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APRESENTAÇÃO 
 
 

A Jornada Acadêmica do Campus do Sertão é o principal evento 
interdisciplinar e integrativo dos Cursos do Campus do Sertão. Celebrada pela 
primeira vez, em 2012, é retomada, em sua segunda versão, em 2019, como 
um evento destinado a propagar e divulgar as ações de ensino, pesquisa e 
extensão realizadas por docentes, servidores(as) técnicos(as) e discentes do 
Campus do Sertão. 

Com o tema geral 10 ANOS DE CAMPUS DO SERTÃO: ENSINO, 
PESQUISA E EXTENSÃO EM ESPAÇO DE TRANSFORMAÇÃO, a II Jornada 
Acadêmica é uma atividade destinada a socializar com toda comunidade 
acadêmica e local a produção do conhecimento desenvolvida pela Sede e 
Unidade de Santana do Ipanema. 

Além de propagar essas produções acadêmico-científicas, a II Jornada 
Acadêmica configura-se como o marco inicial em comemoração aos 10 anos de 
criação do Campus, isto é, tem também o propósito de destacar, dando-lhes a 
devida relevância, os bons frutos colhidos nesse espaço de construção de 
saberes, fruto do processo de interiorização das universidades públicas 
brasileiras. O evento contou com a presença de pesquisadores do Campus e de 
outras instituições, em conferências, mesas-redondas, oficinas, minicursos, 
apresentação de comunicação individual, lançamento de livros e atividades 
culturais. 

A II Jornada Acadêmica do Campus do Sertão é um evento sob a 
organização da Gestão Local do Campus do Sertão, especificamente, das 
coordenações de Graduação, Extensão e Pesquisa e Pós-Graduação. 
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O PAPEL DA INTERIORIZAÇÃO DA UNIVERSIDADE PÚBLICA NO 
NORDESTE DO BRASIL E A REAFIRMAÇÃO DESSA POLÍTICA 

FRENTE À CONJUNTURA POLÍTICA 
 

Profª. Drª Virgínia Célia C. de Holanda – UVA-Sobral-Ceará  
 

Resumo: 
Vou dividir com vocês um pouco de nossos olhares construídos por ocasião da 

pesquisa de pós-doutorado e das vivências de orientação sobre o tema na graduação, no 
mestrado e doutorado. Mas, para isso talvez seja importante falar da minha própria trajetória 
de pesquisa enquanto professora de uma universidade pública que sempre fez “Balbúrdia”. 
Inicialmente, nosso tema de pesquisa esteve voltado de forma muito genérica sobre as cidades 
médias nos idos de 1988, trabalhando com as questões relativas às dinâmicas socioespaciais 
da cidade média de Sobral, no noroeste cearense. Depois, ampliamos nosso recorte para 
outras cidades médias do Ceará: Crato, Juazeiro do Norte e Iguatu. Entre os muitos produtos 
de nossas reflexões, um dos mais profícuos foi a organização do livro Leituras e Saberes Sobre 
o Urbano: cidades do Ceará e Mossoró no Rio Grande do Norte (2010), que conta com a 
colaboração de outros colegas.  Ali se fechava um ciclo que havia se iniciado com o mestrado 
em 1988, passando pelo doutorado e desenvolvimento de pesquisas desenvolvidas com 
financiamento da Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(FUNCAP), por meio do Programa de Bolsa Produtividade em Pesquisa, Estímulo a 
Interiorização e à Inovação Tecnológica (BPI).   

Meu primeiro orientando de mestrado e depois de  doutorado junto ao Programa de 
Pós-Graduação em Geografia da Universidade Estadual do Ceará (UECE), hoje  professor da 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), me conquistou para acolher a 
questão do Ensino Superior como uma variável importante nas transformações da Cidade 
Média no Espaço Urbano e Regional. Lá estávamos, já em 2011, fechando a orientação da 
dissertação: “O uso do Território de Sobral pelas Instituições do Ensino Superior”, muito 
amparado nas reflexões sobre o tema geografizados pelo Professor Milton Santos e da 
Professora Maria Laura Silveira no livro “O ensino superior público e particular e o território 
brasileiro” (2000) e a Tese do Professor Cassiano Amorim: “O uso do Território brasileiro e as 
Instituições de Ensino Superior” (2010). Criamos uma agenda de pesquisa em 2014 com o 
tema e tivemos o projeto aprovado no Programa de Bolsa Produtividade em Pesquisa, 
Estímulo à Interiorização e à Inovação Tecnológica (BPI).   Em 2015,  pactuamos com o  
Heron a orientação de doutorado com o projeto:  “O Papel das Instituições de Ensino Superior  
nas Novas Dinâmicas Urbano Regional das Cidades Médias do Nordeste Brasileiro,” tendo 
como recorte duas cidades de estados fronteiriços: Parnaíba, no Piauí, e Mossoró, no Rio 
Grande do Norte,  além das cidades médias cearenses já estudadas em outras perspectivas. 
Mas, antes desse recorte, percorremos muitas cidades médias do interior do Nordeste, 
observando in loco as dinâmicas dessas cidades em decorrência da presença do Ensino 
Superior. 

Nos últimos dois anos, percorremos as cidades estudadas com Bolsistas de Iniciação 
Científica, aplicando questionários com estudantes, realizando entrevistas com os gestores 
das universidades mais representativas em cada uma das cidades estudadas. As observações 
diretas com diálogos longos com alguns universitários nos permitiram qualificar as respostas 



II Jornada Acadêmica – 10 anos do Campus do Sertão: ensino, pesquisa e extensão em espaço de transformação 

 

 

11 

 

dadas nos mais de quatrocentos questionários aplicados e capturar as trajetórias de vida de 
muitos desses sujeitos, alunos cujos pais não tiveram ensino superior e que sonham que 
depois de quatro anos viajando diariamente possam finalmente se inserirem no mercado de 
trabalho na sua cidade de origem, estudantes que  se beneficiaram de alguma política de 
assistência estudantil, que vai além da gratuidade do Ensino. As prefeituras desempenham 
nas cidades estudadas um papel preponderante na oferta do ônibus para o trajeto até à 
universidade. Muitos enxergam o acesso ao ensino superior como única forma de sair do 
quadro de limitações financeiras onde se encontram. Monografias orientadas na graduação 
nos permitiram identificar um perfil de serviços diferenciados que chegam às cidades 
pequenas e em muitos distritos por meio da emergência de profissionais mais qualificados.  

Quando analisamos em que medida  o acesso ao ensino superior pode contribuir para o 
Nordeste sair da modernização periférica que ainda persiste, para uma outra perspectiva de  
modernização, na qual os sujeitos sejam mais donos de seus destinos, que pensem em um 
desenvolvimento com conquistas sociais,  apresenta-se o  predomínio de uma visão de 
sucesso ainda muito individual, inclusive percebemos isso na própria atuação dos estudantes 
quando se unem e criam as associações reivindicando assegurar, por exemplo, ônibus para 
irem à universidade, chegam até mesmo a organizarem passeatas sem que as pessoas comuns 
entendam a legitimidade do pleito. A extensão, um dos tripés de aproximação com a sociedade 
e como potencializadora de territórios, que ajuda no empoderando e nas trocas de saberes, 
seria o próximo grande passo das nossas universidades. Talvez, por isso, a tentativa de 
abortar seus avanços. Parte dessas análises estão registradas em uma coletânea que 
organizamos, intitulada “O ensino superior em Debate” (2018).  O ano de lançamento é 
emblemático, afinal completamos em 2018 o centenário do início da reforma universitária. 
Mas, se os sonhos da universidade da América Latina para a América Latina ainda é uma 
construção depois de cem anos, o que dizer da Universidade do Interior do Nordeste para o 
Interior do Nordeste em perspectiva?  
 
Palavras-chave: Interiorização; Universidade Pública; Nordeste. 

 
HISTÓRIA, POLÍTICA E O OFÍCIO DO HISTORIADOR FRENTE À 

CONJUNTURA BRASILEIRA. 
 

Prof. Dr. Aruã Silva - UFAL-Campus do Sertão 
Prof. Dr. Marcos Ricardo de Lima - UFAL-Campus do Sertão 

Prof. Dr. Eltern Campina Vale - UFAL-Campus do Sertão 
 
Resumo: Esta mesa-redonda propõe debater os desafios que o ofício de historiador deve se 
colocar na conjuntura política, histórica e historiográfica do tempo presente, tempo de 
revisionismo historiográfico, de ascensão de laivos fascistas e de ataques aos direitos das 
minorias – “dos de baixo”. Cabe ressaltar, nisto, o papel de intelectual público e militante pelo 
qual o historiador exerce, no comprometimento, bem como o engajamento, de sua práxis, que 
o contexto histórico atual requer. Assim, o historiador deve estar ciente de que o diálogo do 
presente-passado deve ser o norte de suas reflexões para o entendimento de que seu ofício 
não pode ser dissociado das questões prementes de seu tempo.   
 
Palavras-chave: História; Política; Ofício do historiador. 
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ENERGIAS RENOVÁVEIS E SUSTENTABILIDADE 
Prof. Dr. Fernando Pinto Coelho – UFAL-Campus do Sertão 

Resumo: Os sistemas de produção industrial associados à produção de energia praticam o 
intenso uso de recursos naturais e atuam como consumidores das principais matérias-primas 
encontradas na natureza. Essas práticas se intensificaram após a revolução industrial, 
incentivando a criação de legislação ambiental em nível global, afirmando a preocupação em 
monitorar a preservação do meio ambiente, a proteção da vida e o desenvolvimento 
sustentável. Por essa razão, a pesquisa e o desenvolvimento de fontes adicionais de energia 
devem atender a um forte aumento na demanda energética mundial, onde o consumo de 
energia aumentou 65% nos últimos 30 anos. As tecnologias alternativas com geração de 
energia propiciam mudanças para sistemas mais sustentáveis onde os recursos naturais são 
preservados com ciclos próprios e perenes. As macroalgas como substrato para a indústria de 
energia da biomassa é um recurso natural de abundância inesgotável nos oceanos, tendo um 
crescimento 3 a 4 vezes superior às plantas terrestres. No contexto das energias renováveis, 
ela contribui para uma demanda crescente por energia de baixo impacto ambiental. As 
macroalgas podem ser uma importante matéria-prima no uso para geração de energia, por 
sua deposição diária, seu crescimento com melhor fotossíntese, sua biomassa abundante e 
livre quando não cultivada, dispensando o uso de fertilizantes ou insumos agrícolas e sem o 
custo com irrigação na sua gestão. Com base nos estudos de amostragem realizados no litoral 
do Estado de Alagoas, existe uma alta deposição diária da biomassa das macroalgas, 
constatando-se uma composição química satisfatória para fins energéticos. As informações 
obtidas neste estudo ajudarão a compreender os processos inerentes aos impactos ambientais 
gerados no solo, na água e na atmosfera por essa biomassa residual quando descartada em 
lixões e caracterizada pelo poder público como inservível, além de suas consequências para 
banhistas e turistas em ambientes costeiros.  

 

ENERGIAS RENOVÁVEIS E SUSTENTABILIDADE 
Prof. Dr. Agnaldo José dos Santos - UFAL-Campus do Sertão 

Resumo: As centrais termelétricas já produzem um terço de toda a energia elétrica gerada no 
Brasil. As reservas de petróleo, conhecidas atualmente, poderão se exaurir em menos de um 
século. Sobre essa temática, o objetivo principal desse trabalho é discutir a respeito de 
pesquisas e desenvolvimento de alternativas energéticas ao uso de combustíveis fósseis por 
sistemas de geração de energia sustentável. O uso das energias renováveis, como energia 
solar, eólica e de biomassa, irá aumentar nos próximos anos. O Brasil detém grande potencial 
de geração de energia solar por possuir regiões de clima favorável, como o sertão nordestino.  
As áreas das represas das usinas hidrelétricas da região Nordeste podem ser utilizadas para 
instalação de painéis solares flutuantes, reduzindo a evaporação. Sistemas de irrigação e 
abastecimento de água, como o Canal do Sertão e o leito não caudaloso da transposição do Rio 
São Francisco, podem ser usados para instalação de painéis fotovoltaicos. Sistemas eólicos e 
fotovoltaicos interligados à rede elétrica, instalados nos tetos das residências, poderão 
contribuir com a ampliação da capacidade da matriz de geração de energia elétrica do país.  
Além dos sistemas fotovoltaicos, a energia solar pode ser aproveitada por conversão em 
energia térmica, para fins industriais e para geração de energia elétrica em fornos solares. 
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Estes sistemas térmicos são bastante utilizados no Brasil para aquecimento de água 
residencial, e quase não são aproveitados para produção de energia elétrica, apesar de se 
mostrarem mais eficientes. No futuro, estes sistemas poderão se tornar uma importante fonte 
de energia elétrica. A inclusão de novos projetos de fontes renováveis poderá diversificar a 
matriz energética brasileira. A redução do preço dos painéis fotovoltaicos tem contribuído 
para aceleração do crescimento da implantação desses sistemas. Por fim, vale ressaltar que a 
produção de energia elétrica em larga escala causará impactos ambientais, merecendo 
destaque pelas externalidades relacionadas à solução desse problema. Destacam-se as 
deficiências para o armazenamento de energia que continuam como problemas não 
resolvidos, pois a energia solar só é gerada durante o dia, e a energia eólica é gerada por 
ventos com velocidades variáveis. Há necessidade de ampla discussão pela sociedade 
brasileira para o desenvolvimento cultural e tecnológico da produção de energia sustentável e 
de baixos impactos ambientais. 

Palavras-chave: Energia solar; Energia eólica; Energia sustentável. 

 

ENERGIAS RENOVÁVEIS E SUSTENTABILIDADE 
Prof. Dr. Thiago Alberto da Silva Pereira - UFAL-Campus do Sertão 

Resumo: O conflito de interesse entre desenvolvimento e preservação ambiental parece ser o 
grande desafio dos dias atuais. Diante disso, o conceito de desenvolvimento sustentável 
aparece como solução para este dilema através da utilização racional dos recursos naturais 
traduzido em técnicas de conservação da água, uso sustentável da floresta e incentivo a fontes 
de energias renováveis.   

Palavras-chave: Desenvolvimento sustentável; Conservação da água; Energias renováveis. 
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A CONSTRUÇÃO DE JOGOS PEDAGÓGICOS COM MATERIAIS 
RECICLÁVEIS: UMA PROPOSTA DE ENSINO PARA OS ANOS 

INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL I 
 

Alice Carla dos Santos 
Jessica Lima Feitoza 

Laíse do Nascimento Santos 
Luclécia da Silva dos Santos 

Maria do Rosário Carvalho Gomes 
Universidade Federal de Alagoas – Pedagogia 

 
Resumo: A proposta da oficina é de construção de jogos recicláveis, a partir de materiais que 
são jogados nas ruas e que prejudicam o meio ambiente. O objetivo é fazer com que os futuros 
educadores possam perceber esses materiais como um viés pedagógicos e que reciclem essas 
matérias-primas, criando jogos para crianças. Partimos da compreensão de que toda a escola 
deve reunir-se e pensar em estratégias que auxiliem no desenvolvimento da criança, 
permeando, assim, a sua aprendizagem, pois, a confecção desses jogos permite que tanto o 
professor quanto o aluno não vejam as garrafas como uma simples garrafa, ou uma simples 
caixa de papelão, mas que, a partir desses olhares, consigam dar um novo destino para esses 
objetos. Dessa compreensão, a oficina é para confecção de uma gincana, com os seguintes 
jogos: o boliche, a pescaria, o quadro, o jogo da memória, o tabuleiro de damas e a fubica. Os 
recursos necessários são: garrafas pet, tampa de garrafa, caixa de papelão, folha A4, lápis de 
cor, tinta guache, palito de picolé, papel emborrachado, linha, vara, cola, dados e cola quente. 
O desenvolvimento da atividade se dará a partir de divisões dos participantes em grupos para 
realização da construção dos jogos, com o intuito de que esses participante compreendam que 
os materiais recicláveis podem atingir na criança percepção de aprendizagem, tais como 
raciocínio logico, coordenação motora e ampliação intelectual. É necessária a avaliação 
processual e contínua dos estudantes, por meio da participação nos jogos, verificando se 
conseguiram entender o objetivo da atividade realizada.  
 
Palavras-Chave: Meio Ambiente; Anos iniciais do Ensino Fundamental; Jogos. 

 
A SEXUALIDADE E SEUS TABUS NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

 
Andressa Laís Moreira Fernandes 

Priscila Teixeira Cabral 
Thaís Lima dos Santos Pereira 

Universidade Federal de Alagoas – Pedagogia 
 

Resumo: Conhecer sobre a sexualidade da criança é de suma importância para a 
compreensão do seu desenvolvimento físico, identitário e social. No entanto, no contexto 
educacional, por vezes, a sexualidade é silenciada ou simplesmente negada, dificultando uma 
aprendizagem significativa e significante para as crianças em relação ao seu desenvolvimento 
integral. Pensando na importância da educação escolar e, principalmente, no planejamento e 
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execução de atividades educativas que enriqueçam a aprendizagem dos educandos, decidimos 
problematizar a sexualidade da criança e possíveis subtemas, tais como: o desenvolvimento 
físico e a construção da identidade dentro do contexto escolar. Assim, o objetivo dessa oficina 
é promover a reflexão e discussão entre graduandos, professores, comunidade acadêmica e 
interessados acerca da sexualidade no campo da educação escolar, a fim de problematizar as 
práticas pedagógicas, frente às vivências do contexto educacional e de documentos legais da 
educação escolar no Brasil. Esta oficina é desenvolvida pensando no comportamento, nas falas 
e ações de professores diante dos questionamentos das crianças e da fase de conhecimento do 
próprio corpo e do outro, considerando o papel do professor em relação à aprendizagem e à 
construção da identidade, bem como a vivência delas fora da sala de aula. Para isso, 
proporcionamos aos participantes o momento de acolhida e primeiras impressões sobre o 
tema por meio de diagnóstico inicial, seguido de discussões fundamentadas e baseadas no 
contexto social, bem como nas práticas escolares que são evasivas, deixando lacunas nos 
discentes, evidenciando, dessa maneira, os tabus que os educadores possuem sobre o tema. 
Executamos, então, atividades que buscam desmistificar ideias preconceituosas e sugerimos 
outras posturas pedagógicas. Finalizamos com a avaliação dos participantes sobre a oficina, 
momento que é tanto um instrumento de autoavaliação quanto de avaliação dos participantes, 
qualitativa e processual. Portanto, para a sua concretização, utilizamos diferentes recursos, 
como notebook, projetor, caixa de som, folha A4, canetas e brinquedos, dentre outros.  
 
Palavras-chave: Sexualidade; Práticas pedagógicas; Desenvolvimento integral da criança. 

 
RAP, EDUCAÇÃO, INTERDISCIPLINARIDADE E LETRAMENTO: 

ENTRE BATIDAS E DIÁLOGOS ARTÍSTICOS E TEÓRICO-PRÁTICOS 
NO CAMPUS SERTÃO 

 
Gabriel Henrique Siqueira Monteiro 

Universidade Federal de Alagoas – Letras 
 
Resumo: O rap vem com uma leitura de mundo que aborda outras percepções da realidade, 
imbricando em si um conjunto de histórias, saberes e contextos históricos que foram escritos, 
mas que, possivelmente, não estejam nos aportes do currículo oficial do ensino brasileiro. 
Desse modo, essa oficina tem como objetivo analisar o rap enquanto estilo musical, e 
educacional de aporte interdisciplinar nas instâncias educacionais, utilizando-o como recurso 
suplementar de aprendizagem através do letramento, seja ele social ou literário, entendendo 
suas possibilidades, e por apresentar elementos (signos) ricos e essenciais que oportunizam 
que os(as) estudantes possam adquirir e protagonizar. Dessa maneira, entendemos o rap 
como conteúdo somativo no ensino-aprendizagem. Sob a compreensão da importância de 
perceber o multiculturalismo no currículo (SILVA, 2010), esta oficina pretende, de maneira 
interativa, dinâmica e informativa, apresentar um diálogo, intermediando o rap na educação, 
sob uma perspectiva interdisciplinar e de letramento, compreendendo suas possibilidades 
metodológicas enquanto suporte educacional de cunho pedagógico, compreendendo seus 
personagens e suas práticas culturais.  Subsidiam a oficina as leituras e metodologias da 
Análise do Discurso, de Pêcheux (1995), e de Foucault (1987), para discutir o rap enquanto 
objeto discursivo, que reverbera na relação entre língua(gem) e a arte como uma ferramenta 
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de denúncia, resistência e militância, em relação às inconformidades com o cenário social. Os 
materiais utilizados são 02 (dois) microfones, uma caixa de som, papel A4, canetas, data show, 
quadro branco. A avaliação é de cunho formativa, uma vez que pretendemos integrar a oficina, 
significando um caminho inserido na interação professor-aluno-conhecimento, para orientar 
um processo de diferenciação do ensino e de diferenciação da aprendizagem (GREGO, 2013). 
 
Palavras-Chave: Rap; Educação; Interdisciplinaridade; Letramento; Análise do Discurso. 
 
 

TANGRAM E ORIGAMI: ELEMENTOS FACILITADORES PARA A 
APRENDIZAGEM MATEMÁTICA 

 
Otávio Augusto de Oliveira Cardoso 

Universidade Federal de Alagoas – Pedagogia 
 
Resumo: Esta proposta de oficina intitulada Tangram e Origami: Elementos Facilitadores 
Para a Aprendizagem Matemática foi elaborada a partir de estudos na disciplina “Saberes e 
Metodologias do Ensino da Matemática 2”, no curso de licenciatura em Pedagogia, ofertado 
pela Universidade Federal de Alagoas – Campus do sertão. Faz uma abordagem sobre dois 
recursos pedagógicos que podem auxiliar o trabalho docente na perspectiva da aprendizagem 
matemática, de maneira lúdica e interdisciplinar, rompendo com o paradigma de uma 
disciplina considerada fechada. O objetivo a ser alcançado com a oficina é aguçar a 
criatividade dos discentes sobre a utilização do tangram e do origami como ferramentas 
pedagógicas lúdicas que facilitam a aquisição da aprendizagem matemática em todos os anos 
da educação básica, através do trabalho por sequência didática. Desenvolver e aprimorar 
novos recursos que deem ao docente outras possibilidades para se atingir a aquisição da 
aprendizagem por parte dos alunos justifica o potencial em que esta proposta de oficina pode 
contribuir. Os materiais a serem utilizados são papel A4, régua e caneta. A metodologia da 
oficina tem caráter participativo, e está dividida em um momento teórico, para explanação 
geral sobre o tema, e outro como atividade prática, que será realizada em grupo ou 
individualmente, a depender da disponibilidade do espaço. A avaliação da oficina tem caráter 
formativo. O instrumento utilizado será o material produzido na parte prática da oficina e o 
critério estabelecido para avaliação é a participação dos discentes.  
 
Palavras-chave: Ferramentas pedagógicas; Aprendizagem matemática; Tangram e Origami.    
 
 

AS QUATRO OPERAÇÕES NO CONTEXTO DOS ANOS INICIAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL 

Gabriel Soares Bádue 
Universidade Federal de Alagoas – Engenharia Civil 

Carla Taciane Figueiredo 
Universidade Federal de Alagoas – História 
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Resumo: Esta proposta de oficina tem como objetivo fomentar entre discentes de cursos de 
Pedagogia, professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental e demais interessados uma 
reflexão acerca de conteúdos e métodos desenvolvidos na disciplina de “Matemática” nos 
primeiros anos do Ensino Fundamental. Nesse sentido, tratamos nesta oficina de 
metodologias relacionadas ao ensino de Matemática, voltadas à aritmética de números 
inteiros e frações. Para tanto, está dividida em três etapas: na etapa inicial, apresentamos uma 
explanação sobre algumas concepções teóricas que envolvem os temas propostos. Em 
seguida, desenvolvemos alguns conteúdos específicos a fim de que os participantes possam, 
na terceira etapa, fase final, desenvolver algumas atividades propostas, que serão realizadas 
em grupos, sob nossa supervisão. Deste modo, acreditamos que esta proposta possa 
contribuir na formação de discentes que tenham interesse por temas da área proposta, bem 
como na reflexão pedagógica de professores que atuam nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental. 
 
Palavras-chave: Ensino Fundamental; Matemática; Quatro operações. 

 
INICIAÇÃO NA LINGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS 

 
Adeilson da Silva Alves 

Universidade Federal de Alagoas 
 
Resumo: A Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), de acordo com a Lei 10.436, no Art. 1º, é 
reconhecida como meio legal de comunicação e expressão, bem como outros recursos de 
expressão a ela associados. Na referida Lei, entende-se que o sistema linguístico de natureza 
visual-motora, com estrutura gramatical própria, constitui um sistema linguístico de 
transmissão de ideias e fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas do Brasil. Nessa 
Lei, afirma-se que o poder público em geral deverá apoiar o uso e a difusão dessa língua. 
Nesse sentido, essa oficina de LIBRAS tem por objetivo apresentar a Língua Brasileira de 
Sinais e refletir sobre a importância da LIBRAS para a comunicação dos surdos. Dessa forma, 
justifica-se a proposta em atendimento da legislação vigente. Para tanto, são utilizados os 
recursos de mídia, quadro, data show e notebook. A metodologia utilizada é de exposição de 
usos da LIBRAS em situações reais de uso. A avaliação será contínua e processual.  
 
Palavras-chave: LIBRAS; Surdo; Língua. 
 

CONFLITOS SOCIOAMBIENTAIS NO CAMPO BRASILEIRO 
 

Luísa Duque Belfort de Oliveira 
João Paulo do Vale 

Comissão Pastoral da Terra - NE II 
 

Resumo: Os registros da Comissão Pastoral da Terra (CPT) dão conta de que de 1985 a 2018, 
1.938 trabalhadores e trabalhadoras foram assassinados em conflitos no campo, em 1.466 
ocorrências. Dessas ocorrências, somente 117 responsáveis pelos assassinatos foram a 
julgamento, tendo sido condenados apenas 101 executores e 33 mandantes. Recentemente, 
em um evento voltado ao agronegócio, o Presidente da República foi enfático ao afirmar que 
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pretende enviar uma proposta de lei que, expressamente, descriminaliza a prática de 
homicídio ou lesão corporal quando empreendidos por proprietários de terra contra quem 
estiver ocupando a propriedade, numa pretensa “defesa da propriedade”. No mesmo evento, 
declarou que enviará uma outra proposta de lei para permitir o porte de armas a fazendeiros. 
Soma-se a esse cenário, a ofensiva declarada contra os povos do campo, como indígenas, 
quilombolas e agricultores familiares, e a perseguição aos seus direitos sobre a terra e o 
território, conquistados a duras penas na promulgação da Constituição de 1988. Os 
sangrentos conflitos no campo ocorridos ao longo da história do país evidenciam a ligação 
direta entre a luta pela efetivação do direito à terra e ao território e o acirramento da 
violência no campo. Em um país com um histórico alarmante de violência no campo, as 
declarações e proposições legislativas de autoria do Governo Federal são um sinal de alerta 
para o recrudescimento do cenário e para a ocorrência de possíveis grandes massacres. Nesse 
cenário, a presente oficina tem como objetivo provocar uma reflexão a partir de um balanço 
dos cinco meses do governo de Jair Bolsonaro, das suas intenções futuras declaradas e dos 
dados do Caderno de Conflitos no Campo 2018 da Comissão Pastoral da Terra, que será 
lançado na ocasião. 
 
Palavras-chave: Conflitos socioambientais; Campo brasileiro; Governo Federal. 
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AUTOCAD 3D 
 

Viviane Regina Costa Sá 
Edton Costa Santos – Engenharia Civil 

Raiana Porfírio de Lima – Engenharia Civil 
Universidade Federal de Alagoas – Engenharia Civil 

 
Resumo: O programa AutoCad (CAD = computer aided design – uso do computador para fazer 
um desenho ou projeto) é uma ferramenta utilizada para o desenho de diversos produtos em 
inúmeras áreas, como a indústria automobilística, engenharia, construção civil, arquitetura, 
informática, entre outras. Um dos recursos disponíveis nesse programa é o efeito de construir 
e visualizar os objetos em 3 dimensões (altura, largura e profundidade). Nas engenharias, esse 
recurso é fundamental no desenvolvimento de projetos e na representação gráfica espacial 
dos elementos constantes numa edificação, bem como na demonstração plástica da obra no 
processo de concepção. Assim, o objetivo deste minicurso é possibilitar a construção de 
edificações e seus componentes em três dimensões, a partir de um projeto de edificação 
unifamiliar. Na formação do engenheiro, é fundamental o domínio dos recursos digitais como 
ferramentas essenciais da consolidação da prática profissional. Tem como pré-requisito: ter 
cursado a disciplina “Expressão Gráfica 2” ou “Desenho 2”. 
 
Palavras-chave: AutoCad; Projeto de edificação; Representação tridimensional. 

 
LOGÍSTICA: ACONDICIONAMENTO E MANUSEIO DE MATERIAIS 

 
Alline Thamyres Claudino da Silva 

Universidade Federal de Alagoas – Engenharia de Produção 
 
Resumo: A logística é uma área de grande importância para Engenharia, sendo responsável 
por possibilitar a disponibilização e aquisição dos produtos por diversos consumidores em 
diferentes locais. Inicialmente, a perspectiva da logística era delimitada apenas para o 
transporte de materiais de um ponto a outro; hoje, esse processo se amplia e alguns dos itens 
que foram incluídos são o acondicionamento e o manuseio de materiais. Assim, sabendo que 
essas atividades podem danificar substancialmente o produto, houve o desenvolvimento de 
ferramentas, máquinas e procedimentos de trabalho para ampliar o cuidado com os materiais, 
evitando prejuízos para as organizações. Com isso, a logística apresenta também a função 
estratégica, que, dependendo da forma como é efetuada, pode obter vantagem ou 
desvantagem competitiva frente aos concorrentes. Valores de qualidade, de tempo, de lugar e 
de informação fazem com que seja imprescindível uma maior atenção, pois todas essas 
atividades absorvem uma parte substancial do orçamento operacional de uma empresa. 
Entendendo a importância desse tema, o minicurso tem como proposta um maior 
detalhamento do conceito da logística, seguindo de informações-base sobre 
acondicionamento e manuseio de materiais.   
 
Palavras-chave: Logística; Materiais; Acondicionamento; Manuseio. 
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LÍNGUA(GEM) E “SEXO”: REFLEXÕES SOBRE 
(RE)MATERIALIZAÇÃO DAS “DIFERENÇAS SEXUAIS” 

 
Ismar Inácio dos Santos Filho 

Universidade Federal de Alagoas - Letras 
 

Resumo: Nos estudos de postura subversiva acerca da relação linguagem, gênero e 
sex(o)ualidade, argumentamos que vivemos em uma cultura (cis)heteronormativa, que é 
pautada em pressupostos metafísicos, ontológicos, que guiam as experiências e vivências dos 
sujeitos, configurando e regrando, assim, a inteligibilidade dos corpos em suas identidades 
sexuais e de gênero, que reverbera em sua vida cotidiana no todo, gerando a 
heterossexualidade como norma, e corpos considerados abjetos, aqueles que dessa norma se 
afastam. Filiando-me a esses estudos, a partir da Linguística Queer, objetivo problematizar 
esses pressupostos ontológicos no que se refere ao “sexo”, às “diferenças sexuais”, 
entendendo que, para além de compreendermos que “vagina” e “pênis”, por exemplo, são 
diferenças materiais, são também diferenças marcadas/formadas por práticas discursivas, no 
sentido de que as diferenças sexuais/materiais não são fato ou condição estática do corpo, 
enquanto “natureza”, conforme aprendemos em Butler (1993; 2002; 2010). Tendo tal objetivo 
no horizonte da reflexão, metodologicamente assumimos a noção de “performatividade”, visto 
que essa nos permite, para além da representação, pensar as práticas discursivas e(m sua 
relação com) vivências/experiências corporais pelo viés da construtividade, o que nos leva a 
refletir também sobre a materialização (e rematerialização da categoria “sexo” como 
possibilidades). Inicialmente, temos i) apresentação/problematização da cultura 
(cis)heteronormativa e seus pressupostos (a partir de discursos midiáticos); depois, ii) 
discussão acerca da diferença sexual como diferença material, em seus pressupostos 
ontológicos; na sequência, iii) desestabilização das certezas ontológicas, a partir de exemplos 
de experiências/vivências corporais de sujeitos que transitam em gênero e insurgem em 
sexualidade, bem como a partir de discursos de divulgação científica que figuram “novos” 
saberes (novas certezas) acerca dos sexos/das diferenças materiais entre homens e mulheres, 
tais como as reportagens “Sexo redefinido”, na revista Nature, em 2015, e “O lado B da guerra 
dos sexos”, na Super Interessante, em 2019. Nessa proposta, esse minicurso é relevante nos 
estudos em língua(gem), pois permite “desmantelar” as certezas sobre língua(gem) e sobre 
sujeitos, principalmente em tempo de crise democrática no Brasil, no qual as vidas que não 
seguem os parâmetros da inteligibilidade têm sido recorrentemente consideradas vidas 
matáveis. A discussão conecta-se com o evento, pois se situa dentro de uma área de estudos 
no Curso de Letras, a Linguística Queer, que tem sido produtiva nos últimos seis anos no 
Campus do Sertão, com publicação de livro e capítulos de livro, de artigos em periódicos, de 
apresentações em congressos, de ofertas de disciplina eletiva e regular e de pesquisas de 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Participam da fundamentação teórica Butler (1990, 
1993, 2002, 2010, 2016), Louro (2008; 2015), Miskolci (2015) e Santos Filho (2015a, 2015b, 
2017, 2019), dentre outros. 
 
Palavras-chave: Linguagem; Sexo; Diferenças sexuais; Performatividade; Linguística Queer. 
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A CONDIÇÃO DA MULHER NO TRABALHO E NO ACESSO À 
MORADIA E EDUCAÇÃO: APROXIMAÇÕES TEÓRICO-CONCEITUAIS 

E ESTUDOS DE CASO 
 

Suana Medeiros Silva 
Jozivânia Félix 

Camila Rodrigues 
Fernanda Meimes 

Jislaine Maciel 
Universidade Federal de Alagoas - Geografia 

 
Resumo: Segundo Saffioti (2013), o gênero é, para além do sexo biológico, uma construção 
social do feminino e do masculino, que resulta em um conjunto de atribuições para cada um 
dos gêneros. Os papéis atribuídos aos gêneros feminino e masculino consistem, dentre outras 
imposições, no direcionamento da mulher ao trabalho doméstico (e não remunerado) e do 
homem ao trabalho fora do âmbito doméstico (e remunerado); na classificação do trabalho 
doméstico (majoritariamente feminino) como um “não-trabalho” (GARCÍA e MONTEIRO, 
2015); assim como nos baixos salários quando da absorção da mulher na indústria e; na 
desigualdade das relações de trabalho, no tocante à ocupação de cargos de coordenação e 
chefia, como também na negação de direitos trabalhistas (FEDERICI, 2017; SAFFIOTI, 2013). 
Assim, podemos afirmar que o trabalho feminino tem duas faces: 1) como trabalho 
reprodutivo: sendo um pilar importante na geração de lucro e, portanto, na acumulação de 
riqueza – na medida em que executa o trabalho doméstico não pago, mas necessário para a 
reprodução da classe trabalhadora, no sentido literal da reprodução humana e no sentido 
prático da vida em sociedade; 2) como trabalho produtivo: acrescentando uma ou mais 
jornadas de trabalho ao seu dia, na medida em que, ao ser absorvida pelo mercado de 
trabalho, ela continua responsável pelo trabalho doméstico (incluindo filhos e filhas), que lhe 
é atribuído por pertencer ao gênero feminino. Se tratando de dados concretos, segundo o 
IBGE (2018), em 2016 no Brasil as mulheres dedicaram aos cuidados de pessoas e/ou 
afazeres domésticos cerca de 73% a mais de horas semanais do que os homens (18,1 horas 
contra 10,5 horas). Todos esses elementos apresentados, levam-nos a entender que há um 
pacto social, um sistema de dominação masculina, chamado de patriarcado, que se reflete no 
lugar que a mulher ocupa nos âmbitos econômico, político e social e na posição de 
protagonista e tomador de decisões que os homens ocupam nesses mesmos âmbitos. Nesse 
sentido, esse minicurso tratará das seguintes questões: base teórico-conceitual sobre divisão 
sexual do trabalho; trabalho produtivo e trabalho reprodutivo; dificuldades históricas e luta 
das mulheres por moradia; o acesso das mulheres à educação; a mulher na história e nos 
livros didáticos. Objetivamos aproximar as e os participantes aos principais conceitos e 
discussões teóricas em torno da condição feminina no mundo do trabalho e da educação, 
mostrando os impactos históricos dessa condição na vida das mulheres. 
 
Palavras-chave: Gênero; Patriarcado; Divisão sexual do trabalho; Moradia; Educação. 
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COPIA E COLA: PRECISAMOS FALAR SOBRE PLÁGIO NA 
UNIVERSIDADE 

 
Márcio Ferreira da Silva 

Universidade Federal de Alagoas - Letras 
 
Resumo: O minicurso objetiva discutir a escrita acadêmica científica para trabalhos de 
disciplina, Trabalho de Conclusão de Curso e artigos de alunos da graduação e da pós-
graduação na UFAL-Campus do Sertão. A área de conhecimento do minicurso é a metodologia 
de trabalho científico, que se reflete também sobre o campo de estudos de ensino-
aprendizagem, prática pedagógica e ética. A base teórica está direcionada nos estudos de 
Severino (2002), que trata da discussão sobre método e pesquisa, Araújo (2017), que salienta 
o avanço da internet como meio de propagação do copia-copa, provocando malefícios à 
pesquisa e à ética; e Galvão (2014, p. 187), que apresenta o plágio como “apossamento de 
resultados e conclusões de outro autor”. Dessa forma, o minicurso pretende abrir uma 
discussão sobre o plágio em trabalhos acadêmicos, levantando aspectos de reconhecimento 
de problemas éticos e técnico-científicos para quem assume o plágio como conduta na 
pesquisa. A ideia é promover também amplo debate sobre o tema, levando em conta a 
facilidade de acesso a textos acadêmicos pela Internet, como divulgação do trabalho científico. 
Portanto, face à importância da discussão, apresenta-se o conceito, a tipologia e as 
consequências do plágio para a ética profissional. O minicurso também fará uma enquete – na 
inscrição para este minicurso, os inscritos receberão material para fazer a pesquisa, que será 
disponibilizada pelo ministrador, sobre o que pensam os alunos do Campus do Sertão sobre o 
assunto. O tempo de apresentação do minicurso é de 3 (três) horas, mais 1 (uma) hora para a 
enquete, que os inscritos farão a partir do primeiro dia da Jornada. Os dados serão levados 
para o minicurso, que serão identificados e transformados em pesquisa quantitativa sobre o 
plágio no ensino superior. Assim, essa proposta procura falar sobre um problema corrente no 
ensino superior e destacar a importância de tocar em um tema que afeta toda a comunidade 
acadêmico-científica.  
 
Palavras-chave: Ética; Plágio; Conhecimento científico; Método; Ensino Superior. 

 
A RETÓRICA COMO CRÍTICA LITERÁRIA 

 
Murilo Cavalcante Alves 

Universidade Federal de Alagoas - FALE 
 
Resumo: Segundo Dante Tringali (1998), em sua obra “Introdução à Retórica”, a Ars 
Rhetorica, além de se constituir numa teoria literária, presta-se também como modelo de 
análise de texto literário. Ou seja, de acordo com esta perspectiva, fornece um modelo 
eficiente de crítica literária. Assim, este minicurso pretende abordar a Retórica como um 
instrumento válido de análise e interpretação do texto literário. Para isto, introduzirá alguns 
conceitos básicos dessa teoria, aplicando-os em exemplos concretos de análise de poemas e 
narrativas. Ao final, propõe uma atividade prática de análise de um texto da literatura 
brasileira. Dessa maneira, intenta contribuir com o aperfeiçoamento do senso crítico dos 
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alunos de literatura, complementando um aspecto negligenciado dos enfoques usuais da 
disciplina “Teoria da Literatura”, qual seja, o da Crítica Retórica. 
 
Palavras-chave: Análise e interpretação; Crítica; Literatura; Retórica; Teoria. 

 
MATEMATECA: O USO DE JOGOS E BRINCADEIRAS NA DISCIPLINA 

DE MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS 
 

Alice Carla dos Santos 
Isaura Lays Sá Fernandes de Souza 

Luclécia da Silva dos Santos 
Giseliane Medeiros Almeida 

Universidade Federal de Alagoas – Pedagogia 
 
Resumo: Considerando as dificuldades encontradas pelos professores referentes ao ensino de 
Matemática, o presente minicurso tem como objetivo apresentar uma proposta de ensino que 
contemple os desafios matemáticos como viés pedagógico para uma abordagem lúdica, 
fazendo-se uso de jogos, brincadeiras, dinâmicas e atividades enquanto estratégia 
metodológica norteadora da prática pedagógica docente. Assim, a aprendizagem da 
matemática pode favorecer o processo de ensino e aprendizagem das crianças. Na revisão 
bibliográfica estudada durante as disciplinas de “Saberes e Metodologia do Ensino da 
Matemática 1 e 2”, constatou-se que os jogos constituem um apoio metodológico importante, 
pois, através deles os alunos podem brincar, criar, pesquisar e desenvolver o raciocino lógico-
matemático. Deste modo, as contribuições de Piaget (1975), Santos (2001) e Smole (2007), 
entre outros, são fundamentais para enfatizar a importância do uso dos Jogos e brincadeiras 
na disciplina de “Matemática” nos anos iniciais. O minicurso será desenvolvido em dois 
momentos: o primeiro é para exposição teórica, com autores que defendem o uso de jogos 
como um recurso pedagógico com potencial para dinamizar o ensino na sala de aula, e o 
segundo momento contempla a confecção de jogos (como bingo, dominó, tangram, boliche, 
entre outros). Através do desenvolvimento das atividades propostas, estas serão discutidas e 
problematizadas com os participantes, no sentido de agregar possibilidades metodológicas 
referentes à disciplina de “Matemática”, tendo o lúdico como o fio condutor aliado na intenção 
de aperfeiçoar o ensino nos anos iniciais. Dessa maneira, nota-se que ensinar essa disciplina 
pelos pedagogos em formação inicial e os que já estão formados é desafiador, por não ter 
domínio com a disciplina, o que traz insegurança. A intenção do minicurso é possibilitar a 
segurança diante das dificuldades encontradas no dia a dia da sala de aula. 
 
Palavras-chave: Ludicidade; Matemática; Ensino e aprendizagem. 
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POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO ESPECIAL NO ESTADO DE ALAGOAS 
 

Marilza Pavezi 
Universidade Federal de Alagoas – Pedagogia 

 
Resumo: Este minicurso tem a finalidade de apresentar uma análise das políticas de Educação 
Especial produzidas e colocadas em ação no Estado de Alagoas (1990-2018), resultante de 
tese de doutorado. Trata-se de uma discussão fundamentada na abordagem do ciclo de 
políticas, na teoria da atuação e em conceitos da teoria social de Pierre Bourdieu. A partir da 
pesquisa realizada, argumenta-se que havia uma tendência no Estado de Alagoas em 
reproduzir/recontextualizar as políticas nacionais, resultando em políticas com baixa 
capacidade de articulação com a realidade, bem como com as necessidades dos sujeitos. Os 
resultados apontaram limitada autonomia na produção dos textos legais que normalizam a 
Educação Especial e presença insuficiente do Estado na garantia das condições mínimas para 
a atuação dessas políticas em Alagoas. Como consequência, percebemos que se agravam as 
dificuldades em transformar o sistema de ensino em espaço inclusivo. Diante das ameaças e 
concretizações de retrocessos em relação às políticas voltadas para as pessoas com 
deficiência, justificamos a necessidade de divulgação do conhecimento da área, como forma de 
instrumentalizar os sujeitos para luta em favor dos seus direitos. 
 
Palavras-chave: Educação Especial; Alagoas; Teoria da atuação.  

 

PLANEJAMENTO E CONTROLE DE PROJETOS UTILIZANDO O 
MICROSOFT PROJECT 2016 

Felipe Alves da Silva 
Thiago Alberto da Silva Pereira 

Universidade Federal de Alagoas – Engenharia Civil 
 
Resumo: Voltado para profissionais de todas as áreas, este minicurso ensina como planejar e 
controlar projetos utilizando o Microsoft Project 2016, uma das ferramentas de 
gerenciamento de projetos mais populares do mercado corporativo. Está alinhado às 
melhores práticas de Gerenciamento de Projetos do PMI (Project Management Institute) e 
visa capacitar profissionais que buscam desenvolver e/ou aprimorar habilidades necessárias 
no gerenciamento, coordenação, liderança e participação em projetos de diversos segmentos. 
Diante de cenários mercadológicos cada vez mais competitivos, torna-se imprescindível um 
minucioso gerenciamento de todos os recursos utilizados na execução de um projeto. Neste 
cenário, profissionais da área de Administração, Engenharia, Eventos, Gestão de Projetos, 
dentre diversos outros, precisam dispor de recursos que os auxiliem no gerenciamento de 
seus projetos, de modo a otimizar a utilização dos recursos necessários para a execução. 
Diante do exposto, um minicurso sobre o MS Project mostra-se importante, pois apresenta 
diversas potencialidades no gerenciamento de projetos. A título de ilustração de suas 
funcionalidades, pode-se citar que as ferramentas de gestão de recursos ajudam a formar 
equipes de projetos, a solicitar os recursos necessários e a criar programações mais eficientes, 
que os relatórios incorporados ajudam os participantes do projeto a visualizarem os dados 
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para obterem informações de vários projetos e tomarem decisões mais informadas, que as 
ferramentas de agendamento conhecidas e automatizadas ajudam a reduzir as ineficiências e 
o tempo de treinamento e que as várias linhas do tempo facilitam a visualização de 
programações complexas. Os objetivos são: entender e aplicar as principais ferramentas do 
software Microsoft Project Professional 2016, planejar e controlar, dentro do software, um 
projeto na íntegra, passando por todas as etapas incluindo cronogramas, custos, andamento 
de atividades e gestão de recursos necessários para a entrega de projetos de qualquer 
tamanho ou categoria, e finalizar o curso com o seu primeiro projeto (modelo) gerenciado. 

Palavras-chave: Planejamento de projetos; Controle de projetos; Microsoft Project 2016. 

 

ENSINO DE FILOSOFIA: RELATOS E EXPERIÊNCIAS COM O SABER 
FILOSÓFICO 

 
José Roberto da Silva 

Universidade Federal de Alagoas – Eixo Humanidades 
José Alesson Rodrigues 

Universidade Federal de Alagoas - Geografia 
Cleberton Luiz Gomes Barboza 

Universidade Federal de Alagoas - História 
 

Resumo: Em um mundo dominado pela tecnologia, e em meio à crise pela qual passa nosso 
país, o estudo da Filosofia se mostra como um desafio, pois há uma desconsideração 
generalizada da área de conhecimento, desautorizando também o estudo das ciências 
humanas. Por isso, nosso propósito com este minicurso é mostrar a importância do estudo da 
Filosofia, apresentando sua tarefa interdisciplinar e os impactos positivos que essa área 
ocasiona na vida de quem acessa o saber filosófico. O minicurso partirá, num primeiro 
momento, de relatos de experiências do ensino e da aprendizagem da Filosofia, a partir da 
vivência de dois ex-alunos de História e Geografia do Campus do Sertão, que semanalmente 
participam do Grupo de Estudo, Leituras Heideggerianas de Nietzsche. Além destes relatos, e 
dos relatos referentes à prática de pesquisa, teremos leituras de textos da referida área e 
exposições do conteúdo, que versará sobre o surgimento da Filosofia, acerca da diferença do 
saber lógico e do saber mítico, e a respeito do surgimento da ciência moderna. 
Aprofundaremos, ainda, mostrando o conteúdo discutido no referido Grupo de Estudo, a 
saber, a crítica ao sujeito moderno, a partir da leitura que Heidegger faz de Nietzsche. Para 
finalizar, promoveremos uma breve avaliação através de uma roda de conversa, na qual 
proporemos um debate com todos os participantes, a fim de mensurar o resultado do curso. 
Os textos a serem trabalhados são extraídos do livro de Danilo Marcondes, “História da 
Filosofia”, a ser disponibilizado no início do curso; o artigo do professor Gilvan Fogel, 
Nietzsche e a Arte; e finalmente o texto de Martin Heidegger A sentença nietzschiana “Deus 
está morto”. 

Palavras-chave: Ensino de Filosofia; Relatos de Experiência; Saber filosófico. 
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TÉCNICAS CONSTRUTIVAS E MEIOS DE CONTROLE 

 

SERTÃO ACESSÍVEL: UM OLHAR SOBRE A ACESSIBILIDADE EM 
CAMPUS DA UFAL 

Beatriz Marques da Silva 
Gabriel Souza Pereira 

Iêda Deyse Pereira dos Santos 
Mônica Costa do Nascimento 

Neutel Daxo Alencar Neto 
Rickelly Karla Gonçalves da Silva 

Orientadora: Viviane Regina Costa Sá 
Universidade Federal de Alagoas – Engenharia Civil 

 

Resumo: O presente trabalho discute os conceitos de acessibilidade em um campus 
universitário para a inclusão social e escolar de pessoas com deficiência ou mobilidade 
reduzida através de um diagnóstico da estrutura físico-arquitetônico em relação à mobilidade 
mais especificamente da área de circulação externa dos usuários pedestres. O estudo foi 
realizado no Campus do Sertão, da Universidade Federal de Alagoas, em Delmiro Gouveia- AL. 
Foram selecionadas cincos rotas de acesso, sendo três para o prédio principal, uma para o 
Restaurante Universitário e a última para o Prédio Anexo, de forma a abranger toda a área 
externa do campus. A lista de verificação foi realizada de acordo com a ABNT/NBR 9050, que 
nesse trabalho incluiu: estrutura de calçadas, estacionamento e acesso à edificação – 
circulação externa. Foram constatados diversos problemas quanto à acessibilidade plena, tais 
como: obstáculos, inadequações, mau funcionamento, ou estruturas degradadas. A criação de 
rotas acessı́veis surge como uma possibilidade de adequação do espaço fıśico, em prol do 
desenho universal, como forma de garantir o acesso igualitário, independente da condição 
fıśica individual. A UFAL, na condição de universidade pública, deve ter o compromisso de 
apresentar e executar soluções para essa problemática, visando tornar-se um espaço capaz de 
permitir trocas, estimular o estabelecimento de relações e atenuar as diferenças como forma 
de superação das desigualdades sociais de seus usuários, para cumprir seu papel como agente 
de transformação social e institucional. 

Palavras-chave: Mobilidade reduzida; Acessibilidade na construção civil; Barreiras 
arquitetônicas; Barreiras ambientais; Rotas acessíveis. 

 

ANÁLISE DA PAISAGEM, PLANEJAMENTO AMBIENTAL E 
GEOTECNOLOGIAS 
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DESENHO URBANO: UMA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO NA 
AVENIDA CAXANGÁ EM DELMIRO GOUVEIA, NO ALTO SERTÃO 

ALAGOANO 
 

Deividson Sá Fernandes de Souza 
Maria Luana Correia Gomes 

Universidade Federal de Alagoas – Engenharia de Produção 
 

Resumo: Este trabalho é um estudo de caso realizado para a disciplina “Desenho Urbano”, 
objetivando apresentar uma proposta de intervenção para a Avenida Caxangá, da cidade de 
Delmiro Gouveia, Alagoas. Nele, buscou-se identificar as diversas áreas e suas diferentes 
funcionalidades sociais enquanto formação do espaço urbano, crescimento sustentável e 
cultural. Na pesquisa, foram realizadas análises e discussões em sala de aula sobre o espaço 
em questão, identificando, com base em sua planta baixa, pontos estratégicos para a criação 
de um roteiro de coleta de dados. Assim, para a coleta de dados, a metodologia empregada foi 
uma visita de campo na Avenida Caxangá, localizada no bairro Pedra Velha. Através das 
observações do espaço e das informações extraídas do campo, foi possível construir dois 
pontos importantes de estudo: o primeiro se refere a uma comparação do que o mapa da 
região apresenta com a realidade da região observada e o segundo sobre medidas de 
intervenção e melhoramento do espaço urbano para a avenida e região local. Com isto, 
utilizou-se os softwares de computadores AutoCad e Sketchup, como auxílio para a produção 
de um projeto em 3D com a proposta de melhoramento, visando em suas concepções os 
aspectos históricos e culturais presentes na cidade. As medidas e propostas pensadas, então, 
possibilitaram entender o quanto é relevante a busca por indicadores que possam contribuir 
positivamente para o desenvolvimento e crescimento de uma sociedade bem planejada, que 
atenda a todo o seu contexto. Afinal, redefinir o seu desenho urbano é permitir redefinir sua 
aparência e sua funcionalidade dentro da cidade e, em particular, à forma e utilização do 
espaço público. 

Palavras-Chave: Intervenção; Desenho Urbano; Avenida Caxangá.  

 

CARACTERIZAÇÃO DE UNIDADES GEOMORFOLÓGICAS EM ÁREAS 
DO MACIÇO DE ÁGUA BRANCA, SEMIÁRIDO DE ALAGOAS 

João Pedro Avelino dos Santos 
Letícia Lima de Oliveira 

Orientadora: Flávia Jorge de Lima 
Universidade Federal de Alagoas - Geografia 

 

Resumo: A cartografia geomorfológica é uma importante ferramenta capaz de representar 
tanto a gênese das formas de relevo, quanto sua estrutura e dinâmica dos processos, de 
acordo com suas particularidades (CASSETI, 2005). A esse respeito, a pesquisa tem como 
objetivo caracterizar as feições geomorfológicas do Maciço de Água Branca e entorno, 
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destacando os processos erosivos atuantes. Para organização do mapeamento geomorfológico 
na escala de 1:50.000, seguiu-se o modelo de procedimentos estabelecidos por Silva e 
Rodrigues (2009a), descritos em seu tutorial de Cartografia Geomorfológica. Tomou-se como 
base a metodologia do IBGE (2009), utilização de técnicas de geoprocessamento, aquisição de 
dados da SRTM (ALOS PALSAR, 2015), análise de documentos cartográficos (base geológica e 
geomorfológica da CPRM, 2007; base do ZAAL, 2013; EMBRAPA SOLOS, 2012) e interpretação 
de imagens orbitais (Google Earth Pro, 2019). O delineamento dos cartogramas foi executado 
por meio do software de livre acesso Quantum Gis, versão 2.18. Como resultados, identificou-
se as seguintes unidades: encosta com cobertura coluvial: áreas de relevo ondulado a forte 
ondulado que transitam entre as vertentes íngremes do maciço e as áreas compostas por 
pedimentos detríticos associados ao relevo residual; plaino aluvial:  áreas rebaixadas e planas 
localizadas nos fundos de vales, compostas por aglomerados de sedimentos resultantes dos 
processos de deposição pela ação fluvial; pedimento dissecado: áreas rebaixadas que 
contornam todo o maciço, cercadas por inselbergues, relevos residuais em forma de morros 
ou morrotes; cimeira estrutural: áreas que recobrem as partes mais elevadas do maciço, 
apresentando formas planas a suave-onduladas. Até o presente momento, percebeu-se a 
ocorrência de escoamento superficial. Conclui-se que o Maciço de Água Branca possui uma 
vasta geodiversidade de fatos geomorfológicos, capazes de elucidar o entendimento sobre a 
dinâmica dos processos modeladores da paisagem do semiárido alagoano ao longo do período 
quaternário. Percebeu-se, ainda, estruturas notadamente dissecadas e áreas propicias à 
estocagem de sedimento. 

Palavras-chave: Água Branca; Área de maciço; Unidades geomorfológicas. 

 

CARACTERIZAÇÃO DO SOLO DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO 
BOA VISTA NO SERTÃO DE ALAGOAS 

Clenisvaldo Ventura da Silva 
Orientadora: Flavia Jorge de Lima 

Universidade Federal de Alagoas - Geografia 
 

Resumo: O presente trabalho tem como objetivo caracterizar e calcular o percentual de solos 
predominantes na bacia hidrográfica do Rio Boa Vista, fazendo uso de SIG – sistema de 
informação geográfica, e fazendo uma breve análise do uso desse solo. A bacia está inserida no 
município de Piranhas, no Sertão alagoano. De acordo com FREITAS (2008), as bacias 
hidrográficas constituem um sistema natural delimitado no espaço e, a partir de suas 
características físicas, viabilizam as pesquisas nelas realizadas. Segundo OLIVEIRA, et al, 
(2011, pág.1) [...] os SIGs são ferramentas imprescindíveis para a organização, análise e 
gerenciamento de dados em bacias hidrográficas. Os solos são de muita importância para a 
sociedade, o Departamento de Solos e Engenharia Agrícola (UFPR, 2007) afirma que o: “O solo 
é o sustentáculo da vida e todos os organismos terrestres dele dependem direta ou 
Indiretamente”. A metodologia se dá em três etapas. (1ª) revisão bibliográfica, (2ª) elaboração 
do mapa de solo da bacia utilizado o auxílio do SIG (em especifico o software Qgis versão 2.18, 
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usando dados da Embrapa solos (2003) e criação da tabela com dados de cobertura de área 
dos tipos de solo, e (3ª) visita de campo. A bacia apresenta uma mistura com os tipos de solos: 
PLANOSSOLO - de acordo com LEPCH (2010, p. 103), possui horizontes superficiais de textura 
mais arenosa sobre horizonte subsuperficial de constituição bem mais argilosa e adensada, o 
autor ainda coloca que a maior parte desse tipo de solo possui limitações físicas para a 
agricultura, o lençol freático suspenso temporário resultado de baixa permeabilidade do 
horizonte B, plantas que não estejam adaptadas a essa situação podem ter o enraizamento 
prejudicado; NEOSSOLO – segundo Cunha, et. Al, (2008), estes solos são compostos por 
material mineral ou por material orgânico pouco espesso (menos de 50 cm), com 
pedogenética baixa, causando limitação na sua evolução. De acordo com LEPCH (2010), os 
litólicos têm muitas limitações ao uso agrícola pelo fato de a rocha situar-se a pouca 
profundidade e superfície conter alto índice de pedregosidade e os regolíticos não apresentam 
rocha próxima à superfície, porém mostram suscetibilidade à erosão similar aos litólicos; 
LUVISSOLOS - Luvissolos são solos pouco a medianamente intemperizados, ricos em bases de 
acumulação de argila no horizonte. LEPCH (2010) argumenta que o perfil dos crômicos é 
pouco profundo, em raras ocasiões passam de 1m. Conclui-se que 
os solos da bacia do rio boa vista são em sua maioria rasos, com algumas limitações ao uso 
agrícola, mas isso não impede que a população plante. Para que isso seja possível é feito o uso 
de plantações que são adaptadas como palmas e capim a esses tipos de solo, além dessas 
culturas, também existem criações de animais bovinos em algumas áreas, uma boa parte da 
vegetação nativa da área foi desmatada por conta da agricultura por parte da população local.  

Palavras-chave: Solo; Bacia hidrográfica; Rio Boa Vista. 

 

TERRITÓRIO E TERRITORIALIDADES: CONFLITOS, RESISTÊNCIAS 
E A ATUAL CONJUNTURA POLÍTICA NACIONAL 

 

UMA CONJUNTURA POLÍTICA DE RETROCESSOS: LUTA E 
RESISTÊNCIA PELO TERRITÓRIO INDÍGENA NO SERTÃO DE 

ALAGOAS 
Camila Rodrigues da Cruz 

Eduardo Neório Lima 
Universidade Federal de Alagoas - Geografia 

 

Resumo: O presente trabalho tem por pretensão mostrar como a atual conjuntura política 
brasileira tem se articulado para o desmonte e ataques para com os povos originários. Busca-
se de forma breve apresentar como vem sendo a luta das comunidades Indígenas do Sertão de 
Alagoas pela permanência em seus territórios. Como objetivo, procura-se analisar como os 
povos originários se organizam e traçam estratégias de enfretamento a esse cenário de 
ameaças. Busca-se, também, analisar como esse projeto político de cunho neoliberal tem 
atuado na mercantilização do território. Desse modo, desenvolvemos o trabalho inicialmente 
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com a leitura de elementos teóricos-conceituais ligados à contradição política relacionada aos 
territórios – baseados em Petras e Veltmeyer (2008), Vieira (2010) e Silva (2018). Ademais, 
foram realizados procedimentos práticos como entrevista, registros fotográficos, e 
participação em atividades na comunidade Kalankó, município de Água Branca – AL. Nesse 
sentido, a pesquisa nos trouxe elementos de leitura que contribuem para compreensão do 
território na perspectiva indígena como elemento que fortalece seu pertencimento afirmado 
na relação terra-etnia-tradição. Dessa maneira, compreende-se que a atual conjuntura política 
que o Brasil se assentou tem sido de retrocessos, tanto no tocante à garantia aos povos 
originários de permanecia em seus territórios de origem, quanto em garantir novos direitos 
advindos das novas demandas. 
 
Palavras-chave: Conjuntura Política, Mercantilização do Território, Povos Originários. 
 
 

REPRODUÇÃO DO CAPITAL NO SUBMÉDIO SÃO FRANCISCO E 
IMPLICAÇÕES PARA A REPRODUÇÃO SOCIAL NOS 

ASSENTAMENTOS  
Érica Franciele da Silva Lima 

Quitéria da Silva de Sá 
Universidade Federal de Alagoas - Geografia 

 
Resumo: A crescente expansão do agronegócio alavancou um processo sem precedentes de 
concentração de terras e centralização de poder, desta forma, impactando a reprodução social 
das comunidades que vivem no campo. Nesse sentido, propõe-se entender a dinâmica de 
desenvolvimento econômico de um local dominado pelas empresas do agronegócio, haja vista 
as condições precárias do trabalho na região. Desta forma, preocupamo-nos neste estudo 
fazer uma análise do desenvolvimento das cidades que ficam localizadas na região do 
submédio do Vale do rio São Francisco, onde se situa um polo do agronegócio com produções 
voltadas para a fruticultura irrigada, além de observar as contradições que concernem o meio 
de produção do agronegócio na região, tendo em vista as dificuldades de reprodução social 
dos assentamentos rurais e suas lutas pelo território. Vale salientar que a sujeição dos 
assentamentos rurais da região ao modelo de produção capitalista da região decorre da 
expansão do agronegócio, que tem como base para a reprodução do capital a monopolização e 
territorialização do território, impactando a estrutura social das comunidades que vivem no 
campo. O estudo é fundamentado em pressupostos teórico como os de LIMA (2018); 
OLIVEIRA (2007); ALMEIDA e SILVA (2009); FERNANDES (2005), que norteiam o percurso 
teórico e embasam o dialogo com o trabalho de campo ocorrido no polo do agronegócio em 
Petrolina, na barragem de Sobradinho e no assentamento do Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST), São José do Vale. Contudo, por meio deste estudo foi possível 
observar a expansão do agronegócio na região, e como esse processo de reprodução do capital 
é nocivo à reprodução social das comunidades do assentamento do MST.  

Palavras chave: Agronegócio; Território; Resistência. 
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A CULTURA DA CAPOEIRA E SEU LUGAR NO URBANO: UMA ANÁLISE 
DA TERRITORIALIDADE, INDENTIDADE E RESISTÊNCIA NA CIDADE 

DE SÃO JOSÉ DA TAPERA - ALAGOAS  
 

Cosme Avelina 
Orientadora: Ana Rísia Soares Camêlo 

Universidade Federal de Alagoas - Geografia 
 

Resumo: A capoeira há séculos busca espaço de manifestação no território urbano para manter e 
preservar sua cultura, principalmente na contemporaneidade, no espaço das praças públicas das 
cidades. Neste trabalho, dedica-se atenção à investigação da territorialidade e identidade dos 
praticantes de capoeira e como continuam resistindo perante os conflitos. Para a pesquisa, foi 
observado o Grupo de Capoeira Liberdade, que há mais de duas décadas vem promovendo a 
capoeira na cidade São José da Tapera – AL, em diferentes locais ao longo do tempo, decorrentes 
das relações de poder existente no território e a constante modificação urbana. É investigado o 
significado desta arte, esporte e cultura, para as pessoas que participam, por terem ligação afetiva e 
simbólica com o lugar de prática, bem como alguns rituais e práticas espaciais que orientam sua 
territorialidade na cidade. O objetivo é compreender a organização espacial das manifestações 
cultural da capoeira no território urbano das praças públicas, seus conflitos e resistência na busca 
pelo espaço de apresentação de sua arte. A capoeira é composta por jovens, adultos e crianças que 
apreendem sobre sua história, ritmos musicais, cultura, estilo de luta como esporte e a respeitar as 
diferenças dos indivíduos, valorizando e criando uma identidade com a cultura da capoeira, que 
mesmo assim é privada do espaço de se expressarem. Como base teórica foram utilizados (2011), 
Paul Craval (2007), Milton Santos (2012), Lefebvre (2001) entre outros autores. Os procedimentos 
metodológicos consistem: saída ao campo com visita ao espaço da academia de capoeira; entrevista 
com os integrantes; participação e observação das atividades culturais internas e externas nas 
praças públicas; aplicação de questionários com indivíduos que prestigiavam a apresentação e 
estabelecimentos comerciais das praças. A cultura da capoeira resiste perante a hegemonia no 
território em busca de um espaço de manifestação cultural.   
 
Palavras-chave: Territorialidade; Identidade; Capoeira; Lugar; Urbano.  
 

 
A FEIRA LIVRE DE ÁGUA BRANCA-AL COMO PROCESSO INERENTE 

NA FORMAÇÃO DA IDENTIDADE TERRITORIAL 
 

Juliana dos Santos Lima 
Universidade Federal de Alagoas – Geografia 

 
Resumo: O objetivo do presente trabalho é analisar o processo de apropriação do território 
de Água Branca/AL, e, consequentemente, do processo de (re)produção do espaço geográfico 
a partir da territorialização da feira livre como um processo inerente na formação da 
identidade territorial dos feirantes e fregueses locais, como um meio imperante na evolução 
dos aspectos construtivos identitários que se dão no processo de apropriação do pequeno 
centro urbano da cidade. O desenvolvimento do trabalho foi majoritariamente processado em 
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pesquisa de campo, e se deu pela sequência de entrevistas realizadas no próprio munícipio 
com os feirantes conterrâneos, principalmente com os mais experientes e que já tinham 
deixada a feira, a fim de entender o papel e a influência que a feira livre teve na vivência de 
cada um destes. Os dados bibliográficos foram baseados nos escritos de Corrêa (2011), 
Rogério Haesbaert, Edvaldo Feitosa (2014), Castells (1999), dentre outros documentos que 
fortaleceram a base teórica da pesquisa. 
 
Palavras chave: Identidade Territorial; Pertencimento; Feira Livre; Território. 
 

 

HISTÓRIA, ARQUEOLOGIA E ANTROPOLOGIA: DIÁLOGOS 
TEÓRICOS E METODOLÓGICOS 

 

A EXPRESSÃO CULTURAL PRÉ-HISTÓRICA E ATUAL DOS POVOS 
INDÍGENAS DO SERTÃO ALAGOANO:  ANÁLISE DA VISITA AO 

MUSEU ARQUEOLÓGICO DO XINGÓ-MAX 
 

Lucineide de Jesus Barros 
Marília Pereira Noia 

Maria Sandra Vieira Barros 
Maria Silene Noia da Silva 

Paloma Lorrany da Conceição Lima 
Silmara F. dos Santos de Melo 

Suzana Alves da Silva 
Universidade Federal de Alagoa – Pedagogia  

 

Resumo: O presente trabalho tem como objetivo comparar as formas de vida dos povos 
indígenas na pré-história e na atualidade, em vista da modernidade e da sociedade capitalista 
que estamos vivendo. Para esta análise, buscamos dados precisos a partir da visita ao Museu 
Arqueológico do Xingó, localizado a poucos metros da usina hidrelétrica. Observamos ricos 
aparatos históricos arqueológicos da vida paleolítica dos indígenas que viviam nestas regiões, 
estes que possuem grande relevância para pesquisadores da área. Através desta visitação, 
destacamos a expressão cultural a partir dos artefatos produzidos, bem como sobre a 
serventia que estes possuíam na época. Identificamos ainda as expressões artísticas presentes 
nos desenhos rupestres, como também nos acessórios utilizados, estes por vez, através do 
capitalismo, passaram não somente a ter representação tradicional como também a ser como 
forma de sobrevivência a partir das vendas destes objetos estéticos. A pesquisa realizada 
trata-se da técnica de observação participante que se realiza através do contato direto do 
pesquisador com o fenômeno observador para obter informações sobre a realidade dos atores 
em seus próprios contextos. O observador, enquanto parte do contexto de observação, 
estabelece uma relação face a face com os observados. Neste caso, fomos a uma pesquisa em 
campo no museu em que a partir das observações coletamos dados precisos para o corpo do 
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estudo. E, como embasamento teórico, foram utilizadas contribuições relevantes de alguns 
autores como: CABRAL (2011); GARCÉS et al (2015); JUSTAMAND (2017); LARAIA (1986); 
MELATTI (2007) e NUNES (2019). As observações feitas no museu nos proporcionaram uma 
melhor análise da vida pré-histórica e atual dos povos indígenas, possibilitando-nos uma 
maior valorização desta história que tanto possui relevância e representatividade para nossa 
região e para nosso país.  

Palavras-chave: Povos indígenas; Pré-história; Museu; Artefatos; Acessórios. 

 

ANÁLISE NOS ACOMPANHAMENTOS FUNERÁRIOS 
IDENTIFICADOS NO SÍTIO LAJEDO DO CRUZEIRO, POCINHOS-PB 

 
Tatiane Maria Soares 

Universidade Federal de Alagoas - História 
 
Resumo: A presente pesquisa está vinculada ao Projeto Arqueológico no sítio cemitério 
Lajedo do Cruzeiro, Pocinhos – Paraíba, realizado pela equipe do Núcleo de Pesquisa e 
Estudos Arqueológicos e Históricos (NUPEAH), da UFAL/Campus do Sertão, em parceria com 
a Prefeitura do município e com o Instituto Memorial da Borborema. Teve como objetivo 
analisar os acompanhamentos funerários categorizados como adornos (contas de colar e 
pingentes) constituídos com matéria-prima diversificada. O sítio Lajedo do Cruzeiro 
caracteriza-se como um abrigo sob rocha e apresentou enterramento secundário coletivo, 
material lítico e a presença de acompanhamentos funerários. As pesquisas arqueológicas 
relacionadas aos acompanhamentos funerários iniciam-se com o advento da Nova 
Arqueologia, a partir da década de 60 (Alcina Franch, 1989; Renfrew e Bahn, 1998; Trigger, 
2004; Ribeiro, 2007). A metodologia foi baseada nas propostas sugeridas por Sérgio Silva 
(2005), Jaciara Silva (2013) e Rayanne Silva (2015), que utilizaram como variáveis analíticas o 
tipo de matéria-prima, forma, tratamento, decoração e coloração das peças. Foram analisadas 
18 peças referentes ao sítio Lajedo do Cruzeiro. No que se refere à matéria-prima, temos 2 de 
madeira e 16 de ossos de animais. Para a forma, obtivemos 17 cilíndrico reto e 1 coroa 
circular. Em relação ao tratamento de superfície, temos 12 peças apresentando polimento de 
superfície, e 6 com polimento de superfície e extremidade, sendo todas as peças categorizadas 
como monocromáticas. Pelo fato de o sítio ter sido encontrado fora de contexto, não podemos 
associar os adornos diretamente aos sepultamentos, e por esse motivo se deteve a analisar as 
variáveis culturais e morfológicas dos adornos do sítio Lajedo do Cruzeiro. 
 
Palavras-chaves: Acompanhamentos funerários; Adornos; Lajedo do Cruzeiro-PB. 
 

ENTRE REPRESENTAÇÃO E SIMBOLISMO: A PRÁTICA DA SANTA 
CEIA DO SENHOR ENTRE OS PROTESTANTES HISTÓRICOS, 

PENTECOSTAIS E NEOPENTECOSTAIS EM PAULO AFONSO-BA 
 

Marcos Manoel do Nascimento Silva 
Orientadora: Sheyla Farias Silva 
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Universidade Federal de Alagoas - História 
 
Resumo: No campo da História Cultural, utilizando-se dos conceitos de “simbolismo”, de 
Bourdieu (2012) e “representação”, de Chartieu (2012), buscou-se analisar como os 
Protestantes Históricos, Pentecostais e Neopentecostais de Paulo Afonso-BA representam e 
percebem a simbologia da prática do culto de Santa Ceia do Senhor.  Para análise, foram 
escolhidas a Primeira Igreja Presbiteriana de Paulo Afonso (PIPPA), Assembleia de Deus - 
Missão (AD - Missão) e Igreja Internacional da Graça de Deus, e aplicada a metodologia da 
história oral com dirigentes e membros. Os conceitos de Representação e Simbolismo estão 
presentes nos segmentos supracitados. Acreditam que o pão e o vinho representam 
respectivamente o corpo e o sangue de Jesus Cristo. Numa relação de ruptura e continuidade, 
se apropriam da salvação do povo hebreu no Egito (Êxodo 12), e tem a Ceia como a verdadeira 
páscoa. Para participar, além de batizado e ser membro de uma igreja protestante, o sujeito 
deve de fato submeter-se aos princípios cristões. Deve avaliar-se a si mesmo para comer e 
beber do pão e do vinho, discernindo o que os elementos representam. Segundo Chartier 
(2002), essas práticas revelam como seus praticantes percebem e sentem o mundo, uma vez 
que produzem sentido aos adeptos. Para Bourdieu “O poder simbólico é, com efeito, esse 
poder invisível, o qual só pode ser exercido com a cumplicidade daqueles que não querem 
saber que lhe estão sujeitos ou mesmo que o exercem.” (BOURDIEU, 2012, p.08). Logo, como 
esperado, pão e vinho exercem um poder simbólico sobre os praticantes, condicionando-o 
naturalmente a uma vida de submissão aos princípios cristãos, havendo divergências em 
torno da presença de Jesus Cristo nos elementos. Por fim, os dados obtidos foram 
comparados, e confrontados entre sim, bem como com o aporte teórico-metodológico e com 
os fundamentos da prática da Santa Ceia do Senhor na narrativa bíblica. 
 
Palavras-chave: Santa Ceia do Senhor; Protestantismo; Representação e Simbolismo. 
 
 

DA COLÔNIA À REPÚBLICA: TEMAS, FONTES E MÉTODOS PARA A 
HISTÓRIA DO BRASIL 

 

O USO DE PROCESSOS CRIMINAIS NA ANÁLISE HISTÓRICA 

Aline Soares Santos 
Giselma dos Santos Torres 

Thacyelle Bezerra de Lacerda 
Valdirenny Bezerra dos Santos 

Vanessa Biserra Pereira 
Universidade Federal de Alagoas - História 

 

Resumo: Este trabalho consiste no uso de um Processo Criminal como fonte histórica, 
obtendo, dessa forma, um diálogo entre a História e o Direito. O Processo Criminal utilizado 
foi o de nº 885/1985 da Comarca de Piranhas, tendo como desfecho a investigação de um 
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assassinato ocorrido na cidade de Olho D’Água do Casado. Essa fonte analisada possibilitou 
entender as situações sociais e variações históricas no decorrer das trajetórias individuais 
vividas e o discurso proposto por determinados indivíduos e da própria Justiça e seus agentes. 
Os processos criminais são, sobretudo, fontes oficiais, elaboradas pela Justiça, baseada em um 
evento específico, ou seja, o crime e seu trajeto nas repartições policiais e judiciais. Em razão 
disso, é necessário que os processos sejam vistos também como ferramenta de controle social, 
assinalado pelo vocabulário jurídico e pelo auxílio do escrivão. Segundo já advertiam, na 
década de 1980, as antropólogas Mariza Correa e Yvonne Maggie, “é impossível analisar 
processos criminais sem refletir sobre as atividades e crenças dos profissionais do sistema 
jurídico-policial”, quer dizer, os profissionais que elaboravam os autos designavam o que seria 
necessário constar no documento, conforme as leis preordenadas nos códigos penais. Este 
tipo de fonte contêm elementos preciosos acerca dos acusados, vítimas e testemunhas, o que 
nos forneceu análises sobre o perfil dessas pessoas; contém também nomes e prerrogativas 
de advogados, juízes, escrivães e demais agentes da lei, o que possibilita o historiador a 
examinar suas posturas em diversos casos, os entendimentos, recorrentes legislações 
apontadas e o andamento da Justiça em várias épocas.  

Palavras-chave: História; Processo Criminal; Justiça  

 

ALÉM DE PEDRA E CAL: A IGREJA DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS EM 
PAULO AFONSO BAHIA, COMO FONTE DE PATRIMÔNIO 

CULTURAL 
Ramon Lima Alves Costa 

Universidade Federal de Alagoas - História 
 
Resumo: O presente trabalho resulta de uma pesquisa realizada durante a disciplina de 
Técnicas de pesquisas histórica, no terceiro período do curso de licenciatura em História, da 
Universidade Federal de Alagoas/Campus do Sertão, que objetivava a identificação de 
patrimônios culturais e seu uso como fonte de pesquisa histórica. Assim, a Igreja de São 
Francisco de Assis, em Paulo Afonso Bahia, inaugurada em 17 de janeiro de 1950 e tombada 
em 04 de outubro de 2015, serviu como objeto de estudo da atividade. Embasamo-nos em 
referenciais teóricos que articulam os patrimônios culturais e seu uso como fonte histórica, a 
exemplo de Ana Luiza Martins, que define que os patrimônios culturais enquanto fontes 
potencializadas para o entendimento de políticas culturais e públicas e para a percepção de 
valores culturais e representações sociais. Consultamos também o decreto-lei25, que em seu 
Art.1°: constitui o patrimônio histórico e artístico nacional o conjunto dos bens móveis e 
imóveis existentes no país e cuja conservação seja de interesse público, quer por sua 
vinculação a fatos memoráveis da história do Brasil, quer por seu excepcional valor 
arqueológico ou etnográfico, bibliográfico ou artístico. Percebeu-se que a Igreja de São 
Francisco de Assis, em Paulo Afonso Bahia, representa grande contribuição para se entender à 
história da cidade, uma vez que se caracteriza como a primeira igreja construída na região e 
que traz consigo aspectos da formação do município. Desde o seu valor artístico, pois em sua 
arquitetura se utilizou de pedras retiradas do rio São Francisco, no período de construção das 
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usinas hidroelétricas, como o valor etnográfico, e arqueológico. Identificando as primeiras 
etnias, culturas e crenças da cidade.  
 
Palavras-chave: Fontes históricas; Patrimônio cultural; Igreja de São Francisco de Assis; 
Paulo Afonso-Ba. 
 

MANIFESTANTES BLACK BLOCS E A VIOLÊNCIA SUBJETIVA: O 
FENÔMENO ESTRANGEIRO QUE ESTREMECEU O BRASIL EM 2013 

 
José Enes Alves Braga Júnior 

Orientador: Pedro Abelardo de Santana 
Universidade Federal de Alagoas - História 

 
Resumo: Nesta comunicação é discutida a tática Black Bloc e as manifestações brasileiras de 
rua alicerçadas nas obras Black Bloc, de Francis Dupuis-Déri, e Violência: seis reflexões laterais, 
de Slavoj Zizek. Trata-se de um levantamento bibliográfico para finalizar um trabalho de 
conclusão de curso de História. São cinco os tipos de violência que interessam ao trabalho: 
subjetiva, objetiva, simbólica, sistêmica e ultraviolência. A primeira, é visível e transtorna a 
organização pré-estabelecida pelo Estado; a segunda, é invisível e mantêm a segunda no “grau 
zero de violência”; a terceira, está na linguagem; a quarta, invisível e resultado cataclísmico do 
trabalho normal dos sistemas político-econômico; a última, a mais visível, divide-se em duas: 
a ultraobjetiva, parteira dos excluídos da história e ligada intrinsecamente ao Capitalismo, e a 
ultrassubjetiva, a violência “fundamentalista”. A pesquisa foca o contexto das manifestações 
chamadas de Jornadas de Junho de 2013, no Brasil. Estes protestos passaram a incluir novo 
fenômeno anteriormente denominado inicialmente de “anarcopunks”, “estudantes” e 
“anarquistas”, mas em 2013 a imprensa nacional de direita passa a chamar de Black Bloc. O 
comportamento radical em protestos surgiu na Alemanha na década de 1980, chegou a 
América do Norte na década de 1990, e no Brasil entre 2000-2001. Inicialmente, sem 
destaque nas mídias, voltando em 2013 nas Jornadas de Junho com destaque da imprensa 
nacional e atacando símbolos do Capitalismo, defendendo ou auxiliando outros manifestantes 
através da ação direta que agitou um país com dimensões continentais.  
 
Palavras-chave: Tática Black Bloc; Ação Direta; Violência; Capitalismo; Anarquismo. 
 
 

PENTECOSTALISMO EM PARICONHA, ALAGOAS: UMA ANÁLISE 
HISTÓRICA DO FENÔMENO ENTRE 2005 E 2015 

 
Vitor Rafael Monteiro de Lima 

Orientador: Pedro Abelardo Santana 
Universidade Federal de Alagoas – História 
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Resumo: O objetivo deste trabalho é fazer uma discussão sobre as transformações religiosas na 
cidade de Pariconha, com a chegada de movimentos pentecostalistas entre os anos 2000 e 2010. Nos 
últimos anos a cultura religiosa da cidade de maioria católica tem-se segmentado. Diante disso, houve 
um aumento de igrejas evangélicas e de fiéis na comunidade. Segundo Sofiati (2009), o 
pentecostalismo age como continuidade, cresce, ramifica-se e se readapta. Para conter o avanço 
protestante pentecostalista fiéis da Igreja Católica respondem com o movimento Carismático católico, 
a Renovação Carismática Católica (RCC). Esse trabalho usa como fonte as observações durante visitas 
às atividades religiosas, questionários e entrevistas aos seguidores desses movimentos, e buscara 
entender as narrativas dos fiéis sobre a adesão ao movimento, entre as igrejas Assembleia de Deus em 
Cristo, Congregação Cristã do Brasil, Igreja do evangelho Quadrangular, Assembleia de Deus do 
Ministério Madureira. 

Palavras-chave: Memória; Pentecostalismo; Pariconha. 

 

A NEGOCIAÇÃO DA MEMÓRIA: OS ÍNDIOS KALANCÓS NO SÉCULO 
XXI, ÁGUA BRANCA, ALAGOAS 

 
Alana Gabriela Barros Doia da Silva 

Ranielly Marina Ventura Tavares 
Orientador: Pedro Abelardo 

Universidade Federal de Alagoas - História 
 
Resumo: Este trabalho objetiva levantar questões sobre um aliado do fazer histórico, a 
história oral, e seu papel na construção da memória oficial e atuação diante das “memórias 
subalternas”. José D’Assunção Barros sintetiza que a história das mentalidades se debruça na 
representação do modo de pensar e sentir coletivo, numa construção longa e lenta de 
costumes, crenças e narrativas, nas características comuns dos indivíduos, formando uma 
mentalidade coletiva. Na construção histórica, algumas memórias são reivindicadas como 
oficiais e outras abstraídas desta versão, tornam-se segundo Pollak subalternas, pois mesmo 
uma memória coletiva é dividida, fragmentadas pelas divergências dos sujeitos ligados a essas 
memórias, fragmentos que baseiam o fazer historiográfico. A obra de Portelli trabalha o 
massacre durante o domínio nazista num povoado da Itália, de nome Civitella, em 1944. Como 
resposta à morte de três soldados alemães, foram executados cento e quinze civis. A memória 
oficial retrata que as vítimas são símbolos heroicos da comunidade, divulgada pelos membros 
da resistência. Os civis que perderam seus parentes atribuem irresponsabilidade aos 
membros da resistência, culpa-os pelas mortes. O mais intrigante para o historiador é lidar 
com a ocultação proposital das memórias. O que muito ocorre no uso da História oral é que os 
entrevistados contam apenas o que lhe é conveniente. Na versão oficial do caso de Civitella, o 
que predomina é o interesse da integridade política e militar da cidade. Embora ambas as 
narrativas possam ser comprometidas, a versão subalterna é mais íntima e revela muito mais 
do que algumas narrativas oficiais. É sentimental e contribuem de uma maneira muito mais 
instigante para o trabalho do historiador, principalmente o historiador de potencial refutador. 
É a oportunidade de exibir vários lados da mesma história. Este trabalho encontra-se em fase 
inicial de levantamento bibliográfico sobre os usos da memória. 
 



II Jornada Acadêmica – 10 anos do Campus do Sertão: ensino, pesquisa e extensão em espaço de transformação 

 

 

41 

 

Palavras-chave: Indígenas; Memória; Alagoas. 
 

A FUNDAÇÃO UNIVERSITÁRIA DE DESENVOLVIMENTO DE 
EXTENSÃO E PESQUISA (FUNDEPES): DA CRIAÇÃO À 

CONSOLIDAÇÃO AO LONGO DE SUAS TRÊS PRIMEIRAS DÉCADAS 
Gabriel Soares Bádue 

Universidade Federal de Alagoas – Engenharia Civil 
 

Resumo: O objetivo da presente proposta é apresentar alguns apontamentos acerca da 
história da criação e desenvolvimento da Fundação Universitária de Desenvolvimento de 
Extensão e Pesquisa – Fundepes. A referida instituição foi criada em 1978 com a função de 
apoiar atividades de ensino, pesquisa e extensão realizadas na Universidade Federal de 
Alagoas. Assim, sua história se confunde com a de sua principal instituidora, tanto que grande 
parcela da população alagoana, inclusive no meio acadêmico, imagina que a fundação 
“pertence” ou é um órgão da Universidade. Neste sentido, pretendemos apresentar algumas 
considerações da história desta instituição que há poucos meses completou quarenta anos de 
atividades, o que contribuirá para esclarecer junto à sociedade alagoana a razão da existência 
e seu papel para o ecossistema científico e tecnológico do nosso Estado. Para tanto, nossa 
pesquisa, que está em andamento, prevê a consulta de fontes documentais localizadas em 
arquivos da própria Fundepes, bem como de suas instituidoras: Ufal e Federações da 
Agricultura, Comércio e Indústria do Estado de Alagoas. Acreditamos que a análise desses 
documentos e o exame dos projetos executados ao longo das três primeiras décadas de sua 
existência irá proporcionar uma relevante coleção de dados que irão nos ajudar a 
compreender como as atividades da instituição se desenrolaram no período proposto, bem 
como se deu sua relação com a Ufal ao longo desses trinta anos. 

 
 

HISTÓRIA, ENSINO E METODOLOGIA: PERSPECTIVAS E DESAFIOS 

 

TRABALHO EDUCACIONAL FRANCISCANO NO SERTÃO ALAGOANO 
 

Derllânio Telecio da Silva 
Orientador: Pedro Abelardo de Santana 

Universidade Federal de Alagoas - História 
 
Resumo: Visitada em 1998 pela ONU, São José da Tapera foi conhecida nacionalmente como o 
município detentor do pior IDH do Brasil. Pobreza e miséria fixavam-se como o contexto de 
vida de grande parte da população. Diante disso, a Irmã Elizabeth realizou inúmeros trabalhos 
de cunho social para a obtenção de uma melhor qualidade de vida para aqueles que viviam 
com altos índices de vulnerabilidade social. Os procedimentos metodológicos utilizados 
ancoram-se na utilização de documentos, produções historiográficas e de mecanismos da 
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História Oral. Elizabteh Jacoba Maria Bogers nasceu em 17 de agosto de 1931, em Brabant do 
Norte. Em 1950, entrou para o convento e escolheu a Congregação das Irmãs Missionárias 
Franciscanas de Santo Antônio de Pádua, as freiras eram determinadas em realizar a caridade 
em outras terras. Sendo assim, em 12 de setembro de 1962, rompeu os seus limites 
geográficos e veio dedicar sua vida aos mais pobres e excluídos no Brasil, especificamente no 
município de São José da Tapera. Entre os anos de 1970 e 1971 se integrou a serviços com a 
Cruz Vermelha e em abril de 1977 fundando o seu mais importante trabalho, a Escola 
Cenecista São José (atual João Paulo II). A trajetória dessa ativista humanitária mostra o quão 
o trabalho social pode mudar a realidade de um determinado povo. Com sua escola, ofertou 
um ensino de qualidade para aqueles que não tinham acesso à educação.  A generosidade de 
Redempta pode ser justificada como um raro exemplo de trabalho humanitário e filantrópico 
no qual proporcionou transformação na vida de inúmeras famílias. Diante isso, o trabalho 
filantrópico foi essencial para suprir o alto grau de vulnerabilidade social no sertão alagoano. 
A contribuição dos trabalhos de Elizabeth foi de suma importância, numa perspectiva social e, 
principalmente, educacional.  
 
Palavras-chave: Educação; Pobreza; Filantropia. 
 

A LEI 10.639/03 E A INTERDISCIPLINARIDADE NO ENSINO: O USO 
DA MÚSICA E DA OFICINA DE CONTAÇÃO DE HISTÓRIA AFRICANA 

Dirley Rocha Alves 
Universidade Federal de Alagoas - Pedagogia 

Sara Oliveira e Silva 
Vitor Rafael Monteiro de Lima 

Universidade Federal de Alagoas - História 

 
Resumo: O trabalho proposto visa discutir a relevância da interdisciplinaridade no ensino de 
história da África e da cultura afro-brasileira nas escolas, bem como a atuação do Grupo de 
Cultura Negra do Sertão Abí Axé Egbé na formação dos docentes sobre relações étnico-raciais; 
sugerindo alguns procedimentos pelos quais o professor pode articular o ensino de história às 
práticas culturais afro-brasileiras, como a música e a contação de história. Após a 
implementação da Lei 10.639/03, que tornou obrigatório o ensino de história da África, dos 
povos africanos, da escravidão e da cultura afro-brasileira, abriu-se uma demanda para essa 
temática, uma vez que as escolas pouco têm trabalhado. Como afirma Júnior & Silva (2013), 
foi constatado alguns dos motivos pelos quais não se trabalhava a lei em sala de aula, ou o 
professor não contava com o apoio da instituição, ou reduziam a temática ao campo religioso, 
demonstrando a falta de preparo dos profissionais da educação. O objetivo dessa discussão é 
mostrar possibilidades didáticas interdisciplinares para profissionais da educação, abordando 
dois temas que podem ser trabalhados na sala de aula que seja simultaneamente divertida e 
crítica. Em nível de ensino superior, é exemplificado o equipamento cultural da Universidade 
Federal de Alagoas, Grupo de Cultura Negra do Sertão Abí Axé Egbé, como disseminadora da 
cultura afro, por meio da articulação de ensino, pesquisa e extensão (GOMES, 2018). 
 
Palavras-chave: Interdisciplinaridade; Música; Contação de história africana. 
 



II Jornada Acadêmica – 10 anos do Campus do Sertão: ensino, pesquisa e extensão em espaço de transformação 

 

 

43 

 

METODOLOGIA, DIDÁTICA, ALFABETIZAÇÃO, TECNOLOGICA E 
PROCESSOS EDUCACIONAIS OU DE APRENDIZAGEM 

 

A MAQUETE COMO RECURSO DIDÁTICO PARA O ENSINO-
APRENDIZAGEM DE BACIAS HIDROGRÁFICAS 

Vinicius Valdir dos Santos 
Universidade Federal de Alagoas - Geografia 

 

Resumo: A maquete no ensino de Geografia é um recurso didático importante, pois auxilia a 
compreensão de temas com elevado grau de dificuldade e abstração. Devido ao fato de os 
alunos apresentarem resultados insatisfatórios na compreensão dos conceitos relativos à 
representação hidrográfica, é preciso que se reveja se as metodologias já adotadas 
anteriormente foram ou estão sendo suficientes para a aprendizagem dos alunos. Sobre a 
maquete, pode-se destacar que é um recurso pouco explorado em sala de aula, porém é uma 
forma bastante interessante de se representar uma bacia hidrográfica, já que apresenta a 
superfície de forma reduzida e permite visualizar elementos que representam determinados 
aspectos da realidade, como acidentes geográficos. Ao construir e observar uma maquete, os 
alunos são estimulados a reconhecer especificidades comuns ao conhecimento delas e 
desenvolvem sua alfabetização hidrográfica. O trabalho com maquetes se torna importante, 
pois permite ao aluno manipular os objetos, ter poder sobre os eventos e os fatos, e dominar 
os fenômenos. Percebe-se a curiosidade dos alunos ao descobrirem as noções hidrográficas e 
a atração visual da maquete contribuindo para a aprendizagem geográfica. Concluiu-se que o 
estudo e a confecção de maquete por discentes contribuem para o processo de ensino e 
aprendizagem em Geografia. 

Palavras-chave: Ensino de Geografia; Maquete; Recursos didáticos, Bacia hidrográfica. 

 

EXPERIÊNCIAS NA INICIAÇÃO À DOCÊNCIA: RECURSOS 
METODOLÓGICOS NO ENSINO DA GEOGRAFIA FÍSICA 

 
Vinicius Valdir dos Santos 

Universidade Federal de Alagoas - Geografia 
 

Resumo: O presente trabalho busca tratar de questões importantes da iniciação à docência 
em Geografia e, em especial, discutir recursos didáticos e práticas pedagógicas, tendo em vista 
que o método didático leva o indivíduo não só à compreensão dos assuntos vistos, mas 
também à dinâmica do espaço em que vive. Pretende-se com este trabalho articular o ensino 
em Geografia, relatando as experiências dos discentes da Universidade Federal de Alagoas 
(Campus do Sertão), na escola Estadual Luiz Augusto Azevedo de Menezes, no município de 
Delmiro Gouveia – AL. A realização de estudos e de pesquisas sobre a prática docente no 
Sertão Alagoano tem o intuito de promover melhorias na qualidade da graduação em 
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Geografia, através da participação dos bolsistas e de colaboradores no exercício da iniciação à 
docência. Foi proposto o projeto com assuntos relacionados à Geografia , tendo como ideia o 
ensino para os alunos do 3° ano do ensino médio.  O objetivo é contextualizar como o uso de 
materiais didáticos enriquece a aula. 

Palavras chave: Educação; Licenciatura; Geografia. 

 

O FENÔMENO INDISCIPLINA NA ESCOLA: UM ESTUDO SOBRE AS 
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DESENVOLVIDAS DENTRO DO ESPAÇO 

ESCOLAR DE UMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO DO MUNICÍPIO DE 
DELMIRO GOUVEIA-AL 

 
Williane D. da Silva 

Universidade Federal de Alagoas - Pedagogia 
 
Resumo: Esta pesquisa, do tipo qualitativa, teve como objetivos analisar os conceitos de 
indisciplina e os seus desdobramentos para o contexto escolar; apontar problemáticas em 
relação à indisciplina escolar e apresentar o ponto de vista de gestores, professores e alunos 
em relação à indisciplina no contexto escolar. A escola, visando uma melhor organização e 
convivência social em seu cotidiano, cria inúmeras normas, na maior parte das vezes com o 
objetivo de favorecer o bem-estar coletivo e atingir suas metas educacionais. O que se 
examinou, entretanto, é que, de modo recorrente, os estudantes não as cumprem. Acredita-se 
com isso que a concepção dos alunos sobre a construção dessas regras é a de que elas são 
construídas em bases hierárquicas, ou seja, provém da autoridade, o que faz com que eles 
desconheçam os princípios morais que as embasam e o objetivo de cumpri-las. Agindo dessa 
maneira, a escola perde a oportunidade de auxiliar o aluno a desenvolver um pensamento 
autônomo. Constitui-se, assim, uma obediência superficial e heterônoma que, quando se 
efetiva, ora se dá pelo medo de punições, ora pela expectativa de recompensas. A pesquisa 
bibliográfica fundamentou-se em obras e autores/as como Camacho (2000), Garcia (2008) e a 
Silva (2014), que retratam a indisciplina escolar como uma consequência da falta de 
metodologias diferenciadas do professor, visto que há a necessidade de aperfeiçoar-se 
constantemente, considerando que sua função é ser um agente ativo na aprendizagem, 
atuando como “sujeito de transformação”. A amostra compõe-se de uma gestora, quatro 
professores(as), e uma turma de 6º ano de uma escola pública, do município de Delmiro 
Gouveia – AL. Para esta pesquisa foram utilizados questionários e entrevistas 
semiestruturadas com a gestora da instituição de ensino, professores e alunos. Os resultados 
da pesquisa proporcionaram uma reflexão acerca da compreensão dos conceitos da 
indisciplina e as dificuldades de se trabalhar esse conteúdo. 
 
Palavras-chave: Indisciplina; Escola; Violência. 
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EXPERIÊNCIAS DE PARTICIPAÇÃO NO SERTÃO ALAGOANO: A 
CRIANÇA COM VOZ E VEZ NO COTIDIANO DA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

Isaura Lays Sá Fernandes de Souza 
 Suzana Santos Libardi 

Universidade Federal de Alagoas - Pedagogia 
 
Resumo: Este trabalho teve como objetivo compreender se/como ocorrem formas de 
participação das crianças no contexto escolar da educação infantil, a partir de estudo de caso 
em uma escola pública municipal de educação infantil do alto sertão alagoano. Para a 
realização da pesquisa, foram adotadas contribuições da Pedagogia da Infância e da Sociologia 
da Infância, por serem perspectivas que concebem a criança como sujeito de direitos, singular, 
produtora de cultura e história. Para o trabalho de campo, o método utilizado foi a observação 
participante, ocorrendo em consonância com o estágio curricular da estudante, primeira 
autora do trabalho, que também conduziu eventualmente algumas atividades pedagógicas. 
Uma turma do Jardim I foi envolvida na pesquisa, com vinte e quatro crianças, na faixa etária 
dos quatro a cinco anos de idade, durante um período de 4 meses. As análises dos relatórios 
de campo geraram duas categorias, elaboradas para refletir o fenômeno da participação de 
crianças no contexto estudado. Assim, a primeira categoria reflete o espaço dado pelas 
docentes para as crianças de maneira a promover suas participações no cotidiano da rotina 
escolar; e a segunda categoria se refere à forma pela qual as crianças agem criativamente e 
tomam posse do local e dinâmica em que estão inseridas. Tal como alertado na produção 
acadêmica, a participação das crianças se configurou encarnada no ofício do aluno: 
correspondendo a formas de ação vinculadas a aprendizagens escolares, dependentes dos 
contornos que assumem os processos de socialização, utilizados enquanto estratégia de 
promoção dessas aprendizagens. As categorias de participação revelam que a ação de crianças 
depende muito do olhar do adulto, pois é quem ocupa o papel de prevê-la no ambiente escolar 
e/ou de ocasionalmente não a reconhecer. 
 
Palavras-chave: Educação infantil; Participação; Criança. 
 

A PRODUÇÃO DE VÍDEO COMO RECURSO PARA APRENDIZAGEM: 
UMA EXPERIÊNCIA COM ALUNOS DO 3° ANO DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 
 

Jessica Lima Feitoza 
Orientadora: Noélia Rodrigues dos Santos 
Universidade Federal de Alagoas - Pedagogia 

 

Resumo: Este trabalho é fruto de uma experiência vivenciada na disciplina de Estágio 
Supervisionado 2, do Curso de Pedagogia da UFAL/Campus do Sertão, a partir do projeto 
“Água Branca, Terra de Águas límpidas e cristalinas” realizado numa escola da rede municipal 
de Água Branca-AL. O projeto é oriundo da problemática identificada a partir da poluição e 
falta de cuidados com as fontes de águas naturais existentes na região do referido município. 
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Acreditamos que o ensino que parte das questões locais é de fundamental importância e mais 
significativo para o aluno. O desenvolvimento deste trabalho foi organizado em um total de 15 
dias distribuídos em três semanas, partindo da contextualização histórica até os entraves da 
atualidade. Diante do exposto, tivemos como objetivo fomentar a reflexão acerca dos 
problemas ambientais no município onde os alunos residem a partir da produção de vídeo. As 
aulas aconteceram de maneira dinâmica, sempre fomentando o trabalho em grupo, pesquisas, 
análises investigativas, uso de vídeos e aula de campo. A avaliação foi feita de forma contínua 
e processual, valorizando os conhecimentos e participações dos alunos durante as atividades. 
Ao final do período de regência, produzimos um vídeo cinematográfico, com o intuito de 
revisar, reforçar e avaliar os conhecimentos adquiridos pelos estudantes. Apoiamo-nos em 
Assis, Bellé e Bosco (2013), Fazenda (2002), Anacleto, Michel e Otto (2007). Dado o exposto, 
salientamos a importância do uso das novas tecnologias em sala de aula, pois estas oferecem 
um leque de informações e oportunidades para tornar o ensino mais atraente para os 
estudantes, podendo-se trabalhar conteúdo dos componentes curriculares de forma 
interdisciplinar, adaptando-se às novas linguagens e às diversas formas de conhecimento. Ao 
final do projeto, foram perceptíveis as mudanças dos alunos desde a participação, conclusão 
das atividades, aquisição dos conteúdos e da autoconfiança e nas relações interpessoais. 
 
Palavras-chave: Recurso didático, Vídeo; Água Branca. 
 

A MOTIVAÇÃO PARA A APRENDIZAGEM DE ESTUDANTES DO 1° 
PERÍODO DO CURSO DE PEDAGOGIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

DE ALAGOAS-CAMPUS DO SERTÃO 
Alice Carla dos Santos 

Orientadora: Noélia Rodrigues dos Santos 
Universidade Federal de Alagoas - Pedagogia 

 

RESUMO: A motivação está presente em várias atividades humanas e orienta as ações para 
que o indivíduo alcance seus objetivos. Na educação, a motivação é uma das condições para 
que a aprendizagem ocorra; que coloca o estudante em movimento para atingir suas metas. 
Dessa forma, realizamos uma pesquisa para responder ao seguinte questionamento: qual é o 
grau de motivação para aprendizagem dos estudantes do 1° período de Pedagogia da 
UFAL/Campus do Sertão? Nosso objetivo foi analisar o grau de motivação para a 
aprendizagem no ensino superior, com alunos ingressos no 1° período do curso de Pedagogia 
da Universidade Federal de Alagoas-Campus do Sertão.  Nossa pesquisa caracteriza-se como 
um estudo misto e obtivemos as informações necessárias a partir da aplicação de um 
questionário. A pesquisa foi realizada em março de 2019 e tivemos a participação de 41 
estudantes.  Tivemos como base teórica abordagens da linha humanista da motivação com 
Maslow (1970) e destacamos autores Sociocognitivistas como Boruchovitch (2001), Bzuneck 
(2001) e Guimarões (2010), que fazem parte de uma abordagem mais contemporânea da 
motivação do estudante. Mediante os dados coletados, constatamos que 61% dos estudantes 
têm um grau médio de motivação, 24% tem um grau alto, 12% tem um grau baixo e 3% não 
tem nenhum grau de motivação para aprender. O presente estudo faz parte de uma pesquisa 
maior, que comtemplará todo o corpo discente do curso de Pedagogia da UFAL/Campus do 
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Sertão, ou seja, temos um recorte da pesquisa em que estão presentes apenas os dados dos 
estudantes do 1° período, que nos deram suporte para identificarmos a motivação desses 
estudantes ao ingressar no curso e perceber o que os impulsiona a agir de forma dinâmica, 
com energia e direcionamento em suas ações.  

Palavras-Chave: Motivação; Motivação para aprendizagem; Formação de professores. 

 
O ENSINO DE ARTES VISUAIS NOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL: RELATO DE EXPERIÊNCIA VIVENCIADO NO 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO 3 
 

Luclecia da Silva dos Santos 
Orientadora: Noélia Rodrigues dos Santos 
Universidade Federal de Alagoas - Pedagogia 

 
Resumo: Este estudo é resultado da reflexão feita mediante a experiência vivenciada no 
estágio supervisionado 3 do Curso de Pedagogia da UFAL/ Campus do Sertão, realizado em 
uma escola pública municipal em Água Branca- AL, no período de fevereiro a março de 2019. 
Partimos do seguinte questionamento: Como trabalhar em sala de aula conteúdos sobre Artes 
Visuais em que as crianças não desfrutam conhecimento? O intuito é promover nos educandos 
aprendizagens diante daquilo que percorre no seu dia a dia e fazer compreender a densidade 
do ensino de Artes, na intenção de agregar novos saberes para as crianças. O objetivo foi 
avaliar a compreensão de estudantes do 5° ano do ensino fundamental sobre Artes Visuais. Os 
instrumentos utilizados para coleta de dados foram a observação participante, o diário de 
campo e registros fotográficos. A partir das observações e diálogos em sala de aula foram 
elaboradas estratégias para superar a ideia de que o ensino de Artes se limita ao desenho e 
pintura, favorecendo o entendimento de que a fotografia e o cinema estão ligados diretamente 
à Arte. Dessa forma, discutimos o conceito de cinema e fotografia no campo escolar, 
entrelaçando os conteúdos que a professora dava em sala de aula e o que poderíamos levar 
para sala de aula, tais como computador e data show para exposição de vídeos, filmes e 
gravações. Ao fim da experiência, constatamos que o ensino sobre Artes Visuais estimula a 
criança no processo de intepretação, na socialização com seus pares, ajuda na expressão, 
favorece aprendizagens e a ampliação do conhecimento. Além disso, ajuda o educador a 
entender que cada criança possui suas singularidades e particularidades, e que o processo de 
formação deve ser de acordo com o seu desenvolvimento para que assim a aula possa atingir 
aos objetivos almejados.   
 
Palavras-chave: Artes visuais; Recursos midiáticos; Ensino Fundamental; Estágio 
Supervisionado.      
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AS CONTRIBUIÇÕES DA QUALIFICAÇÃO DOCENTE PARA O 
DESENVOLVIMENTO DE CRIANÇAS DESDE O BERÇÁRIO 

Alane Kaline Queiroz Silva 
Raabe Rodrigues de Oliveira 

Universidade Federal de Alagoas – Pedagogia 
 

Resumo: O presente artigo busca tratar da real importância do trabalho docente e da 
qualificação profissional no exercício do trabalho com crianças desde o berçário, dando início 
pela conquista das crianças das creches e pré-escolas na educação básica, seguido pela 
qualificação dos profissionais da área, de modo que o desenvolvimento da criança, o ensino e 
a educação se tornem prioridades, podendo estes ser desassociados da concepção do educar 
aliado ao cuidar, e vice-versa. De tal modo, o desenvolvimento torna-se peça central no 
trabalho docente e em suas metodologias; cabe a estes profissionais refinar o seu olhar sobre 
os indivíduos, reconhecendo suas falas, seus desejos e necessidades, podendo através disto 
melhorar sua atuação profissional, de modo que o desenvolvimento da criança seja o foco 
central. 
 
Palavras-chaves: Qualificação docente; Crianças; Berçário. 

 

DIVERSIDADE CULTURAL NA ESCOLA: TRABALHANDO A 
DIVERSIDADE CULTURAL EM UMA ESCOLA RURAL EM CANINDÉ-

SE 
 

Mirela de Jesus Almeida 
Faculdade Pio Décimo de Canindé de São Francisco - Pedagogia 

Orientadora: Giseliane Medeiros Almeida 
Faculdade Pio Décimo de Canindé de São Francisco/Universidade Federal de Alagoas - 

Pedagogia 
 

Resumo: A diversidade cultural é de extrema relevância no contexto escolar. Tendo em vista 
o multiculturalismo do Brasil, é inerente a discussão em sala de aula, a fim de fortalecer e 
erradicar possíveis atos de discriminação. Cultura e educação aliadas tornam-se elementos 
socializadores, capazes de transformar os pensamentos dos educandos e educadores, 
tornando-os sujeitos participantes do processo educacional. Assim, a escola tem o papel 
fundamental na construção da alteridade dos sujeitos, proporcionando aos indivíduos a 
desconstrução de conceitos negativos, herdados mesmo que inconscientemente. Este trabalho 
apresenta como objetivo uma reflexão no fazer pedagógico sobre a valorização e 
fortalecimento da diversidade cultural na escola, e como ocorre o processo de fortalecimento 
e valorização dessas culturas, bem como as práticas pedagógicas usadas nesse processo de 
ensino aprendizagem; busca entender sobre as diferenças que acontecem no dia a dia do meio 
educacional, contribuindo para a valorização das diversidades culturais no âmbito escolar. 
Esta é uma pesquisa de cunho qualitativo, realizada através da aplicação de entrevista 
semiestruturada a professores do ensino fundamental de uma escola rural da cidade de 
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Canindé de São Francisco-SE, buscando compreender e identificar essas práticas pedagógicas 
de fortalecimento e valorização da diversidade cultural, tendo autores como Laraia (2008), 
Laplantine (2009) e Lévi-Strauss (2012), dentre outros que embasam o estudo. Como 
resultado da pesquisa foi possível comprovar a extrema importância do fortalecimento da 
diversidade cultural no âmbito escolar, uma vez que a inclusão do currículo multiculturalista 
possibilita ao aluno conhecer outras culturas, auxiliando no processo de ensino 
aprendizagem, na medida em que os professores utilizam da cultura dos alunos em suas aulas 
ou em projetos escolares, eles conhecem outras culturas, interagem entre si, tornando a escola 
um ambiente agradável e socializador. 
 
Palavras-chave: Diversidade cultural; Valorização; Ensino aprendizagem. 
 

 
O QUE É BRINCAR? A VIDA INFANTIL NO SÉCULO XX E XXI 

 
Elys Regina Lisboa dos Santos 

Maria Nubia Silva Terto 
Orientadora: Giseliane Medeiros Almeida 

 
Resumo: O trabalho apresenta uma concepção histórico-cultural do brincar, além de analisar 
sua importância no processo de interação social da infância. O principal objetivo deste 
trabalho é refletir sobre suas contribuições no processo de aprendizagem e desenvolvimento 
infantil. A reflexão discute então essas questões, em uma pesquisa de metodologia qualitativa, 
utilizando como instrumento de coleta de dados questionários aplicados a 3 entrevistados 
com idades de 13, 34 e 80 anos para a perspectiva de diferentes contextos de suas épocas; 
utilizou-se como referencial o trabalho de Vygotsky (2007), Kishimoto (2002), LDB (1996), 
Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil- RCNEI (1998), Diretrizes 
Curriculares Nacional da Educação Infantil- DCNEI (2010), Laraia (2001), Base Nacional 
Comum Curricular para a Educação Infantil (2018) e Wajskop (2009). Procura-se respostas 
sobre o papel do brincar na infância, o que é brincar para diferentes atores sociais, numa 
perspectiva histórica. Em suma consideração, portanto, o brincar é uma ferramenta 
pedagógica capaz de fornecer à criança uma possibilidade de ser um sujeito ativo, passando a 
educação infantil então a integrá-lo no segmento escolar, sendo reconhecido como 
necessidade educacional. Com base nas reflexões suscitadas a partir da análise qualitativa é 
possível identificar o brincar como uma atividade social. Além da interação, a brincadeira 
desenvolve diversas potencialidades intrínsecas ao ser humano. Logo, pode-se constatar que 
jogos e brincadeiras são instrumentos mediadores no processo de ensino-aprendizagem, bem 
como se faz indispensáveis para as vivências dos pequenos na sociedade em que vivem, em 
especial na educação infantil, que visa o desenvolvimento integral da criança pequena 
desenvolvida através das linguagens tratadas na educação infantil, assim como as 
competências das áreas de conhecimento.  
 
Palavras-chave: Brincadeira; Infância: Educação infantil: Perspectiva histórica; Cultura 
infantil. 

 



II Jornada Acadêmica – 10 anos do Campus do Sertão: ensino, pesquisa e extensão em espaço de transformação 

 

 

50 

 

UMA ANÁLISE DO BRINCAR NA INFÂNCIA POR DIFERENTES 
ATORES SOCIAIS 
Izabel Santos Andrade 

Maria Deiviane dos S. Freitas 
Maria Udiana Araújo Farias 

Faculdade Pio Décimo de Canindé de São Francisco - Pedagogia 
Orientadora: Giseliane Medeiros Almeida 

Faculdade Pio Décimo de Canindé de São Francisco/Universidade Federal de Alagoas - 
Pedagogia 

 

Resumo: Revisões sistemáticas da educação escolar e pesquisas sobre o brincar como 
metodologia de aprendizagem estão se tornando um tema discutido em toda a esfera social, 
com embates sobre sua função no ambiente escolar. Neste trabalho, destacamos os seguintes 
questionamentos: qual é o conceito que a sociedade tem em relação ao ser “criança”? 
Atualmente, como brincam as crianças e como brincavam as crianças em outras épocas? E, 
como deve ser planejada uma prática pedagógica que respeite as especificidades da infância? 
Com o objetivo de identificar e abordar as diferentes concepções da brincadeira na infância, 
em diferentes contextos e época, bem como o brincar no ambiente escolar e nas práticas 
pedagógicas, visamos trazer algumas comparações e assim refletirmos sobre a importância da 
brincadeira para que as crianças façam as suas descobertas e por conseguinte se desenvolvam 
de maneira integral. A metodologia aplicada é a qualitativa, com ênfase em entrevistas 
realizadas com sete pessoas de faixa etária diferentes (0 a 5, 6 a 10, 11 a 15, 16 a 20, 21 a 30, 
31 a 40 e acima de 40 anos de idade), destacando o brincar em diferentes contextos. Utilizou-
se como referência bibliográfica: Referencial Curricular Nacional para a Educação infantil 
(1998), a Base Nacional Comum Curricular (2018), as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
Educação Infantil (2010), e autores como: Ariès (2006) e Kramer (2007). Os dados foram 
separados por tópicos que ressaltam o brincar na formação da identidade da criança, em 
diferentes épocas e na educação escolar. Verificamos que as concepções da brincadeira na 
infância estão vinculadas às mudanças que ocorrem na sociedade, não podendo discutir sobre 
ela sem antes compreendermos um pouco do contexto da sociedade na qual está inserida, 
resultando em uma análise persistente com relação a importância da brincadeira em 
diferentes contextos históricos. 

 
Palavras-chave: Aprendizagem; Brincadeira; Construção; Descobertas; infância. 

 

A IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO NA FORMAÇÃO DOCENTE E A 
LITERATURA INFANTIL COMO EXPLORAÇÃO DA CRIATIVIDADE E 
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Resumo: O presente estudo traz reflexões sobre o Estágio Supervisionado em Educação 
Infantil, ofertado pelo curso de Pedagogia da Universidade Federal de Alagoas – Campus 
Sertão, tendo como intuito apresentar a importância do estágio na formação docente e o 
momento da intervenção que teve como temática “Explorando a Criatividade e Imaginação 
através da Literatura Infantil”. O Estágio Supervisionado foi realizado na unidade de ensino 
Escola Municipal de Educação Infantil Casinha Feliz, situada no Bairro Eldorado, Rua 
Linduarte Batista Vilar, s/n, na cidade de Delmiro Gouveia, AL, que atende crianças de 3 a 6 
anos de idade. O Projeto foi desenvolvido com 21 (vinte e um) educandos (as) com faixa etária 
de 4 e 5 anos da turma Jardim I. Elaboramos os planos de aula tendo como embasamento a 
proposta da SEMED e enfatizando os aspectos relacionados à criatividade e à imaginação das 
crianças. A observação e diagnóstico do campo de estágio teve início no dia 04 de dezembro 
de 2018 e foi finalizada no dia 21 de dezembro de 2018; a regência teve início no dia 21 de 
janeiro de 2019 e foi finalizada no dia 08 de fevereiro de 2019. Por meio da metodologia 
utilizada, permitimos que houvesse a interação das crianças, deixando-as expor suas ideias, 
desenvolverem o cognitivo através de questões referentes às leituras que eram apresentadas. 
O Estágio Supervisionado possibilita compreender e ter uma visão ampla do que é ser docente 
ao mesmo tempo em que desperta no educando a oportunidade de se descobrir como 
profissional da educação. 
 
Palavras-chave: Estágio Supervisionado; Educação Infantil; Literatura Infantil. 

 

 
O DESCORTINAR DO BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL  

RESSIGNIFICANDO A BRINCADEIRA NO DESENVOLVIMENTO 
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Camila Silva Santos 

Luciano Santos de Santana 
Micheli Eleutério Castro 

Faculdade Pio Décimo de Canindé de São Francisco - Pedagogia 
 

Resumo: A pesquisa tem como objetivo analisar como a brincadeira reflete na promoção de 
práticas pedagógicas que fomentam o desenvolvimento integral da criança; com a justificativa 
deste ato estar cada vez mais sendo explorado no âmbito educacional para que a 
aprendizagem se torne mais cativante. A problemática surgiu a partir da necessidade em 
compreender como a brincadeira influencia no desenvolvimento integral da criança e como 
esteve presente em diferentes contextos históricos. A fundamentação teórica baseou-se nos 
estudos de Arìes (2006), Kishimoto (2007), Pinazza (2007), Wasjskop (2012) e Raquel 
Zumbano (2010), Diretrizes Curriculares para Educação Infantil (2010), Base Nacional 
Comum Curricular para Educação Infantil (2018). A metodologia utilizada deu-se a partir de 
pesquisa qualitativa, e entrevista semiestruturada, na qual foram questionadas seis pessoas, 
nas faixas etárias de 05 a 60 anos (05, 08, 15, 18, 21,59 anos) sobre o que é ser criança e quais 
brincadeiras esteviram presente em seu contexto histórico e social. Como resultado, foi 
possível observar que a criança e o brincar assumem características e funções diferentes com 
o passar dos anos, e como a escola ainda carece de melhores práticas que possibilitem dar 
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intencionalidade neste ato.  A conclusão é que o encontro da educação com a brincadeira tem 
se tornado cada vez mais estreito, a medida em que torna-se mais próximo o brincar e o 
educar, e ao mesmo tempo também mais amplo, no sentido de agregar uma maior 
possibilidade  no trabalho em sala de aula e no despertar do prazer de aprender na criança 
servindo com um convite valioso na Educação Infantil e carregando consigo uma clara 
intencionalidade, propondo novos desafios para que a criança perceba-se capaz  e também 
produtora de cultura. 
 
Palavras chave: Brincadeira, Criança, Desenvolvimento integral; Práticas pedagógicas. 

 

 
A RELAÇÃO ENTRE O BRINCAR E O DESENVOLVIMENTO 

INFANTIL: OBSERVANDO O RECREIO ESCOLAR DE UMA ESCOLA 
MUNICIPAL DE DELMIRO GOUVEIA – AL 

 
Enna Érica de Figueirêdo Silva 

Noélia Rodrigues dos Santos 
Universidade Federal de Alagoas - Pedagogia 

 
Resumo: O presente estudo tem como objetivo analisar a relação das brincadeiras realizadas 
no recreio no processo do desenvolvimento da criança. Como recurso metodológico escolheu-
se uma abordagem quantitativa e qualitativa, utilizamos um estudo bibliográfico com teóricos 
que abordam a temática, partindo das visões que possuíam ao ser criança, interligada com a 
sua infância e os seus direitos que modificaram-se ao longo da história, e em seguida 
pontuando a importância das brincadeiras como um meio de desenvolvimento cognitivo, 
motor e social para a criança. Como suporte teórico, utilizou-se as seguintes referências: Ariès 
(2011), Kishimoto (2011), Chateau (1987), Barros (2009), Faria (2002), Bomtempo (1999), 
Brougére (2010), Cordazzo e Vieira (2008), dentre outros. Em seguida, realizamos uma 
pesquisa de campo numa escola municipal de educação infantil. A coleta de dados na escola 
deu-se através da observação do recreio, tendo o diário de campo como instrumento. 
Participaram dessa pesquisa cerca de 119 crianças na faixa etária de 3 a 5 anos, na qual tinha 
o intuito de verificar as brincadeiras no recreio, suas contribuições no desenvolvimento e se 
estas sofriam alguma influência. Com os resultados obtidos, constatamos que as brincadeiras 
tradicionais juntamente com o faz de conta são as mais realizadas no recreio, havendo 
algumas novas significações para essas, assim como questões de gênero / conflito foram 
abordados, e como a mídia acaba influenciando a criança, refletindo consequentemente nas 
brincadeiras. 
 
Palavras-Chave: Recreio; Brincadeiras; Desenvolvimento; Faz-de-conta; Delmiro Gouveia. 
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A FORMAÇÃO DO PEDAGOGO NO CAMPUS DO SERTÃO: O ENSINO 
DA MATEMÁTICA 

Dirley Rocha Alves 
Marcos Ricardo de Lima 

Universidade Federal de Alagoas - Pedagogia 
 

Resumo: A presente proposta de reflexão é um esboço de uma pesquisa em andamento para o 
Trabalho de Conclusão de Curso de Pedagogia, na qual visamos analisar como a Matemática 
está sendo trabalhada na formação do pedagogo, as habilidades e os documentos que 
norteiam, tais como Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática (PCN’s), Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação (LDB) e Currículos de Instituições Federais. Indagamo-nos 
como os referidos documentos fornecem para a profissão de pedagogo arcabouços teóricos e 
práticos, elencando as contribuições positivas e negativas. Para isso, baseamo-nos em Silva 
(1999) e D’Ambrosio (1986); averígua-se também se o currículo aborda de forma concisa o 
que está expresso nos documentos oficiais. Dessa forma, realizamos uma análise comparativa 
do currículo do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Alagoas/Campus Sertão com 
currículos de outras instituições de ensino superior (IES). Em nossas considerações 
introdutórias, verificamos que os PCN’s foram criados com o propósito de estimular o 
pedagogo, bem como as outras autoridades educacionais, na busca por conhecimentos e 
formas críticas de pensar o ensino da Matemática no primeiro e segundo ciclo de 
escolarização da criança, indicando algumas formas de se ensinar matemática: a matemática 
escrita e interdisciplinar estão entre essas práticas, na quais o sujeito poderá relacionar a 
matemática crítica com assuntos do cotidiano e de outras disciplinas, dando significado e 
significância ao conteúdo trabalhado. A matemática possui um leque de temáticas críticas e 
reflexivas (como a etnomatemática, modelagem matemática, semiótica)  que dialogam com o 
socioeconômico, com a realidade de cada aluno, com a política, entre outros temas, podendo 
ser temas da atualidade ou não, que podem e devem ser colocados no currículo e na prática 
em sala de aula. Para obter esse objetivo, acreditamos que esse trabalho deve ser introduzido 
na formação inicial do pedagogo; ao analisar os currículos, a carga horária destinada à 
disciplina de Matemática, os conteúdos, as referências bibliográficas etc., espera-se encontrar 
respostas do porquê e o que está posto nos documentos oficias que chegam de forma 
fragmentada nas escolas de educação básica. 

Palavras-chaves: Matemática; PCN’s; Currículo; Formação. 
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EDUCAÇÃO E DIVERSIDADE 

 

IDENTIDADES, ESTÉTICA E RACISMO: UMA ANÁLISE ENTRE A 
GRIFE DO ABÍ AXÉ EGBÉ E A ECONOMIA SOCIAL 

Claudio Vinícios Araújo de Souza 
Universidade Federal de Alagoas - História 

Jhonatha Neves Santos 
Universidade Federal de Alagoas - Pedagogia 

Tiago Moreira dos Santos 
Universidade Federal de Alagoas – Engenharia de Produção 

 

Resumo: A presente comunicação oral analisa o Grupo de Cultura Negra do Sertão Alagoano, 
chamado: Abí Axé Egbé, hoje, Equipamento Cultural da Universidade Federal de Alagoas-
UFAL. O Abí Axé Egbé realiza projetos nas escolas públicas e em eventos culturais, 
valorizando a cultura negra e a luta contra o racismo através de oficinas de percussão, dança, 
canto, estética negra e artesanato. Também ministra minicursos sobre intolerância religiosa e 
cultura afro-brasileira. Da produção artesanal do grupo surgiu nossa própria grife. 
Buscaremos analisar algumas nuances sobre identidades, estética, racismo a partir dessa grife 
a fim de perceber também como a Grife do Abí Axé Egbé trabalha a economia social que não 
visa lucros, mas sim a valorização e história da cultura negra, de forma antropológica com 
base em relatos já existentes, artigos, tcc’s e entrevistas. O Abí Axé Egbe vem transformando e 
reeducando os sertanejos com base em seu discurso étnico racial (GOMES, 2018) e 
mostraremos aqui como isso vem se tornando realidade.  

Palavras chave: Identidades negras; Estética; Racismo; Economia social.  

 

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA COM CRIANÇAS: 
CONHECENDO AS INFÂNCIAS INDÍGENAS NO ALTO SERTÃO DE 

ALAGOAS 
 

Suzana Santos Libardi 
Alana Gabriela Barros Doia da Silva 

Tainara Alves Teixeira Lima  
Universidade Federal de Alagoas - Pedagogia 

 
Resumo: Este trabalho decorre de experiências vivenciadas com crianças de uma 
comunidade indígena do Alto Sertão alagoano, em projeto de extensão do programa 
ProCCAExt, da UFAL. Entendemos a extensão universitária como componente do tripé ensino-
pesquisa-extensão que pauta a atuação da universidade pública enquanto instituição de 
ensino superior socialmente referenciada. Considerando a realidade do entorno da 
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universidade, nosso projeto é comprometido com as lutas das comunidades tradicionais e 
objetiva oferecer espaço de fala e escuta das crianças indígenas sobre suas experiências no 
território da aldeia. Adotamos os estudos das infâncias que ampliam nosso olhar, superando o 
viés homogeneizador sobre as infâncias, considerando que a comunidade tem seus próprios 
valores - já que a partir do território vivido se organiza tal sociedade, religião, cultura e 
ancestralidade e por meio da tradição ocorre a transmissão desses valores. Com parceria 
fundamental das lideranças Kalankó, está sendo possível, em uma de suas aldeias, a realização 
de encontros grupais denominados oficinas, nos quais conduzimos atividades de produção 
grupal (criação de histórias, escrita de diários, criação de desenhos, fantoches, elaboração de 
mapa afetivo) e caminhadas pela aldeia - recursos que buscam se adequar aos interesses e 
habilidade demonstradas ao longo do processo pelas crianças participantes. Assim, estamos 
realizando oficinas com média de 22 participantes, crianças Kalankó de 2 a 12 anos de idade. 
Cada oficina é registrada em relatórios. Até o momento, conhecemos a visão dos participantes 
sobre a composição de sua família, sobre os mais velhos e suas histórias, a relação que as 
crianças estabelecem com o ambiente e os lugares mais significativos da aldeia para elas. 
Avaliamos que esta experiência vem produzindo efeitos positivos na formação das 
graduandas extensionistas, e tem permitido também pelo viés da pesquisa conhecer o olhar 
das crianças sobre sua comunidade e refletir sobre as especificidades dessas. 
 
Palavras-chave: Extensão universitária; Infância; Indígena. 

 

AUTOAFIRMAÇÃO DA IDENTIDADE RACIAL DE FAMÍLIAS 
QUILOMBOLAS DO ALTO SERTÃO ALAGOANO 

 
Suzana Santos Libardi 

Lisa Victória Lopes Gonzaga de Souza 
Maria Thaís Mota do Nascimento 

Universidade Federal de Alagoas - Pedagogia 
  
Resumo: O presente trabalho expõe os dados de trabalho de campo realizado em uma 
comunidade quilombola localizada no Alto Sertão de Alagoas. A pesquisa foi realizada como 
etapa inicial de projeto de extensão (apoiado pelo programa ProCCAExt-UFAL) para conhecer 
e analisar informações demográficas e socioeconômicas relativas às crianças e famílias da 
referida comunidade. Essa é tomada como comunidade tradicional: um grupo social que se 
reconhece como tal, possui características próprias e tem como condição para sua 
reprodução, nos mais diversos aspectos, a utilização de recursos naturais extraídos do 
território que ocupa, adquirindo conhecimentos e práticas transmitidos por meio da tradição. 
A pesquisa foi de cunho quantitativo e o método utilizado foi a aplicação de 33 formulários, 
elaborados pela equipe do projeto, sendo aplicados em todas as casas onde residem crianças 
(0 a 12 anos de idade). As participantes da pesquisa foram majoritariamente mulheres 
adultas, mães, moradoras da comunidade, que forneceram dados sobre suas famílias. Os 
censos foram aplicados em 5 visitas, com parceria da associação comunitária, e são compostos 
por questões sobre aspectos relacionados à comunidade de modo geral, tais como identidade 
racial, escolarização, família e vida na comunidade. Neste trabalho, especificamente, o aspecto 
abordado é o da identidade racial, sendo raça entendida como uma categoria discursiva 
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construída politicamente e socialmente, carregada de ideologias em torno de uma relação de 
poder, exclusão, dominação e exploração na sociedade. Após a análise das informações 
obtidas no trabalho de campo, foi perceptível que apesar de a comunidade se afirmar 
enquanto comunidade quilombola, isso não necessariamente vem sendo acompanhado de 
uma autovalorização da identidade racial negra das famílias. Pensamos essa realidade como 
um reflexo do racismo em nossa sociedade, que envolve diversas variáveis e produzem efeitos 
nos indivíduos – desde as primeiras relações estabelecidas no grupo social mais íntimo ao 
qual pertencem. 
  
Palavras-chave: Identidade racial; Quilombola; Sertão. 
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REALIDADE?  
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Orientadora: Giseliane Medeiros Almeida 
Faculdade Pio Décimo de Canindé de São Francisco/Universidade Federal de Alagoas – 

Pedagogia 
 

Resumo: Na contemporaneidade, há uma necessidade emergente de se colocar em pauta, 
principalmente nas áreas relacionadas à educação, temas como gênero, sexualidade, papéis de 
gênero, homofobia etc. Dessa maneira, este trabalho tem como objetivo principal identificar se 
a homofobia é um mito ou uma realidade no ambiente escolar. A metodologia utilizada 
consistiu em pesquisa qualitativa com aplicação de questionários e observação direta com 
registro em diário de campo. Para embasamento teórico, utilizamos Seffner (2011), Louro 
(2010), Grossi (1998), Dinis (2011), Junqueira (2009-2010), entre outros. O estudo foi 
efetivado em uma escola municipal da cidade de Piranhas, Alagoas, onde foram aplicados 
questionários para 12 alunos do 9° ano e para 10 professores da instituição, a fim de perceber 
se existem alunos que sofrem ou já sofreram homofobia na escola e analisar as consequências 
causadas por essa violência. Após a análise dos questionários, constatamos que a maioria (6) 
dos professores responderam que não existe homofobia no ambiente escolar enquanto a 
maioria dos alunos (11) responderam que existe e escreveram relatos. Buscamos refletir 
sobre o seguinte problema: como a homofobia afeta as relações interpessoais no ambiente 
escolar? Por fim, chegamos à conclusão de que a homofobia no ambiente escolar não é um 
mito e sim uma realidade gritante que precisa ser levada em consideração para que a atual 
situação seja contornada. A respeito disso, Seffner (2011) ressalta que antes de abordar temas 
como sexualidade e gênero na escola o professor precisa ter formação específica, porque a 
escola possui uma tarefa muito importante, que é a de socialização, destarte, não se deve 
procurar combater os preconceitos, as discriminações apenas por compaixão, mas sim porque 
políticas de equidade promovem um ambiente escolar mais saudável. 
 
Palavras-chave: Educação; Escola; Homofobia; Homossexualidade; Relações interpessoais. 
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A PRESENÇA MASCULINA NA PEDAGOGIA 
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Faculdade Pio Décimo de Canindé de São Francisco/Universidade Federal de Alagoas – 

Pedagogia - Pedagogia 
Orientador: Denson André Pereira da Silva Sobral 

Universidade Federal de Alagoas – Pedagogia 
 

Resumo: Este trabalho se insere nos debates contemporâneos que discutem os entraves e as 
perspectivas da docência masculina na pedagogia, área historicamente dominada pelas 
mulheres. A problemática da pesquisa fundamenta-se na reflexão sobre os fatores que 
historicamente favoreceram a predominância das mulheres na docência para a Educação 
Infantil em detrimento da presença de indivíduos do sexo masculino. Sendo assim, tem como 
objetivo geral realizar um levantamento de obras que discutem a docência masculina, com 
intuito de compreender as dificuldades encontradas por homens na área da pedagogia. Para 
tanto, optou-se pela pesquisa de caráter bibliográfico, a partir de autores que se debruçam 
sobre essa temática. Com base nesses autores, selecionou-se algumas categorias para discutir 
a temática, dentre as quais: gênero, diversidade, feminização do magistério, masculinização, 
de modo que elas explicitassem os embates e as perspectivas sobre a docência masculina no 
campo da pedagogia. Com a pesquisa, percebeu-se que os homens escolhem seguir a docência 
na área da pedagogia ainda sofrem diversos tipos de discriminação e repressão em função 
desse campo de atuação ser considerado, socialmente, como essencialmente feminino.  

 
Palavras-chave: Educação; Masculinidade hegemônica; Pedagogo; Docência masculina.   

 

IDENTIDADES NEGRAS EM AFIRMAÇÃO: INTERAÇÕES ÉTICAS E 
ESTÉTICAS NO SERTÃO ALAGOANO A PARTIR DO TURBANTE 
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Universidade Federal de Alagoas - História 
 
Resumo: O presente trabalho é fruto de algumas oficinas de turbantes ofertadas pelo 
Equipamento Cultural da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) Abí Axé Egbé durante o ano 
de 2018 em escolas públicas das redes municipais e estaduais da cidade de Delmiro Gouveia, 
sertão alagoano e cidades circunvizinhas. Como embasamento teórico temos autores como 
Paviani e Fontana (2009) que nos colaboram com o conceito de oficina pedagógica e sua 
prática; Santos, Santana e Silva (2017) e Lima (2017) com discussões sobre apropriação 
cultural do uso de turbantes e história sobre esse objeto ao longo do tempo; Gomes (2018) 
apresentando a história do Grupo de Cultura Negra e Equipamento Cultural Abí Axé Egbé, 
seus objetivos, experiências e resultados de pesquisa desde 2013. As oficinas colaboraram 
com a formação pessoal e educacional de todas as partes envolvidas (tantos os facilitadores 
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que são ao mesmo tempo pesquisadores e professores em formação, como dos alunos que são 
tocados pela discussão). É estabelecida dessa forma uma rede de diálogos sem se postular 
uma verticalização desses conhecimentos, proporcionando assim um espaço de 
desconstrução do racismo sobre aspectos culturais como estética negra e os elementos que a 
compõe. 
 
Palavras-chave: Abí Axé Egbé; Identidade negra; Formação de subjetividades. 

 

 
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E LETRAMENTO HUMANIZADOR 

 
Janicléia Feitosa da Silva 

Orientador: Ismar Inácio dos Santos Filho 
Universidade Federal de Alagoas - Letras 

 
Resumo: A pesquisa desenvolvida é de cunho documental, baseada numa análise da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), tendo como objetivo uma reflexão acerca do que esse 
documento propõe para um ensino de língua que possibilite o exercício da cidadania, sob uma 
perspectiva humanizadora, na qual as práticas pedagógica trabalhadas em sala proporcionem 
esta interação entre os conteúdos e os aspectos sociais desses indivíduos no convívio coletivo. 
O interesse pela temática surgiu ao cursar uma disciplina de Projetos Integradores, com 
reflexões dentro desse tema, e para reforçar a escolha, no momento do Estágio de observação 
nos Anos finais do Ensino fundamental, pude perceber a necessidade de um estudo 
aprofundado, pois evidenciei situações cabíveis de uma mediação para a construção de 
reconhecimento e validade identitária de alunos e de alunas ali inseridos no contexto escolar. 
Junto a essas discussões, torna-se interessante repensarmos a formação e o papel do(a) 
professor(a) neste contexto, porque se os documentos que direcionam o ensino de língua 
portuguesa estabelecem direitos e competências de aprendizagens, o ideal é que esses pontos 
sejam desenvolvidos e respeitados. Além de analisar a BNCC, serão estudados alguns autores 
como Kleiman (1995), Gomes de Matos (1984), Rojo (2009), Travaglia (2001) e Oliveira 
(2013), que tratam do assunto principal que é “letramento humanizador”, com objetivo de 
apresentar e problematizar alguns conceitos. Pensar possibilidades de práticas condizentes 
com os objetivos desse trabalho é o resultado almejado. Para isso, torna-se necessário relatar 
algumas situações e discutir maneiras adequadas de como lidar com tais questões.  
 
Palavras-Chave: Letramento humanizador; Práticas pedagógicas; Cidadania; Ensino de 
língua portuguesa. 

 

“POEMA É COISA DE MENINA”? QUESTÕES DE GÊNERO SOCIAL NO 
ESPAÇO ESCOLAR 

 
Maria da Conceição Feitosa Mariano 

 
Resumo: Neste trabalho buscamos compreender e problematizar relações de gênero no 
espaço escolar, especificamente no trato com a poesia na disciplina de Língua Portuguesa. O 
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interesse na temática surgiu a partir de um estágio de observação no curso de Letras, UFAL – 
Campus do Sertão, em que um aluno ao receber de sua professora uma proposta de produção 
de um poema se recusa a fazer tal atividade com a justificativa de que “poesia é coisa de 
menina”. A partir daí surgiu uma inquietação sobre questões de gênero que se prolongou até o 
trabalho de conclusão de curso da Especialização em Educação no Semiárido ofertado pela 
UFAL – Campus do Sertão. O contexto de surgimento do interesse nessa temática nos levou a 
questionar sobre quais os direcionamentos legais para o trabalho com gênero no espaço 
escolar. Realizamos, assim, um estudo bibliográfico de caráter qualitativo. Nosso objetivo 
geral, é então, compreender e discutir as relações de gênero na sociedade, problematizando a 
importância da escola na discussão e formação de pessoas capazes de não reproduzir as 
discriminações de gênero. Sendo objetivos específicos compreender o patriarcado e as 
relações de gênero em nossa sociedade, assim como o conceito de gênero, e problematizar as 
diretrizes curriculares e documentos afins para o trabalho com gênero social, nos 
direcionando ao trabalho com a poesia na disciplina de Língua Portuguesa. Com isso, 
esperamos ter construído uma compreensão de que para além de coisas de meninos ou 
meninas a poesia, enquanto uma arte que usa a língua, está posta para despertar a 
sensibilidade e a reflexão sobre a condição humana e cidadã de cada pessoa, deixando a 
possibilidade para profissionais da área de se repensar essa temática no espaço escolar. Para 
tal nos embasamos em estudiosas/os como Beauvoir (1967), Brasil (1998), Cunha (1976), 
Davis (2016), Fiori (2002), Irandé (2014), Louro (1997), Saffioti (1987; 2004) e Tedeschi 
(2012). 
 
Palavras-chave: Espaço escolar; Gênero social; Língua Portuguesa; Poesia. 

 

 

ESTUDOS DE LINGUAGEM E METODOLOGIA 

 

MOVIMENTO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO E SEUS REFLEXOS NA 
COMPREENSÃO DE ENUNCIADOS DE ATIVIDADES ESCOLARES 

Maria Izânjila da Silva 
UFRPE – UAG 

Dayvid Gabriel Bezerra Fernandes 
Norton Efrain E. S. dos Santos 

Orientador: Ismar Inácio Santos Filho 
Universidade Federal de Alagoas - Letras 

 
Resumo: As necessidades pedagógicas relacionadas à formação inicial e continuada de 
professor(a) estão ligadas, em grande medida, às mudanças de práticas que já não conseguem 
dar conta de desenvolver competências e habilidades necessárias nos sujeitos do processo de 
aprendizagem. É nessa perspectiva que o presente trabalho, fruto dos estudos e das 
discussões realizadas durante as atividades do Programa Residência Pedagógica, subprojeto 
Língua Portuguesa, UFAL- Campus do Sertão, discute ações voltadas para a prática de um 
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“novo” movimento didático-pedagógico em sala de aula, a partir da noção de sequência 
didática, e nessa na ideia de “situação-problema”. Mas, justamente por ser “novo”, diferente, 
os alunos apresentam determinadas dificuldades de compreensão das atividades, tornando-se 
preocupante a incompreensão de enunciados das atividades propostas, fator que os leva a ter 
pouco entendimento do que se propõe. Diante dessa realidade, fazemos os seguintes 
questionamentos: i- De que forma o objeto e a metodologia de ensino das aulas de Língua 
Portuguesa dos anos anteriores influenciaram para a incompreensão de atividades do novo 
movimento didático-pedagógico? e ii- Quais os principais fatores que interferem na 
compreensão de enunciados propostos? Com esses questionamentos, buscamos refletir sobre 
a escrita de enunciados de atividades escolares e as dificuldades no processo de compreensão 
por aluno(a)s, além de discutir a relação dessas dificuldades com um possível modelo 
didático-pedagógico. A partir desse trabalho, é possível compreender que práticas 
pedagógicas voltadas para a aprendizagem de regras e classificação de palavras ou sentenças 
provocam dificuldades para a assimilação do “novo” movimento didático-pedagógico e do 
tratamento do gênero discursivo como objeto de ensino e aprendizagem, uma vez que o modo 
de questionar requer um novo modelo de construção de enunciados. Por isso, pontuamos que 
a elaboração de enunciados deve ser uma prática que precisa ser aprendida pelo(a) 
professor(a) ainda em formação, assim como continuar sendo aprofundada enquanto 
atividade pedagógica. Tais reflexões ajudam a problematizar o quê e como se tem questionado 
ao(à)s aluno(a)s nas aulas de Língua Portuguesa.  Este estudo fundamenta-se nos postulados 
de Araújo (2017), Bortoni-Ricardo (2008), Dolz (2015), Marcuschi (2008), Meirieu (1998), 
Schneuwly e Dolz (2004) e Weisz (2009), dentre outros. 
 
Palavras-chave: Enunciados. Atividades escolares. Sequência didática. Residência Pedagógica 

 

O ENSINO ESCOLAR E POSSÍVEIS PREJUÍZOS PARA A LEITURA E A 
ESCRITA 

Michely Rufino de Souza 
Randerson Vitor da Silva 

Orientador: Ismar Inácio dos Santos Filho 
Universidade Federal de Alagoas - Letras 

Resumo: O desenvolvimento das capacidades de ler, escrever, falar e ouvir com compreensão, 
em situações diferentes, não acontece espontaneamente. Entendemos que as competências 
desenvolvidas, a priori, no dia a dia das crianças, na convivência familiar, social, cultural estão 
atreladas a alguma prática de linguagem. Assim, ao começar a frequentar a escola, essas 
práticas que são de suma importância para a vida desses indivíduos acabam muitas vezes 
sendo negligenciadas ou silenciadas, pois, ao invés das instituições de ensino incentivá-las 
acaba desmotivando o(a)s estudantes com práticas pedagógicas completamente fora da 
realidade, o que aos poucos reforça a ideia de que ler e escrever são atividades “chatas” ou 
desnecessárias. Nesse contexto, é sobre essas práticas de ler e escrever que não são oferecidas 
na escola que desejamos nos debruçar neste trabalho. Assim, com o propósito de 
compreender cada vez mais o desenvolvimento do ensino e da aprendizagem em Língua 
Portuguesa é que se fez necessário aprofundar conhecimentos sobre a forma como a leitura e 
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a escrita, a fala e a escuta, estão inseridas na educação escolar. Nosso intuito é mostrar como 
ocorre esse processo de possíveis “desserviços” que geram prejuízos e, a partir das ideias de 
Castanheira (1993) e Ferrarezi Jr. (2014), por exemplo, que foram a fundo em pesquisas sobre 
esses problemas nas escolas, e tendo em vista  também as práticas desenvolvidas no 
Programa Residência Pedagógica do Curso de Letras UFAL – Sertão, no campo do letramento, 
expor possíveis estratégias pedagógicas que se configurem como novas práticas educativos 
para a aprendizagem de alunos e alunas, fazendo-os retomar o zelo e a ampliação de 
habilidades e competências em leitura e a escrita, fala e escuta. 

Palavras-chave: Língua Portuguesa; Leitura; Escrita; Silenciamento; Residência Pedagógica. 

 

ORALIDADE E ESCRITA: O TRATAMENTO DO ERRO ORTOGRÁFICO 
EM TEXTOS DE ALUNOS DE 8º E 9º ANO 

Arielle Correia de Souza 
Universidade Federal de Alagoas - Letras 

Resumo: Este trabalho traz um estudo sobre a influência da língua oral na escrita de alunos 
dos anos finais do ensino fundamental. Tem-se como objetivo classificar e analisar “erros” 
mais frequentes no ponto de vista ortográfico e apontar a causa fonológica. O interesse por 
esse estudo nasce com as aulas de Fonologia do Português, ofertadas na universidade e com o 
estágio supervisionado realizado em uma escola da rede pública do município de Água 
Branca, Alagoas, quando notou-se uma considerável ocorrência da marca da oralidade na 
escrita, em um momento em que é necessário que o aluno apresente determinado domínio da 
língua escrita. O corpus é constituído de 107 textos de alunos de 8º e 9º ano produzidos na 
sala através de uma atividade orientada pela professora. Dos textos coletados, destacaram-se 
os “erros” que apareceram em maior número, agrupando-os de acordo com cada desvio da 
norma ortográfica, ao passo que se identifica a influência fonológica. Esse estudo é 
fundamentado em contribuições teóricas de alguns autores como Cristófaro-Silva (2003), 
Cagliari (2009) e Marcuschi (2003). O resultado deste estudo mostra que mesmo alunos dos 
anos finais do Ensino Fundamental continuam trazendo em suas produções escritas erros de 
maior recorrência de transcrição fonética. 

Palavras-chave: Fonética; Fonologia; Ortografia; Erro Ortográfico; Fala; Escrita. 

 

LETRAMENTO(S) NA ESCOLA: CAMINHOS E PERSPECTIVAS NO 
PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA-LÍNGUA PORTUGUESA 

 
Breno da Silva 

Herlanne Nayara do Nascimento Santana 
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Ketiley Giovana Araújo Menezes 
Orientador: Ismar Inácio dos Santos Filho 

Universidade Federal de Alagoas - Letras 
 

Resumo: O presente artigo busca discutir o conceito de “letramento(s)” no espaço da sala de 
aula de Língua Portuguesa, a partir de discussões realizadas no programa Residência 
Pedagógica, no subprojeto Língua Portuguesa e através de atividades realizadas em escolas-
campo, uma vez que o programa visar trilhar esse caminho de letramentos.  Nesse sentido, 
consideramos o letramento como uma prática social, noção que permite pensar os 
significados de leitura e escrita que os sujeitos possuem, possibilitando, assim, uma postura 
crítica, relacionando às experiências de vida, a leitura e a escrita de cada sujeito. Sob essa 
ótica, existem vários tipos de letramento, os quais relacionam-se aos gêneros discursivos que 
circulam na sociedade, sejam eles das novas tecnologias, da esfera cotidiana ou do ambiente 
acadêmico. Partindo de uma abordagem teórico-metodológico, o que pretendemos 
problematizar como as primeiras propostas de trabalho com o gênero discursivo “resumo 
escolar”, escolhido para ser trabalhado no primeiro movimento didático-pedagógico na Escola 
Municipal de Educação Básica Noêmia Bandeira da Silva e na Escola Municipal de Educação 
Básica Professora Vigília Bezerra de Lima, localizadas na cidade de Delmiro Gouveia-AL, estão 
sendo desenvolvidas e caminhando para uma perspectiva de letramento ideológico, segundo 
o que Street (2014) defende. Sendo assim, é uma pesquisa em andamento, uma vez que o 
movimento pedagógico do programa finalizará em 2020. Para fundamentar a pesquisa, 
dialogamos teoricamente com as contribuições de Kleiman (1995), Weizs (2009), Rojo 
(2012), Soares (2012; 2014), Street (2014) e Brasil (2017).  

Palavras-chave: Letramentos; Residência Pedagógica; Resumo Escolar. 

 
PROFESSOR COMO AGENTE DE LETRAMENTO: A RELAÇÃO 

DIRETA DE SUA PRÁTICA PEDAGÓGICA NO ENSINO E 
APRENDIZAGEM DA LÍNGUA PORTUGUESA 

 
Cristovão Augusto Lima Silva 

Ericles Silva dos Santos 
Magda Vieira Braz Santana 

Orientador: Ismar Inácio dos Santos Filho 
Universidade Federal de Alagoas - Letras 

 

Resumo: O presente trabalho objetiva discutir os desafios enfrentados no ensino básico da 
educação brasileira. Para isso, tomamos como suporte principal de discussão o texto 
“Pedagogia da Leitura – o professor como agente de letramento”, de Santos Filho (2013), que 
traz questões pertinentes para pensar a educação no Brasil, principalmente, principalmente o 
ensino de Língua Portuguesa, em Alagoas. Para esse linguista, nos últimos anos, muito se 
discute sobre o ensino/qualidade do ensino brasileiro, afirmando-se que os resultados acerca 
deste não são satisfatórios. Santos Filho (2013) faz o seguinte questionamento: “é possível 
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discutir qualidade na educação?”. Partindo dessa concepção, é necessário pensar os motivos 
mais relevantes que sustentam o ensino tradicional brasileiro, aquele que visa a gramática 
normativa como sustentadora de todo um processo. Partindo disso, vemos que há uma grande 
margem a ser preenchida e que só através de algumas mudanças serão possíveis mudanças 
significativas, para, de fato, termos uma “qualidade” desejada. Com isso, nosso objetivo neste 
trabalho é problematizar os motivos que levam ainda nos dias de hoje alunos e alunas a 
apenas codificar e decodificar palavras e frases sem contextualizá-las, sem uma reflexão a 
respeito dos usos da língua, o que lhes causa deficiência de leitura e compreensão dos 
sentidos presentes no texto. Para tanto, partimos também de outros estudos apreciados no 
Residência Pedagógica, subprojeto Língua Portuguesa, como “Letramentos Sociais”, de Street 
(2014), Trindade (1999), Weisz (2009) e a “Base Nacional Comum Curricular – BNCC” 
(BRASIL, 2018). Ao final, entendemos que é necessário propor situações de aprendizagem 
diferentes, em que se trabalhem as funções e caracterizações dos textos, bem como mostrar 
que é no processo de leitura, interpretação, discussão e produção de textos que o 
desenvolvimento linguístico e comunicativo do aluno e da aluna será desenvolvido. 

Palavras-chave: Qualidade da Educação; Ensino e Aprendizagem; Leitura; Escrita; Prática 
Pedagógica; Letramentos. 

 

LETRAMENTO, LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL: 
POSSIBILIDADES EXPRESSIVAS NA LEITURA E PRODUÇÃO DE 

TEXTOS MULTIMODAIS 
 

Jéssica Barros Sandes 
Luciana Gomes dos Santos 

Maria do Rosário Vieira da Silva 
Orientador: Ismar Inácio dos Santos filho 

Universidade Federal de Alagoas - Letras 
 

Resumo: O presente trabalho objetiva discutir sobre um aspecto relevante para o campo do 
ensino de língua portuguesa, que é a forma como o(a)s estudantes leem e produzem textos 
dos mais variados gêneros, pensando também de que forma docentes abordam esse ensino. 
Partindo disso, crentes na ideia corrente de que o ensino de língua materna está 
estreitamente ligado ao ensino da gramática, pelo viés normativo, percebemos a urgência que 
há de que novas didáticas e abordagens sejam inseridas em sala de aula, tendo em vista a 
necessidade de estarmos inteiramente ligados às novas ideias que circulam no entorno social, 
inclusive como forma de sermos aptos a “manusear” as tecnologias na qual estamos expostos 
corriqueiramente. Nessa perspectiva, utilizamos como suporte teórico principal para essa 
discussão o livro "Textos multimodais: leitura e produção", de Ribeiro (2017), em que a 
autora explicita a necessidade de que os jovens aprendam a ler e produzir textos para além de 
uma atividade superficial do texto, visto que, ao terem conhecimento dessas leituras 
multimodais, esses/essas adolescentes tenham compreensão e aptidão para produção e 
leitura. Para tanto, utilizamos outros teóricos apresentados no Programa Residência 
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Pedagógica, subprojeto Língua Portuguesa, tais como Santos filho (2016), Castanheira (1993), 
Street (2014) e Ribeiro (2017; 2018), dentre outros. 

Palavras-chave: Textos multimodais; Letramento; Leitura e produção; Ensino e 
aprendizagem; Gramática. 

 

O TEXTO COMO UNIDADE PARA O ENSINO DE LÍNGUA 
PORTUGUESA NA EDUCAÇÃO BÁSICA  

José Eudes Cordeiro Lima Araújo 
Kátia dos Santos Nunes 

Luana Alves Pereira 
Orientador: Ismar Inácio dos Santos Filho 

Universidade Federal de Alagoas - Letras 
 

Resumo: Este trabalho é consequência de estudos e reflexões feitas no programa Residência 
Pedagógica Subprojeto – Língua Portuguesa, na UFAL- Campus do Sertão. Em nossa 
participação no Programa, entendemos que o ensino de Língua Portuguesa é amplamente 
discutido em nosso país, assim como mudanças são propostas por diversos campos de 
pesquisa inseridos no universo dos estudos linguísticos. Logo, é consenso que mudanças em 
relação ao ensino tradicional desse componente curricular precisam acontecer. A esse 
respeito, uma alternativa amplamente discutida é a do ensino focado em gêneros textuais, 
pois traz uma visão de língua em funcionamento, sendo ferramenta útil para a vida, visto que 
no cotidiano as pessoas se comunicam utilizando textos. Tendo em vista essa compreensão, 
objetivamos refletir acerca da importância do texto como unidade principal para o ensino de 
Língua Portuguesa, assim como os benefícios obtidos no aprendizado dos estudantes da 
educação básica. Então, com base em estudos teóricos-críticos do campo dos estudos da 
linguística textual e de novos letramentos, tais como, Antunes (2014), Antunes (2017), 
Bezerra (2015), Marcuschi (2008), Ribeiro (2016) e Ribeiro (2018) e dados gerados a partir 
de nossas experiências durante o programa Residência Pedagógica, buscamos compreender 
como se dá o ensino de Língua numa perspectiva textual, assim como saber suas implicações, 
consequências e potencialidades. Esta pesquisa tem caráter teórico-bibliográfico, analítico e 
experimental; nesse sentido, constituir-se-á de leituras e análises de textos desenvolvidos por 
teóricos que trabalham o tema aqui abordado, além de dados obtidos por nós durante a 
implantação deste modelo de ensino no programa referido anteriormente. O ensino de Língua 
Portuguesa precisa sair da visão tradicional e buscar novas alternativas mais eficientes e mais 
contextualizadas para proporcionar aos e às estudantes mais habilidades e competências e 
ampliar seu repertório linguístico-discursivo.  
 
Palavras-chave: Texto; Ensino de Língua; Linguística Textual; Novos Letramentos; 
Residência Pedagógica.  
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O ENSINO DA GRAMÁTICA CONTEXTUALIZADA: UM DESAFIO 
PARA OS DOCENTES DE LÍNGUA PORTUGUESA 

Claudineia Alves Pereira 
Glória Camila Alves Silva 

Maria Nazaré de Oliveira Siqueira 
Orientador: Ismar Inácio dos Santos Filho 

Universidade Federal de Alagoas – Letras 
 

Resumo: O tradicional ensino da Língua Portuguesa tem sido alvo de muitas críticas, 
principalmente no que diz respeito à grande importância dada ao ensino da gramática 
normativa, visto que o(a)s aluno(a)s atravessam anos e anos estudando nomenclaturas e 
regras, mas se encontram cada vez mais despreparado(a)s para situações reais de uso da 
língua/linguagem, seja na vida cotidiana, seja no mundo do trabalho. Desta forma, percebe-se 
que os tópicos gramaticais ensinados em sala de aula não repercutem no dia a dia do(a)s 
aluno(a)s, já que o mais importante valor da língua é seu uso pelas pessoas em sociedade, 
para através dela se comunicarem conforme suas necessidades nos diversos campos das 
atividades humanas. Sendo assim, será que os docentes de Língua Portuguesa levam 
seus/suas aluno(a)s a refletirem sobre os usos reais da língua, considerando o constante 
contato deles/delas com textos diversos e com intenções comunicativas diferentes? Se não o 
fazem, qual o motivo? Para responder a estas perguntas, temos como base o livro de Antunes 
(2014), “Gramática contextualizada”, Travaglia (2009), “Gramática e interação: uma proposta 
para o ensino de gramática”, Mendonça (2006), “A análise linguística no ensino médio: um 
novo olhar, um outro objeto” e a “Base Nacional Comum Curricular – BNCC” (BRASIL, 2018). 
Nosso principal objetivo é problematizar os motivos que contribuem para que o(a)s 
professore(a)s continuem utilizando os textos como pretextos para as análises na perspectiva 
da gramática tradicional. Pretendemos também refletir sobre alternativas que ajudem aos/às 
estudantes a refletirem sobre a função dos usos linguísticos dentro de um texto, refletindo, 
dessa maneira, acerca da intencionalidade do locutor. Essa reflexão é possível a partir do 
momento em que docentes se adequam a algumas mudanças, deixando de ser 
“gramatiqueiro(a)s” para serem realmente formadores e formadoras de cidadãos e cidadãs 
crítico(a)s, leitores e leitoras competentes, capazes de refletirem conscientemente sobre os 
usos da língua/linguagem.  

Palavras-chave: Gramática Contextualizada; Gramática Normativa; Língua/Linguagem; 
Texto. 

 

O TEXTO EM SALA DE AULA: CENTRALIZADO OU 
DESCENTRALIZADO? 
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Joel Vieira da Silva Filho 
Orientador: Ismar Inácio dos Santos Filho 
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Universidade Federal de Alagoas - Letras 
 

Resumo: O texto na sala de aula deve ser uma constante, pois é por meio dele que os gêneros 
textuais devem ser estudados e apreendidos por alunos e alunas nas escolas de todo o país. 
No Residência Pedagógica Língua Portuguesa, do Campus Sertão, por meio da ação nas 
escolas-campo, tomamos o texto como centro de todas as atividades, trabalhamos o gênero 
por meio dos textos, o que possibilita a compreensão e a construção de habilidades e 
competências linguístico-discursivas a partir do gênero discursivo estudado. Desse modo, o 
presente trabalho tem por objetivo discutir acerca da problemática “O texto em sala de aula é 
o centro para os estudos ou está descentralizado? Para tanto, levamos em consideração a 
centralidade que os documentos oficiais que regem a educação brasileira propõem para o 
ensino de língua portuguesa no Brasil e discutiremos o quanto o programa Residência 
Pedagógica colabora para que o texto tenha centralidade na sala de aula, fazendo com que 
o(a) professor(a) ajuste seu movimento didático-pedagógico e que o(a)s acadêmico(a)s que 
estão como residentes tenham noção do futuro exercício docente. A esse respeito estamos 
considerando a ação do Subprojeto Residência Pedagógica Língua Portuguesa na Escola 
Municipal Professora Virgília Bezerra Lima, problematizando a centralidade dos textos. Para a 
construção do trabalho, usamos como aporte teórico Santos Filho (2004), Weiz (2009) 
Ribeiro (2018), Antunes (2014, 2017), Azeredo (2018), Brasil (2018) dentre outros.  

Palavras-chave: Texto; Sala de aula; Gêneros textuais; Residência pedagógica; Língua 
Portuguesa. 

 

O ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA APÓS A IMPLEMENTAÇÃO 
DOS PCNS NA REDE EDUCACIONAL BRASILEIRA 

 
Gabriel Henrique Siqueira Monteiro 
Tháles Henrique Barbosa Shameer 

Orientador: Samuel Barbosa Silva 
Universidade Federal de Alagoas - Letras 

 
Resumo: No presente trabalho, visamos analisar a efetividade do uso dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs) na disciplina Língua Portuguesa,  interpassando também pelas 
Diretrizes Curriculares Nacionais, as quais tendenciam fortalecer a qualidade do ensino no 
Brasil. Com isso, apontamos alguns pontos caracterizados como positivos e negativos 
presentes no cenário educacional brasileiro, com o intuito de salientar que, mesmo com todo 
ganho na área educacional nas últimas décadas, atualmente encontram-se perceptíveis 
déficits. Dessa maneira, seguimos uma trajetória teórica crítica qualitativa, na qual 
objetivamos mostrar a(s) realidade(s) do ensino básico brasileiro (não demarcando 
localidades específicas para abordá-las) de acordo com a realidade escolar e 
consequentemente assegurado nos documentos referentes as áreas de conhecimento.  Para 
tanto, foram feitos estudos bibliográficos embasados em Marcuschi (2007); Bastos (2012), 
Bagno (2012; 2013) e documentos oficiais acerca da educação brasileira. À vista disso, esse 
trabalho contribuiu para acarretar discussões sobre o ensino básico do Brasil, trazendo um 



II Jornada Acadêmica – 10 anos do Campus do Sertão: ensino, pesquisa e extensão em espaço de transformação 

 

 

67 

 

diálogo perspectivo à educação exercida no campo nacional, em especificidade ao ensino da 
Língua Portuguesa e a recepção dos PCNs e das DCN em seu ensino. 
 
Palavras-chave: Educação Brasileira; PCNs; Ensino; Língua Portuguesa. 
 

 
O USO DAS NOVAS TECNOLOGIAS DE COMUNICAÇÃO NA ESCOLA 
AFRÂNIO SALGADO LAGES NAS AULAS DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
Pablo Feitosa Xavier de Barros 

Janaína Lima da Cunha 
Rakel Carvalho da Silva 

Orientador: Ismar Inácio dos Santos Filho 
Universidade Federal de Alagoas - Letras 

 
Resumo: A presente pesquisa investiga o uso das novas tecnologias de comunicação na EMEF 
Afrânio Salgado Lages, no ano de 2019, nas aulas de Língua Portuguesa, através do Programa 
Residência Pedagógica, de modo a observar, a partir dos acompanhamentos da turma da 
professora preceptora Izânjila, se nessas aulas são utilizados esses recursos e de que modo 
são utilizadas e como auxiliam na construção de novos saberes. A pesquisa foi realizada em 01 
(uma) turma do 9° ano, do turno vespertino, na disciplina de Língua Portuguesa, na escola 
supracitada. Desta forma, visamos problematizar de que modo acontecem as aulas de Língua 
Portuguesa nesse ambiente e como são importantes inclusões de novas tecnologias de 
comunicação para favorecer o crescimento social dos alunos por meio da utilização desse 
recurso no âmbito escolar, associando tecnologia e educação. Para a realização deste trabalho, 
utilizamos registros dos diários das aulas observadas, como também aporte teórico dos 
seguintes autores: Ribeiro (2016-2018) e Souza (2018), a fim de desenvolver o estudo sobre o 
uso de novas tecnologias de comunicação na educação e ensino. 
  
Palavras-chaves: Novas tecnologias de comunicação; Ensino/Aprendizagem; Língua 
Portuguesa.    

 

 

LÍNGUA(GEM), GÊNERO E SEXUALIDADE 

 

RELIGIÃO E HOMOSSEXUALIDADE: O ATO PERFORMATIVO EM 
ENUNCIADOS DE LÍDERES DA IGREJA CATÓLICA 

Breno da Silva 
Orientador: Ismar Inácio dos Santos Filho 

Universidade Federal de Alagoas - Letras 
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Resumo: Este trabalho é desenvolvido a partir das discussões realizadas na disciplina eletiva 
Linguística Queer, em 2018.2, área de conhecimento que visa problematizar a relação entre 
linguagem, gênero e sexualidade, a partir de uma abordagem subversiva. Dentro disto, 
interessa-nos o conceito de performatividade, que se baseia na reiteração de normas 
anteriores aos seus agentes e, consequentemente, na produção daquilo que nomeia. Nesse 
sentido, consideramos que não existe um sujeito anterior ao discurso, mas, construído em 
uma cena discursiva, na qual um “eu” fala para um “outro” em um processo de interpelação. O 
objetivo deste trabalho é, nessa perspectiva, entender como se estrutura o ato performativo 
em enunciados jornalísticos sobre a homossexualidade, a partir de posicionamentos de 
líderes da Igreja Católica. Para isto, é desenvolvida uma análise de textos jornalísticos 
veiculados em jornais como Folha de São Paulo (2013; 2019) e O Globo (2018), reportagens 
que apresentam enunciações do atual líder mundial da igreja católica, o Papa Francisco, e de 
seu antecessor, o Papa Bento XVI. Nessas reportagens, o que se pretende é analisar 
enunciados de ambos os Papas que abordem a homossexualidade, pensando a estrutura do 
ato performativo presente nelas, desde citações de caráter subversivo até conservadores, e 
como estas contribuem para que uma noção de homossexualidade seja construída, tendo em 
vista que o discurso religioso assume uma grande influência no meio social. Como 
embasamento teórico, o texto apresenta, dentre outros, um diálogo com Borba (2015), Butler 
(2017[1990]), Miskolsci (2015), Natividade (2013) e Santos Filho (2015). 

Palavras-chave: Catolicismo; Homossexualidade; Linguística Queer; Performatividade; 
Reportagem. 

 
A INSURGÊNCIA NA RECRIAÇÃO DE PROPAGANDAS DE CERVEJA: 

UMA PERSPECTIVA QUEER DE LEITURA 
 

João Marcos Vieira dos Santos  
Orientador: Ismar Inácio Santos Filho 

Universidade Federal de Alagoas - Letras 
 

Resumo: O presente estudo analisa a recriação das campanhas publicitárias de cerveja, de 
modo a observar, a partir de uma perspectiva queer de leitura, o ato performativo em relação 
às mulheres. As propagandas utilizadas foram as dos anos 1990 da Budweiser (2019), 
embasadas por conteúdos machistas e que foram reformuladas mostrando agora equidade e 
independência, e também a campanha publicitária da Skol (2016), intitulada Redondo é sair do 
seu quadrado, que mudou a forma de produzir os seus comerciais. Nesse sentido, o objetivo 
deste trabalho é discutir que, ao reformular os seus comerciais, as referidas marcas/empresas 
de cerveja refazem o seu ato performativo de maneira insurgente, com o intuito de 
performatizar os “novos” gêneros, além de recriar os sentidos sobre as suas propagandas 
sexistas anteriores. Após nossa análise, constatamos que, através de movimentos feministas, 
os consumidores adquiriram voz, principalmente no que refere ao ciberespaço, podendo 
exigir das marcas/empresas uma maior coerência quanto à produção de suas propagandas. 
Dessa forma, por meio das novas reivindicações sociais, as empresas estão adotando outras 
perspectivas em seus processos de marketing, de modo a abranger as necessidades do 
consumidor. Para tanto, na análise, utilizamos o aspecto enunciativo-discursivo, considerando 
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o ato enunciativo e seus recursos linguísticos discursivos na construção e validação dos 
sentidos propostos para observar a ocorrência do ato performativo, levando em conta o 
aspecto midiático e o êxito (ou não) da interpelação. A base teórica utilizada está em Butler 
(2003[1990]), para entendermos os atos performativos e suas ocorrências, em Santos Filho 
(2015), para refletirmos acerca da emergência da Linguística Queer, em Cameron 
(2010[1998]), para analisarmos o processo da performatização da identidade de gênero, em 
Silva & Rios (2018) e em Dearo (2019), para discorrer sobre os processos de recriação das 
propagandas de cerveja. 
 
Palavras-chave: Linguística Queer; Insurgência; Estereótipo de gênero; Propagandas de 
Cerveja; Performatividade. 
 

 
AFRO’NTA: ESTRATÉGIAS ARTÍSTICAS PARA RESISTÊNCIA DE 

NEGRAS E NEGROS LGBTQI+ 
 

Camila Faustina Santos Pereira Ramos 
Orientador: Ismar Inácio dos Santos Filho 

Universidade Federal de Alagoas - Letras 
 

Resumo: Este trabalho se propõe a refletir acerca da construção de si por meio da 
língua(gem) de corpos negros antes classificados indecentes, anormais, devido as suas 
construções de gênero e sexualidade, destoantes do padrão heterocentrado, como um 
importante instrumento de resistência e reivindicação de novas possibilidades existenciais 
validas, proformatizadas em manifestação de combatividade estética e política. A idéia 
conceitual para língua(gem) aqui adotada é a de ação e relação sócio-interacional, 
construindo-se assim variavelmente de acordo com o tempo, contexto e espaço, não sendo 
esta, então, neutra, mas sim política e ideológica. Já para concepção de gênero, aqui se defende 
a de constructo social, não admitindo, dessa forma, a compreensão enquanto papeis essenciais 
dos sujeitos. Buscamos, dessa forma, compreender, por meio de análise linguístico-
enunciativa sentidos propostos em letras de músicas e poesia de sujeitos auto declaradxs 
negrxs e que trazem características nitidamente negroides em seu fenótipo, entendendo como 
se dá a construção de suas performances marginalizadas, e que compõem  esses seres 
enquanto sujeitos políticos e sociais, que berram suas existências com suas manifestações 
artísticas de resistência. É considerado, para essa discussão, o conceito de atos performativos. 
O trabalho se sustenta dentro dos estudos em Linguística Queer, que serve de arcabouço 
teórico por propiciar maior liberdade e ferramentas adequadas para a sua realização, por se 
colocar enquanto um campo do conhecimento atuante com indisciplinaridade, desobediência, 
contestação e provocador de renovações, desconstrução e reconstruções de conhecimentos 
antes solidificados nas estruturas sociais Como fundamentação teórico-metodológica para o 
desenvolvimento são utilizados os estudos de Bakhtin (2004), Butler (2003; 2008); Louro 
(1997; 2008), Santos Filho (2012; 2015a; 2015b; 2015c; 2017a; 2017b), entre outros. 
 
Palavras-chave: Linguagem; Gênero; Negritude LGBT; Performatividade; Linguística Queer. 
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MULHERES EM REVISTAS 
 

Elda Lidiane Noia Silva 
Orientador: Ismar Inácio dos Santos Filho 

Universidade Federal de Alagoas - Letras 
 

Resumo: O objetivo principal desse estudo é analisar algumas publicações sobre 
feminismos/sobre mulheres, em revista, e sua influência na conceituação do que é ser mulher, 
e contribuição para um possível empoderamento feminino. Para isso, o referencial teórico, os 
estudos em linguagem em perspectiva queer, abordará a noção de performatividade de gênero 
A metodologia envolve a análise da construção do que é ser mulher e seu lugar na sociedade, 
com o intuito de investigar as diversas manifestações feministas e a construção do gênero 
como temas em revistas. O referencial teórico está formado por Butler (2017 [1990]), 
Hoffnagel (2010 [2006]), Otheo (2018), Tiburi (2018), Santos Filho (2015; 2019), dentre 
outros.  
Palavras-chave: Mulher; Feminismo; Performatividade; Gênero; Revista. 

 

LINGUÍSTICA QUEER COMO SOCIOLINGUÍSTICA INOVADORA 
Ataniel da Silva Santos 

Leandrina Aparecida Figueiredo da Silva 
Orientador: Ismar Inácio dos Santos Filho 

Universidade Federal de Alagoas - Letras 
 

Resumo: Este trabalho objetiva discutir o nascimento e o percurso histórico da Linguística 
Queer, como uma “Sociolinguística Inovadora”, a partir da década de 1990, área que surgiu 
com o objetivo de refletir a relação entre língua(gem), gênero e sex(o)ualidade e compreender 
como os sujeitos constroem suas identidades dentro da cultura (cis)heteronormativa, 
problematizando, para isso, as normas de inteligibilidade dessa cultura. Em vista disso, nosso 
objetivo é observar o processo de construção e de fortalecimento da Linguística Queer como 
área dos estudos linguísticos, e, para além disso, interpelar os interlocutores a (re)penar as 
noções de gênero na sociedade atual, tendo em vista que gênero e sexualidade não são fixos, 
mas que os sujeitos se constroem a partir da identificação que têm com os discursos do outro 
e se tornam o que são na medida em que são interpelados por este discursos, tomando-os 
como válidos. A pesquisa se justifica pela necessidade de assumirmos uma postura queer nos 
estudos de linguagem e enxergar o mundo de maneira não normativa. Para tanto, serão 
utilizados os seguintes referenciais teóricos: Livia e Hall (1997), Finegan (1997), MCBeth 
(2000), Miskolci (2015); Santos Filho (2015; 2019). Desta forma, faremos um breve estudo 
teórico sobre essa nova área de estudos tendo em vista que a Linguística Queer adota uma 
perspectiva subversiva de estudos sociais e linguísticos, isto é, estuda a relação entre 
língua(gem), gênero e sex(o)ualidade de todos os sujeitos. 

Palavras Chaves: Linguística Queer; Linguagem; Gênero; Sexualidade; Sociolinguística 
Inovadora. 
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É MULHERZINHA? RESSIGNIFICAÇÃO DE PRÁTICAS LINGUÍSTICO-
DISCURSIVAS DE PRECONCEITO NO BRINCAR COMO 

CONSTRUÇÃO DE IDENTIDADE DE GÊNERO E SEXUALIDADE 
 

Jéssica Santos Cavalcanti 
Orientador: Ismar Inácio dos Santos Filho 

Universidade Federal de Alagoas - Letras 
 

Resumo: No momento atual, vivemos diante de uma grande guerra discursiva, da qual pairam 
sobre nós discursos conservadores, oriundos de nossa cultura heteronormativa, na qual são 
possíveis argumentos em que se diz que menino veste azul e menina rosa. Diante desse 
contexto, pensar em processos de ressignificação se faz extremamente necessário, 
principalmente no que concerne à educação das crianças, no que diz respeito às identidades 
de gênero e sexualidade. Sendo assim, refletir sobre propagandas que trazem discussões e 
reflexões acerca de determinadas práticas, como o brincar das crianças, subvertendo o senso 
comum que desconsidera qualquer tipo de prática que se desvirtue das expectativas geradas 
em relação ao que é considerado ser “menino/homem” e ser “menina/mulher”, perpetuando, 
portanto, estereótipos e preconceitos, assume um caráter de urgência. Nosso objetivo, então, é 
gerar problematizações diante de tais práticas linguístico-discursivas. A análise é a da 
propaganda das bonecas Baby Alive, em que crianças de ambos os sexos, compreendendo 
sexo nesse contexto como algo biológico, brincam com bonecas. Consideramos que o que está 
sendo construído na propaganda são possibilidades de práticas humanas de convivência e 
afetividade, que são essenciais a qualquer indivíduo. Para tanto, são discutidas questões em 
Felipe (2000), Finco (2016), Foucault (1993), Louro (1997), Santos Filho (2017) e Silva 
(2013). 
 
Palavras-chave: Ressignificação; Cultura heteronormativa; Brincar; Gênero; Sexualidade. 
 

 

A CULPA É DELA (?): EFEITOS DISCURSIVOS NOS COMENTÁRIOS 
SOBRE CASOS DE VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER EM REDES 

SOCIAIS 
 

Ketiley Giovana Araújo Menezes 
Universidade Federal de Alagoas - Letras 

 
Resumo: A violência contra a mulher é uma problemática social que está tomando grandes 
proporções na sociedade, além de ter como um dos fatores condicionantes as relações sociais de 
sexo, pois há uma hierarquização dentro das relações entres mulheres e homens que se 
estabelece a partir do patriarcado, machismo, sexismo, misoginia e conservadorismo. Além disso, 
a violência contra a mulher acontece de várias maneiras e, muitas das vezes, é silenciada pela 
sociedade, que acaba procurando na vítima possibilidades de culpabilizá-la. Desse modo, o 
discurso se instaura nas relações do seio social e por meio dele as vítimas de violência são 
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condicionadas a serem culpadas, e isso se sustenta através dos discursos patriarcais, 
conservadores e capitalistas. Esta pesquisa, de cunho teórico-metodológico – analista, tem por 
objetivo analisar os efeitos discursivos de 12 comentários em 3 casos de violência contra a 
mulher, em 2016, 2018 e 2019, coletados no Facebook e no Instagram. Recorremos ao campo 
teórico da Análise de Discurso de Michel Pêcheux (AD), ancorada no materialismo histórico, para 
entender os sentidos que estão velados dos discursos nos comentários, que buscam culpabilizar 
as vítimas de violência. Para fundamentar a pesquisa, utilizamos teoricamente, também, as 
contribuições de Saffioti (1987), Pêcheux (1995), Sobrinho (2006), Orlandi (2012), Cisne (2015), 
Pisnky (2015), etc., para discutir sobre divisão do trabalho, linguagem e relações sociais de sexo, 
lugares e papéis de fala e discurso.    
 
Palavras-chave: Mulher. Violência. Relações sociais. Análise de Discurso. 

 

 

ESTUDOS LINGUÍSTICOS E ENUNCIATIVOS 

 

ALTERNÂNCIA DAS CONSOANTES EM YAATHE 
Joel Vieira da Silva Filho 

Orientadora: Fábia Pereira da Silva 
Universidade Federal de Alagoas – Campus do Sertão 

 

Resumo: O presente estudo é fruto das atividades realizadas durante o PIBIC (Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica) ciclo 2017/2018, no qual houve um interesse 
por se estudar a alternância entre as consoantes na língua Yaathe. Desse modo, analisamos se 
nesta língua indígena ocorre um processo fonético/fonológico assim como ocorre no 
português brasileiro, no qual, em determinadas palavras quando há a troca de uma consoante 
por outra, embora o som soe diferente, a significação continua a mesma. Assim, o objetivo 
central foi identificar quais palavras presentes no Yaathe passam por esse processo de 
alternância, para em seguida realizarmos a gravação das palavras com falantes da língua 
indígena e transcrevê-las em um estudo fonético/fonológico e, depois estabelecer os pares 
suspeitos na língua Yaathe, esta que é a última língua indígena viva no nordeste brasileiro. 
Dessa forma, após a descrição e análise das palavras encontradas, pudemos perceber que este 
fenômeno existe na língua indígena Yaathe, assim como ocorre no português brasileiro, 
porém, de um modo diferente e, verificamos também que o fenômeno ocorre em poucos 
casos, assim, não é fenômeno muito recorrente. Contudo, o processo de alternância quando 
ocorre na fala dos indígenas não soa estranho, pois assim como ocorre na língua portuguesa 
ao serem pronunciados os sons [ˈtia] e [ˈʈʃia] no qual sabemos que se tratam da mesma pessoa 
apesar dos sons serem distintos, na língua Yaathe, embora haja a mudança de outros sons a 
significação continua a mesma e os falantes conseguem estabelecer a compreensão. 

Palavras Chave: Língua Indígena; Yaathe; Alternância entre consoantes. 
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ESTUDOS MORFOLÓGICOS: TEORIA, ENSINO E ABORDAGEM DE 
MORFOLOGIA EM “LIVROS DIDÁTICOS” DE LÍNGUA PORTUGUESA  

Geovâneo dos Santos Souza 
Orientador: Ismar Inácio dos Santos Filho 

Universidade Federal de Alagoas - Letras 
 

Resumo: O interesse pela área e assunto discutidos nesta pesquisa surgiram em um contexto 
de discussões e leituras com colegas discentes no 6° período, nas aulas de Morfologia, e em 
monitorias por dois semestres consecutivos da mesma disciplina, sendo tanto as aulas quanto 
a monitoria sob a orientação do professor Dr. Ismar Inácio, no curso de Letras-Português, na 
Universidade Federal de Alagoas, Campus do Sertão, com atividades iniciadas em 2017.1. 
Nessa área, este trabalho tem como problemática a abordagem do ensino de morfologia, nesse 
caso, o estudo e ensino da palavra apresentado em livros didáticos, em especial no Ensino 
Médio, sendo LDs escolhidos pela secretaria do Estado de Alagoas para serem utilizados no 
triênio que corresponde a 2018-2020. Assim, objetivamos problematizar questões que dizem 
respeito a conceitos, exemplos e didática abordados em aulas sobre “palavras”. Nesse 
sentindo, objetiva-se apontar quais os vieses teóricos e metodológicos que são tomados para o 
ensino de Morfologia nesses livros didáticos de Língua Portuguesa, como são organizados e 
apresentados, visando propor sugestões para um melhor entendimento do que é/pode ser o 
estudo da palavra. Nas considerações finais, apontamos confusões e divergências sobre o 
tratamento que o LD dá as questões morfológicas, como também maneiras que melhor 
didatizem seu ensino e aprendizado perante os/as discentes. No embasamento teórico, 
utilizamos Antunes (2012), Avelar (2014), Basílio (2013), Batista (2011), Botelho (2007), 
Nunes (2015), Santos Filho (2018), Souza e Silva e Koch (2009), dentre outros. 
 
Palavras-chave: Morfologia; Educação básica; Livro didático; Língua Portuguesa;  

 
AS PALAVRAS "MENAS" E "CONJE" E SEUS ASPECTOS 

MORFOSSINTÁTICOS: ANÁLISE LINGUÍSTICA PARA NÃO 
INCORRER NO PRECONCEITO 

 
Diego do Nascimento Brandão 
Ismar Inácio dos Santos Filho 

Universidade Federal de Alagoas - Letras 
 

RESUMO: Esta reflexão tem como objetivo analisar os fenômenos linguísticos que subjazem 
aos usos das palavras “menas” e “conje”, utilizadas pelo ex-presidente da república, Luiz 
Inácio Lula da Silva, e pelo atual ministro da justiça, Sérgio Moro, respectivamente, 
reverberados na mídia nacional.  Desse modo, recorremos aos aspectos morfossintáticos para 
compreender tais construções linguísticas e a carga pejorativa de sentidos que acaba 
impulsionando a disseminação do preconceito linguístico. Buscamos esclarecer que 
expressões como estas são decorrentes de fenômenos linguísticos comuns que envolvem a 
língua portuguesa e não devem ser associadas a uma incapacidade cognitiva dos sujeitos, 
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como geralmente acontece. Para isso, os estudos em Morfologia auxiliam-nos a entender os 
processos de formação e de organização interna das palavras (derivação, composição, 
redução e seus paradigmas flexionais, por exemplo) através de uma análise que além do plano 
morfológico, perpassa pelos planos sintático, semântico e fonológico. Esse arcabouço de 
estudos, leva-nos a compreender que o léxico de uma língua não é estático, pelo contrário, 
está em constante modificação, sempre atrelado às situações e aos contextos de comunicação. 
Logo, é nesta perspectiva sincrônica, dinâmica e didática que se pretende fomentar (práticas 
escolares envolvendo) a Morfologia, proporcionando reflexões contextualizadas. Para a 
fundamentação teórica, recorremos aos estudos de Avelar (2017), Basílio (2013), Sá e Silva 
(2017), Batista (2011) e Santos e Barreto (2018), dentre outros. 

PALAVRAS-CHAVE: Morfologia; Língua Portuguesa; Palavra(s); Análise Linguística; 
Preconceito Linguístico.  

 
ABREVIATURAS UTILIZADAS NO INTERNETÊS: FATORES 

FONOLÓGICOS (E SEMÂNTICOS) 
 

Mayhara Vieira Dantas 
Orientadora: Fábia Pereira da Silva 

Universidade Federal de Alagoas - Letras 
 
 

RESUMO: Abreviar palavras e expressões linguísticas é uma das características do internetês, 
denominação dada à escrita utilizada na internet. Tal forma de escrita tem suscitado opiniões 
contrárias quanto ao seu uso. Uma dessas afirmações é a concepção que essa grafia é uma 
forma de degradação do português, por não apresentar uma organização de estrutura formal. 
Diante disso, buscamos investigar explicações científicas para a formação desse tipo de 
escrita. Para a realização desta pesquisa, que tem um caráter descritivo e uma abordagem 
qualitativa, selecionamos um corpus contendo 39 abreviaturas, retiradas em posts e 
comentários escritos em redes sociais: Instagram, Facebook e na extensão de bate-papo online 
do Facebook, Facebook Messenger e no aplicativo de mensagem WhatsApp. Este estudo 
fundamenta-se nos postulados da Fonologia, com destaque para o Modelo Fonológico 
Autossegmental e sua concepção de sílaba, a partir de Biondo (1993), Bisol (2010) e Silva 
(2012) e, para falar sobre o internetês, Ávila; Cox (2008), Komesu (2007), Komesu; Tenani 
(2009) e Ribeiro (2006). A realização desta pesquisa possibilitou descobrir que existem 
regularidades na formação das abreviaturas, identificando quatro processos de 
criação/formação. Assim, concluímos que tal escrita não é feita por processos aleatórios, mas 
que o internauta, ao criar as abreviaturas, sabe utilizar e moldar (mesmo que em alguns casos 
isso ocorra sem um total entendimento consciente) dos fenômenos da língua (falada ou 
escrita) que esteja tomando para si.  
 
Palavras-chaves: Internetês; Escrita; Fonologia; Sílaba; Modelo Autossegmental 
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SECA: UMA CONSTRUÇÃO ENUNCIATIVO- DISCURSIVA DO SERTÃO 
ALAGOANO EM OUTDOOR E FOLDER, NA CIDADE DE DELMIRO 

GOUVEIA-AL 
 

Daiana Sanderay Silva Santos 
 Orientador: Ismar Inácio dos Santos Filho 

Universidade Federal de Alagoas - Letras 
 
Resumo: Este trabalho provém do primeiro contato, no ano de 2017, com o Grupo de Estudos 
em Linguística Aplicada em Questões do Sertão Alagoano (GELASAL), no ano de 2013, que 
direciona seu olhar para os discursos empregados sobre o Sertão/Semiárido/Nordeste. Assim, 
o objetivo deste estudo é compreender como são construídos enunciativo-discursivamente os 
sentidos de Sertão/Semiárido/Nordeste, a fim de refletir sobre os significados que vêm sendo 
produzidos ao longo do tempo em torno dessa região. Entendemos que esses discursos ainda 
estão ligados a uma figura estereotipada, a de uma região de ‘seca’, de ‘miséria’ e ‘fome’. Nesse 
sentido, podemos considerar que o fenômeno ‘seca’ é o que constitui/mantém esse 
estereótipo empregado linguístico-enunciativamente em diversos gêneros discursivos da 
esfera publicitária. Logo, nossa reflexão é movida pelo questionamento: “Como os sentidos 
sobre o sertão alagoano são construídos nos gêneros discursivos outdoor e folder, 
pertencentes ao evento Seminário de Oportunidades do Semiárido Alagoano, organizado pelo 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), que teve como tema 
central O Sertão vai virar um mar de negócios, circulados na cidade de Delmiro Gouveia-AL?”. 
Sendo assim, busco compreender quais os significados que são forjados nesses textos, 
entendidos como enunciação sobre a ‘seca’ (em uma perspectiva histórica e geográfica) no 
semiárido alagoano, a partir da leitura em perspectiva transversal, entendendo a língua como 
uma atividade social e política, uma vez que, essa pesquisa se realiza no campo da Linguística 
Aplicada (LA), que tem como objetivo criar inteligibilidade a partir de seu caráter 
indisciplinar/transdisciplinar. Para tanto, esse estudo se dá a partir dos trabalhos de 
Albuquerque Júnior (2011; 2014; 2017), Bakhtin/Volochínov ([1929] 2004), Brait (2005; 
2016), Bazerman (2015), Barbosa (2017), Bastos (2016), Moita Lopes (1996; 2004; 2006; 
2009; 2010; 2015), Santos Filho (2012; 2016), Rojo; Barbosa (2015), Signorini (1998), dentre 
outros. 
 
Palavras-chave: Linguística Aplicada. Nordeste. Enunciação. Discurso. Seca.  
 

NA SECA, A CHUVA: A ALEGRIA DO(A) SERTANEJO(A) 
ALAGOANO(A) POSTADA EM VÍDEOS PESSOAIS 

Rakel Teodoro dos Santos 
Orientador: Ismar Inácio dos Santos Filho 

Universidade Federal de Alagoas - Letras 
 

Resumo: Esta pesquisa foi desenvolvida no Grupo de Estudos em Linguística Aplicada em 
Questões do Sertão Alagoano (GELASAL) e vinculada ao PIBIC 2017-2018, com o propósito de 
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problematizar questões sobre Nordeste, seca/sertão/sertanejo(a) alagoan(a)os por um viés 
enunciativo-discursivo. Considerando a questão “Como os/as sertanejos/as alegres com a 
chuva constroem, nos vídeos pessoais, os sentidos sobre a chuva e sobre a seca?”, temos o 
objetivo de compreender e analisar o discurso construído sobre essas duas categorias em tais 
vídeos. Fundamentada nas bases da Linguística Aplicada e orientada pela concepção dialógica 
da linguagem, a pesquisa teve como procedimento a “coleta” de vídeos pessoais, na 
plataforma digital YouTube, de sertanejos/as alegres com a chuva. Os passos metodológicos, 
de acordo com Rojo e Barbosa (2015) e Santos Filho (2016), consistem em identificar a esfera 
da atividade humana; identificar o gênero discursivo; e analisar as formas linguísticas, como 
também refletir sobre os sujeitos e os efeitos de sentido produzidos. Sendo assim, foi possível 
entender a criação do Nordeste a partir de um imaginário artístico, científico e cultural sobre 
um lugar marcado pela evidência de secas, fenômeno climático que vai também se 
construindo no discurso que auxilia a estereotipia do/a nordestino/a. Compreendemos 
também que a seca aparece como pertencente à vida do homem do Norte (ALBUQUERQUE JR., 
2011), como castigo divino; a chuva traria felicidade, movimento e esperança para a 
população, dando vida à fauna e à flora da região. O trabalho contribuiu com o incentivo à 
pesquisa e abriu espaços para reflexões sobre nordeste/sertão/sertanejo(a), uma vez que a 
análise de vídeos pertencentes à esfera do cotidiano viabilizou a compreensão de sentidos 
sobre a seca e sobre a chuva para sertanejos e sertanejas alagoano(a)s. Logo, estes sujeitos, 
em seus discursos, constroem seus sentidos sobre si, sobre o sertão e a seca, e os apresentam, 
manifestando, por exemplo, sua alegria com a chuva. 

Palavras-chave: Leitura enunciativo-discursiva; Seca; Chuva.  

 

LITERATURA E SERTÃO: CONFIGURAÇÕES CONTEMPORÂNEAS DO 
ESPAÇO, DA IDENTIDADE E DA MEMÓRIA 

 

O INFERNO DA PALAVRA LITERÁRIA EM INFÂNCIA E VIDAS 
SECAS, DE GRACILIANO RAMOS 

Genário do Nascimento Souza Filho 
Universidade Federal de Alagoas - Letras 

 

Resumo: O presente estudo está pautado em uma análise acerca da imagem simbólica do 
inferno nas obras de Graciliano Ramos: Infância e Vidas secas, analisando como se dá o 
processo literário de utilização da palavra no contexto representativo do sertão nas narrativas 
dos contos O Inferno e O menino mais velho, respectivamente, dos livros acima mencionados. A 
pesquisa se justifica em discutir a forma literária (linguagem) que surge relacionada à 
significação do termo inferno nas obras. Esse caminho também se destaca pela importância do 
escritor alagoano para o cenário da literatura nacional e internacional, cuja fortuna crítica se 
mostra robusta e renovada. Dessa forma, pretende-se analisar o sentido semântico do termo e 
a construção estética que Graciliano apropria-se da linguagem literária para construir nas 
duas obras objetos de nossa análise uma imagem poética da palavra, determinando a ela valor 
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e sentido artístico-literário, pois a palavra causa uma inquietação no menino que quer saber 
sobre o inferno e a busca pelo significado dessa palavra é constante nessas duas obras de 
Graciliano Ramos, as quais apresentam personagens que querem saber não só o significado, 
mas também o entendimento e utilidade da palavra, como se mostra tão caro essa condição ao 
escritor nessa dicotomia palavra x literatura. Assim, a metodologia da pesquisa em literatura 
busca atrelar-se à linguagem graciliânica e à imposição do narrador que se impõem nas duas 
obras, observando a maneira pela qual a discussão sobre o valor literário, a relação estética e 
a condição técnica estilística sustentam as vozes do narrador e da personagem. É partindo 
dessa perspectiva que se constrói nosso trabalho, baseando-se nos estudos teóricos de Bosi 
(2003), Candido (1998, 2001, 2006), Moisés (1984, 2002), Blikstein (2011), Marchezan 
(2011).  

Palavras-chaves: Literatura. Conto. Imagem narrativa. Graciliano Ramos.      

 
PENEDOS – DOS ROCHEDOS AO ESPAÇO DESLOCADO: ANÁLISE DO 

ESPAÇO NA OBRA “PENEDOS”, DE VERA ROMARIZ 
 

Gabriel Henrique Siqueira Monteiro 
Universidade Federal de Alagoas - Letras 

 
Resumo: Sendo um dos fatores essenciais na constituição de uma narrativa, o espaço pode ser 
analisado em vários aspectos, como no discursivo, que remete à espacialidade linguística, no 
estrutural que se dá por toda construção narrativa, trazendo elementos estéticos, geográficos 
e históricos, e também no temporal que remete ao espaço-tempo. Este forma um sentido de 
cronotopo na narrativa, pois os estudos têm revelado uma dilatação do espaço em detrimento 
ao tempo.  Desse modo, o presente trabalho tenciona analisar os espaços literários que o casal 
protagonista ocupa durante a narrativa da obra Penedos, de Vera Romariz (2014), em relação 
às imagens da memória que o narrador apresenta das cidades alagoanas, Maceió e Penedo, e a 
partir disso, discutir através das personagens as (des)construções e deslocamentos desses 
ambientes em que eles circulam, bem como destacar a importância da escritora, como uma 
personalidade literária no cenário contemporâneo alagoano em que Vera Romariz faz parte 
como autora desse romance. Com isso, busca-se compreender como o espaço/ambiente está 
relacionado às idas e vindas dos personagens principais do romance, e como essa relação é 
entendida na percepção do espaço-tempo, na dimensão do cronotopos. Para tanto, usaremos 
as contribuições de Lins (1976) e Silva (2009), para debateremos a estruturação do romance, 
visto que o romance de Romariz é menor em relação aos romances canônicos, por se tratar de 
um romance contemporâneo. Como complementação para as discussões levantadas durante o 
texto, utilizaremos como aportes teóricos os estudos de Candido (1976); Lins (1976); Dimas 
(1987); Pollak (1989); Hallbawcks (1990) e Gancho (2003), a fim de fomentar as pesquisas 
literárias e abranger ainda mais os estudos voltados para o espaço literário.       
 
Palavras-chaves: Penedos; Espaço; Memórias; Contemporâneo.   
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A MORTE COMO ELEMENTO ESTÉTICO EM CURRAL DE PEIXE, DE 
LÊDO IVO 

 
Carleane da Silva Costa 

Jáfia Cristina dos Santos Dantas 
Valfrida Emily Souza Moreno 

Orientador: Márcio Ferreira da Silva 
Universidade Federal de Alagoas - Letras 

 

Resumo: Este estudo tem por objetivo analisar a morte como elemento estético presente nos 
poemas A história da rameira e O soneto da morte, de Lêdo Ivo, presentes na obra Curral de 
Peixe (1991- 1995). Lêdo Ivo pertence à Geração de 45, ficcionista e poeta que reagiu contra a 
forma livre do poema e a liberdade de criação do movimento modernista de 1922. Para essa 
geração, a poesia deve dialogar com a tradição literária moderna, principalmente com 
Baldelaire e Rimbaud. A pesquisa se justifica em destacar a poesia de Lêdo Ivo, cujo caminho 
canônico está referendado na literatura brasileira. Na verdade, pode-se afirmar que Ivo é um 
escritor nordestino, que jamais se esqueceu de suas origens, ou mesmo da ancestralidade 
histórica e cultural em que estava enraizado, pois parece reconhecer a tradição de 
descendência dos Caetés - reconhecido pelo lado materno -, que coloca o escritor diante de 
questões culturais que determinam sua identidade cultural. Marcado pela crítica como dono 
de um lírico elegíaco, esse estudo busca fazer um percurso em que a morte é uma temática 
que permeia toda a obra lediana. O tema da morte é universal, por isso Ivo o assume como 
fonte poética e se descobre diante das dores humanas. Nos poemas corpus de nossa análise, 
pretende-se a partir de um estudo da forma poética, fazer também um percurso sobre o tema 
da morte que se apresenta na imagem dos personagens nos poemas. Recorremos à pesquisa 
teórico-qualitativo, baseada em textos teóricos e textos que também falam sobre a teoria da 
poesia, da tradição poética e sobre o Autor. Utilizaremos o método da pesquisa bibliográfica, 
apropriando-se do pensamento teórico de Muniz (2006), Kubler-ross (1996), Agamber 
(2009), Silva (2009) e Bosi (1989). 

Palavras-chaves: Poesia; Morte; Estética; Lêdo Ivo.  

 

A IMAGEM POÉTICA DO PAI NOS POEMAS “MEU PAI” E “AINDA”, 
DE JORGE COOPER 

 
Raiane Firmino Oliveira 

Vanessa Martins de Souza 
Universidade Federal de Alagoas - Letras 

 
Resumo: Em Alagoas temos um vasto legado cultural e artístico de muita importância e valor, 
como a nossa literatura local, que é composta por um rico acervo de escritores renomados. Os 
artistas utilizam-se dessa arte para refletir e fazer com que nós leitores também possamos 
pensar sobre o mundo, nossos momentos, história, realizações, desejos, emoções e 
recordações, como é caso do poeta alagoano Jorge Cooper, que possui um estilo literário 
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próprio, trazendo os sentimentos humanos e abordando temas ligados à tessitura do texto 
literário. Com isso, essa pesquisa pretende analisar a imagem poética do pai nos livros 
Achados (1945 - 1950) e Poesia sem idade (1950 – 1968), de Jorge Cooper, cujo objetivo é 
reconhecer a imagem poética do pai, com destaque para os poemas Ainda e Meu pai. Essa 
pesquisa se justifica pela importância dos estudos na área da literatura alagoana, cuja 
escassez de pesquisa reforça o caminho escolhido, bem como o campo da teoria da poesia, em 
que Cooper assume como tom estético, visando descobrir em si e na própria poesia um 
sentido para a escrita artística. Assim, a metodologia utilizada é a qualitativa, método 
bibliográfico e para nortear essa pesquisa, utilizamos como referencial teórico Bosi (1936), 
Fiúza (2011), Lima (2015), Paz (1984), Seligmann-Silva (2006). 
 
Palavras-chave: Literatura; Poesia; Estética; Imagem; Jorge Cooper.  

 

O AMOR E A ESTÉTICA REALISTA: UMA ANÁLISE DE “MEMÓRIAS 
PÓSTUMAS DE BRÁS CUBAS”, DE MACHADO DE ASSIS 

Maria Valéria dos Santos 
Universidade Federal de Alagoas – Letras 

 
Resumo: O presente trabalho integra uma pesquisa em andamento de trabalho de conclusão 
de curso, cujo objetivo é discutir a forma como o amor é tratado na obra em estudo e como os 
aspectos estéticos – a linguagem, os temas, a construção da personagem – definem a 
composição do romance na segunda metade do século XIX. Visto que o amor tem recebido 
diferentes visões no decorrer da história e principalmente no Romantismo, busca-se 
compreender como o escritor Machado de Assis abarca o amor na escola realista, uma vez que 
nesse movimento literário houve uma mudança radical a respeito de como o Romantismo 
considerava o amor. No Romantismo é sabido que o amor estava atrelado ao sentimentalismo, 
ou seja, havia-se uma demasiada idealização do amor como sentimento e que esse regeria a 
vida das pessoas, sendo assim colocado em primeiro plano nas relações humanas de 
subjetividade. Em oposição a esse pensamento surge o realismo, a fim de mostrar que o amor 
não é ideal, mas real, uma vez que parte dos interesses sociais, políticos e econômicos se 
mostram nas relações amorosas, como se pretende observar no romance machadiano. Na 
obra em análise, pode-se perceber que a personagem principal, Brás Cubas, se relaciona com 
três personagens distintas, porém em nenhuma das relações ele obteve êxito, pois o encontro 
amoroso logo se transforma em interesse; quando não era da parte de Brás, advinha das 
mulheres, e assim mostrando que o materialismo estava acima do sentimento, e com isso, a 
obra vai evidenciando  o quanto o “ter” supera o “ser”, ou melhor dizendo, o que o ser humano 
possui, vale mais do que ele é. Para tal análise, partimos de Bosi (1977), Schwarz (2000), 
Coutinho (1999) e Assis (2007). 

Palavras-chave: Realismo; Estética; Amor; Personagem; Machado de Assis. 
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O TEMPO INSCRITO ÀS AVESSAS: UMA ANÁLISE DA ORFANDADE 
NO POEMA “COMO VÃO OS PAIS DAS CRIANÇAS?”, DE VERA 

ROMARIZ 
 

Andrea Pereira de Lima 
Lucineide Pereira Bezerra 

Maria Zilda França 
Orientador: Marcio Ferreira da Silva 

Universidade Federal de Alagoas - Letras 
 

Resumo: O presente artigo tem por objetivo analisar a orfandade presente no poema Como 
vão os pais das crianças?, da escritora alagoana Vera Romariz. O poema a ser analisado está 
presente em sua obra intitulada Película, publicada em 2008. Desta forma, pode-se refletir 
que é corriqueiro pensar e falar de crianças órfãs. E quando a linha cronológica se inscreve às 
avessas? Do lado de cá, pais que para a sociedade parecem aparentemente fortes e preparados 
para quaisquer intempéries se veem tão frágeis e tão incertos diante de suas vidas. É a partir 
desses posicionamentos que a literatura atua como instrumento de provocação e mudança 
das realidades sociais. A pesquisa busca entender o tempo inscrito às avessas na poesia, pois é 
uma realidade constante em nossa sociedade. Estamos falando de pequenas vidas ceifadas 
sem aviso prévio, deixando marcas/sequelas tão profundas, dores até incuráveis na alma 
humana. A problemática dessa análise surge com a inquietação proporcionada pelo eu-lírico 
no poema de Vera Romariz, com a relação do sujeito-mundo, sujeito-sociedade, sujeito-
discurso e sujeito-sujeito que estão intrinsecamente imbricadas com a realidade. Neste 
contexto, a escrita literária está intimamente atravessada pelo viés da ausência, traduzido na 
orfandade paterna e materna. Mantendo uma relação com a forma e o conteúdo no poema, 
expressos na linguagem literária; na poesia, essa pesquisa faz uma análise do poema, 
pretendendo lançar à luz reflexões sobre a poesia, o porquê de o poema nos causar reações 
diversas e de como o texto literário está atravessado pelo viés da ausência, já citado neste 
texto, sendo essa inerente aos sujeitos humanos. Para a explanação e compreensão da 
construção poética, utilizou-se como base os seguintes autores/pesquisados: Romariz (2008), 
Perrone-Moisés (1990), Bosi (2006), Proença Filho (2007), Goldstein (2006), entre outros. 
 
Palavras-chave: Poesia; Orfandade; Infância; Vera Romariz.  
 

 
A IDENTIDADE QUESTIONÁVEL EM MENINA BONITA DO LAÇO DE 

FITA, DE ANA MARIA MACHADO (1986) 
 

Evellyn Ferreira de Souza 
Orientadora: Aline dos Santos 

Universidade Federal de Alagoas – Letras 
 
Resumo: O presente trabalho traz relevantes contribuições para a Análise de Discurso e tem 
como objetivo tencionar, tecer e refletir acerca dos problemas estruturais encontrados na 
obra Menina Bonita do Laço de Fita, de Ana Maria Machado (1986), tais como: racismo e 
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gênero, no tocante ao reconhecimento de identidade e lugar de fala de uma criança do gênero 
feminino que possui a pele negra retinta. Partindo de pressupostos da Análise do Discurso 
Pêcheuxteana, podemos destacar que tem em sua característica inefável significação ao 
analisar discursos proferidos em obras da literatura brasileira infantil, como possibilidade de 
compreender a conjuntura social. Nesse viés, tomamos o discurso como práxis humana e que, 
sobretudo, os indivíduos são interpelados em sujeitos a partir de uma ideologia, incidindo em 
um assujeitamento que reverbera na ordem no discurso presente, todo o contexto de 
construção cultural e sistemática da sociedade.  Nesse sentido, fica evidente a necessidade de 
estudar tais aspectos, tratando-se do público a quem o gênero literário é destinado, 
destacando o surgimento da identificação do próprio ser e da esfera que o cerca. Dessa forma, 
na obra, percebe-se impasses, como: racismo e reconhecimento de identidade, sendo ambos 
focos de análise e tensão de condições estritas e amplas da produção do discurso e 
considerações acerca das questões explícitas e implícitas do Coelho e da Menina que, estão 
intrinsecamente ligadas ao cotidiano, refletindo planejamentos de aparelhos de Estado. O 
corrente trabalho está estruturado sob o seguinte contexto: metodologia teórica- 
metodológica da AD e os resultados e as discussões que foram embasadas nas transcrições 
das falas dos personagens, através de sequencias discursivas, nas quais evidenciam o 
apagamento do negro na sociedade. Tendo por base de aparato bibliográfico os seguintes 
teóricos: Cagneti (1996); Courtine (1999); Freire (2000); Orlandi (1995; 2009); Ribeiro 
(2017) e Pêcheux (2010). 
 
Palavras-chave: Identidade; Discurso; Literatura; Sociedade. 

 

 
O TODO E A PARTE: O ESPAÇO LITERÁRIO A PARTIR DA IMAGEM 

DO CHAPÉU NO CONTO “O CHAPÉU DE MEU PAI”, DE AURÉLIO 
BUARQUE DE HOLANDA 

 
Ana Isabel Gomes de Souza 

Universidade Federal de Alagoas - Letras 
 
Resumo: Tendo em vista que o espaço se caracteriza como um dos elementos da narrativa 
literária, e a afluência desse elemento vem sendo pouco discutido no campo da crítica, 
objetiva-se através do presente artigo analisar o espaço literário no conto O chapéu de meu 
pai, de Aurélio Buarque de Holanda. A pesquisa se justifica na análise da categorial espacial, 
porque os estudos sobre essa categoria literária têm despertado interesse da Crítica Literária, 
principalmente a partir da segunda metade do século XX. Justifica-se também por Aurélio 
Buarque de Holanda ser referenciado mais como dicionarista ou filólogo, mas não como 
contista, característica que lhe perseguia desde jovem. A metodologia seguiu o caminho de 
uma construção de sentidos que conotam memórias revividas a partir da personificação do 
objeto – chapéu - na figura póstuma de um pai. Assim, os estudos sobre o conto aureliano 
iniciam com a análise do espaço no conto supracitado e sua relevância no relato memorativo 
vivido pelo narrador, levando a um segundo momento, a reflexão acerca da influência do 
espaço poético na construção da identidade do objeto personificado, o chapéu, em que os 
elementos culturais são estratificados na dimensão da voz de um narrador protagonista. Daí 
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percebe-se que as impressões culturais como a Festa de São Gonçalo, o Pastoril e a Chegança 
ligam-se ao chapéu, dando-lhe um escopo de sentido e de corpo. Os resultados podem ser 
observados na análise de forma e conteúdo do conto, cuja relação estética se mostra na 
construção do Ser e do Objeto, este em definição na identidade do Outro (Ser), o Pai. Partindo 
para os pressupostos teóricos, a pesquisa baseou-se nos estudos de Lins (1976), Dimas 
(1987), Bachelard (2008), Gancho (2011) e Silva (2007, 2015).  
 
Palavras-chave: Literatura; Espaço; Personificação; Memória.; Aurélio Buarque de Holanda.  

 
 

“SÓ ESCREVE SONETO QUEM AMA”: A FORMA POÉTICA EM LÊDO 
IVO E FERNANDO FIÚZA 

Herlanne Nayara do Nascimento Santana 
Orientador: Márcio Ferreira da Silva 

Universidade Federal de Alagoas - Letras 
 

Resumo: Este estudo integra uma pesquisa em andamento do PIBIC – Letras (2018 – 2019) 
intitulada "Nas balizas da forma poética: Um estudo da espacialidade poética em Curral de 
Peixe, de Lêdo Ivo, e Sonetos Impuros, de Fernando Fiúza", do grupo de pesquisa NELA - 
Núcleo de Estudos em Literatura Alagoana da Universidade Federal de Alagoas – Campus 
Sertão. O objetivo é propor um estudo sobre a forma poética em Curral de peixe, de Lêdo 
Ivo, e Sonetos impuros, de Fernando Fiúza, analisando os processos da espacialização da 
poesia, referente à forma poética assumida pelos dois escritores em épocas diferentes e o 
valor estético recorrente da presença dos estudos de poesia a partir da contextualização da 
tradição literária no tocante à forma e ao conteúdo, levando em conta a perspectiva da 
análise literária, tomando como base os Estudos Culturais, e demarcado – os estudos – na 
Teoria da Poesia. Pretende-se observar nos poemas a relação entre o que é histórico e 
absoluto, podendo ser entendida a partir dos processos de criação de cada escritor, 
enquanto Ivo nos mostra que os espaços são conotados de espacialidade, ou seja, espaços 
tomados pela consciência do próprio sujeito, instaurando a ideia de permanência da forma 
poética. Para Fiúza, a imagem poética liga-se ao fazer estético, que assume do dizer do 
soneto, descartando a ideia da subjetividade para apontar ao poder da métrica/forma. 
Nessa perspectiva, a pesquisa assume o conceito de poesia a partir da modernidade, 
conforme o pensamento de Friedrich (1991), que reverberará também na maioria dos 
poetas contemporâneos, como é o caso de Fernando Fiúza. Dessa maneira, os estudos 
iniciais têm, por fim, determinado um início de investigação ao estilo e à estrutura artísticas 
– categorias negativas, muitas vezes-, que refletem dois momentos: o primeiro, o livro de 
Lêdo Ivo, que marca os anos 90, do século XX, e faz um jogo metafórico entre o valor 
estético e a linguagem literária; Fiúza, em 2015, século XXI, parece reforçar esse jogo, num 
apelo à forma, dialogando, assim, com a linguagem artística lediana. É válido salientar que 
as manifestações literárias em Alagoas merecem cuidado, respeito e relevância, para que a 
cultura e a identidade continuem vivas. Ao se debruçar na literatura desses autores, 
percebe-se o valor cultural e histórico das produções literárias alagoanas. Como isso, eleva-
se essa literatura, para que assim ela possa atingir outros espaços na sociedade. Para 
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construção do escrito, alguns referenciais teóricos estão sendo utilizados: Bosi (1977), Paes 
(1984), Friedrich (1978) e Soares (2007). 

Palavras-chave: Literatura Brasileira; Literatura Alagoana; Fernando Fiúza; Lêdo Ivo. 

 

OS EFEITOS DA LINGUAGEM METÁFORICA NO POEMA “MULHER 
PROLETÁRIA”, DE JORGE DE LIMA 

Maria Elizabete do Nascimento Barboza 
Universidade Federal de Alagoas – Letras 

 

Resumo: É através da comunicação que expomos para as pessoas nossos sentimentos e 
opiniões, bem como informações científicas ou notícias são veiculadas mundo a fora através 
dos meios comunicativos e consequentemente de uma linguagem empregada em diversos 
tipos textuais. Nesse aspecto, as figuras de linguagem exercem importante papel 
comunicativo, com o intuito de enfatizar efeitos de sentidos adequados à cada situação. Aqui, 
destacamos como estudo o gênero lírico, pois a linguagem poética é capaz de provocar nossa 
reflexão e sensibilidade para as coisas que ocorrem a nossa volta. Com base nisso, o objetivo 
desse trabalho é analisar os efeitos de sentidos proporcionado pelo emprego das figuras de 
linguagem, bem como seu valor estético, no poema “Mulher Proletária”, de Jorge de Lima. 
Sabendo da importância desses recursos linguísticos, destacamos uma das figuras de 
linguagem utilizadas com frequência em várias categorias comunicativas, seja ela verbal ou 
oral: a metáfora. Essa figura exerce importante papel na construção de sentidos na linguagem. 
Considerando o alto valor significativo exercido pela metáfora em qualquer situação, convém 
destacar como ela é trabalhada no mundo poético e analisar os efeitos de sentidos 
proporcionados pelo emprego dela no poema "Mulher proletária". O próprio nome do poema 
é uma metáfora, se refere à própria sociedade capitalista como uma fábrica produtora de mão 
de obra trabalhista que alimenta continuamente o sistema; tal sentido é construído desde o 
início do primeiro verso e reforçado por meio do aparecimento de outras termos como: "única 
fábrica", "máquina humana". O poema é uma crítica ao grande crescimento do sistema 
capitalista da época. O conteúdo abordado continua atual, mesmo tendo sido escrito no século 
XX. Quanto à estrutura do poema, ele é composto por formas livre e bem marcado por 
pontuação. A linguagem metafórica é predominante e conversa com a realidade de maneira 
crítica. O presente trabalho tem como base teórica os estudos em Goldstein (2006), Soares 
(2007). Lima (2003) e Thamos (2003), sendo assim um estudo bibliográfico de cunho 
qualitativo.  

Palavras-chave. Literatura; Poesia; Metáfora; Jorge de Lima.  
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O SER POETA: TRANSGRESSÃO DA PERSONAGEM “FRANÇOISE” NO 
CONTO, DE LUIZ VILELA, E NO CURTA-METRAGEM, DE RAFAEL 

CONDE 
José Diógenes Alves Pereira 

Orientador: Márcio Ferreira da Silva 
Universidade Federal de Alagoas – Letras 

 

Resumo: Esta pesquisa objetiva analisar o conto “Françoise”, de Luiz Vilela (2009), e o curta-
metragem de mesmo nome, dirigido por Rafael Conde (2001), partindo da comparação entre 
o texto literário e a tradução em vídeo. Diante disso, assegura-se uma pesquisa qualitativa, de 
cunho bibliográfico, cuja análise se mostra no diálogo entre um texto e outro. No conto e no 
vídeo, a ideia de “ser poeta” parece ser trazida pela personagem Françoise, que se apropria de 
conceitos de literatura a partir da construção da própria palavra, formando um sentido de 
metalinguagem, esbarrados nas experiências de mundo, ou como também da história. Tendo 
como base esse caminho dialógico, este trabalho procura entender como a personagem que dá 
nome às obras citadas oscila entre atravessar a realidade como ela é e percorrer seu mundo 
possível, que ao primeiro olhar parece definir como loucura, mas na verdade se liga à ideia de 
transgressão da criação literária e poética. Também procura-se evidenciar como Françoise 
representa o papel do “ser poeta”, pois é possível encontrar uma certa intensidade de 
linguagem poética no modo em como a personagem se comporta. Para isto, será feita uma 
análise dessa característica, a partir de seus gestos, falas e de como suas ações são expostas 
nas obras, além de trazer um olhar social-crítico em meio a isto, com o intuito de mostrar 
como o “ser poeta” é visto no âmbito social e ficcional. No conto em questão, a história é 
narrada em primeira pessoa a partir da visão de um narrador-personagem, que é quem 
contracena com Françoise, enquanto no curta, a percepção cabe ao espectador frente à ótica 
da câmera diante dos dois, trazendo, assim, possibilidades de interpretações entre o conto e 
curta. Dentre outros teóricos, faz-se um diálogo com Candido (2000), Costa (2003), Rauer 
(2006) e Nitrini (2015). 

Palavras-chave: Literatura; Conto; Curta-metragem; Luiz Vilela; Rafael Conde. 

 

O ARMOR CORTÊS E A IMAGEM DA MULHER NA LITERATURA DE 
CORDEL: ANÁLISE DE “O ROMANCE DO PAVÃO MISTERIOSO” 

Maria Eliziane Barboza 
Universidade Federal de Alagoas – Letras 

 

Resumo: O presente trabalho busca analisar as relações entre as produções literárias 
medievais em que predominavam a característica do amor cortês e a literatura de cordel no 
Nordeste brasileiro. Tendo como objetivo refletir sobre a imagem da mulher presente tanto 
na literatura medieval, quanto na literatura de cordel e o lugar ocupado por essa no contexto 
social da época. Dessa forma, toma-se como um dos pontos principais a idealização da mulher 
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nestas produções. O cordel analisado é “O Romance do Pavão Misterioso”, obra do cordelista 
paraibano João Melchíades Ferreira da Silva.  Falar das relações entre literatura de cordel e 
literatura medieval é também falar das influências da cultura medieval no Brasil. A literatura 
de cordel enaltece a imagem do herói cavaleiresco da mesma forma que as novelas de 
cavalaria enalteciam, levando o público a entender que as ações e as virtudes deste cavaleiro 
eram um ideal de justiça. O amor cortês, como característica do medievo, é encontrado na 
identidade nordestina através da idealização da mulher, representada, muitas vezes, como 
princesa, condessa, filha de fazendeiro etc., enaltecendo a diferença social/econômica entre 
estes. O presente estudo terá como referência o artigo da Doutoranda em História Comparada 
pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, Andréa Reis Ferreira Torres, intitulado 
“Representações do feminino e suas virtudes: a literatura do amor cortês e a santidade. Outro 
artigo tomado como referência é “O amor cortês – suas origens e significados”, de autoria do 
historiador e Doutor em História Social pela Universidade Federal Fluminense (UFF), José D´ 
Assunção Barros.  

Palavras-chave: Literatura de cordel; Literatura medieval; Amor cortês; Imagem da Mulher. 

 

DISCURSO, LITERATURA E PODER: OS SENTIDOS DA ESCRITA  
 

Hugo Pedro Silva dos Santos- UFAL Campus do Sertão 
Orientadora: Cristian Souza de Sales 

Universidade Federal de Alagoas - Letras 
 
Resumo: O trabalho objetiva refletir a respeito dos conceitos de discurso e literatura, 
estabelecendo relação entre ambos e vislumbrando que as escritas e suas formações 
discursivas podem reverberar interesses e preocupações coletivas ou a manutenção de 
silenciamentos e estruturas sociais hegemônicas. A literatura será entendida a partir da 
correlação com o conceito de discurso foucaultiano, configurando-se em espaço de lutas e 
poder, atuando para excluir ou confrontar e tencionar as relações discursivas estabelecidas. 
Em última instância tratarei acerca dos sentidos da escrita em seus aspectos de produção de 
saúde, cuidados de si, do outro e desvelamento de significados, outrora não evidentes para a 
sociedade. Refletir acerca de aspectos discursivos literários nos permite compreender as 
relações de poder estabelecidos na escrita, percebendo que este ato é interditado e permeado 
pela estrutura discursiva existente, entretanto podendo atuar em sentido oposto, sendo a 
escrita  entendida em seu aspecto filosófico transcendentalista, não como a proposta dos 
metafísicos gregos, mas como prática e experiência de vida que corrobora para a ânsia de 
transformação social. A pesquisa é de cunho bibliográfico, sendo utilizados como 
referenciação os seguintes autores e obras: Jonathan Culler, em a Teoria Literária uma 
Introdução (1999); Diana Klinger, em Literatura e Ética (2014); Gillez Deleuze sobre a 
Literatura e a Vida (1993), ensaio que trata sobre questões filosóficas acerca da escrita 
literária; Jean Paul Sartre em sua obra Mas que é a Literatura? (1949) e Michel Foucault, em A 
ordem do Discurso (1970) e Arqueologia do Saber (1969). Ademais literatura, escritas e 
discurso estão estreitamente interligadas sendo cumplices e testemunhas da condição 
humana e a conjuntura social existente; o ato de escrever é político e será entendido neste 
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trabalho enquanto ferramenta de tenção e, sobretudo, produção de saúde, ante uma realidade 
de existência perversa.   
 
Palavras-chave: Discurso; Escritas; Literatura; Sentidos; Poder. 
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